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V . P A U L O 

IÍDACÇAO, ADMINISTRAÇÃO B OFflCINAS 

RUA DIREITA, 2Q-A 
( A l t a s • k t i a o s ) 

C a i x a p o n t a l F I V l e p h . « 2 ! ) 

TERÇA fEIflâ M B I OUTUBRO I E 1807 

A n n o X I V — n . 3 3 7 

R e d a c f o r -

Owmmil)eJiitl|<tttft 
A contar do dia 1." dc N o v e m b r o 

at# 31 dc D e z e m b r o do corrente an-

no, os a e t n a e s assignautes q u e paga-

r e m , n o e s c r i p t o r i » d e s l u a t i i i i i n i s -

t r a ç ü o , a re forma dc sua assignatura 

correspondente a o anno de 1908, 

t e r l l o u m a b a t i m e n t o d o c i n c o 

« l i l r e i s 11.1 m e s m a , a lém de entra-

r e m u u m sorteio d e 

O H C O N T O D E R É I S 

por m i l h e i r o dc assignatura*, haven-

do, pois, tantos prêmios quantos 

f o r e m os mil l ie iros dc assignantes. 

Hstc sorteio correrá pela pr imeira 

loteria J > l istado dc S. P a u l o , que 

«e cxtr.ihir no m e z dc Janeiro, ca-

A ci 
l i a cerca dc dois annos , e m ses-

sões consecut ivas , prolcr i na cania-

ra munic ipal , sobre habi tações p o -

pulares ou col lec i ivas , três discursos 

longos , l o n g o s r e l a t i v a m e n t e aos de-

bates concisos q u e abi se t r a v a v a m . 

O assumpto, s u g g c s t i v o , quasi s e n -

t imenta l , devia surprehendcr o s de-

mais vereadores. L u , todavia , 11J0 o 

aventara i r re l l cc t idamcnte . f í . iv ia , 

antes, percorr ido a cidade, dc uni 

c dc outro lado. O b s e r v a r a , tomara 

notas, c m i n v e s t i g a d o attciita, leal. 

da populaçAo mais h u m i l d e , pobre 

011 m i s e . a v c l , mal trapi lha o u rota, 

desconhecida ou despresuda, aperta-

da e m casebres infectos, caríssimos. 

Mas a espontaneidade com q u e eu 

m e cullocara ao lado dessa p o p u l a -

ção, para reclamar a intervenção do 

poder publico, i d o justif icaria, 11a 

opinião dos vereadores, a m i n h a a t -

t i tude. Af igurou-sc-me que t inham, 

n o olhar, indef inivc l expressito dc 

ironia ou de c o m p a s s i v a c u r i o s i d a -

de, pelo que suppuuhain manifesta-

ções de mórbida s e n t i m e n t a l i -

d.idc. Mas, para amortecer o u a p a -

g a r essa expressão, pedi l h e s que 

v o l v e s s e m a attençâo a o u t r o p h c -

bendo o p r ê m i o dc u m c o n t o d o T i n h a t a m b é m , pacientemente, c o l - " o n i c u o que se repetia 

para . 1 

ncontrar 
1, OU 03 
Io Vieu-

1:10 viva-
attfm, io 
(3c c-ffe-
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,iacici.: a 
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oirer 'b " 
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min • » • 
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eiro 3 
nbora se 1 
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ci m vau* M 

Paru — H 
ete ei .nwK 
% banco» In 
are lia da j 
t preciso I 

Não J 
Ias a« ett- 1 
mar q"« 
: á 

ao m a ; * 
•mo a 

é certa,! 
o do««I 

i, era * I 

i 

vélt» a cada assignante cuja c e n t e n a ' l ig ido c l e m e n t e s , para 
do n u m e r o do recibo fòr c g u a l ,-i: „ , „ . : , „ , 
. , - . , „ , pa ia t ivo , de vários p o v o s 

d o grande p r ê m i o daqucl la loteria. , , , . . 

A s s i m , pois, o preço das assigua- h s U . v a h a b l l l t a d o . a o m e tios, 

uras dc a n n o será, dc i ." dc N V s u s c i t a r a discussito e rebater as 

•vembro até 31 dc D e z e m b r o , o se- ; objecçòes mais s imples. Q u a n d o me 

g u i n t e : 

P a r a n > a p i t a i 

do Cong 
tendo per 
subiram 
assim lia 
ciativas q , 
que as .1 
pelos seu: 
.. um cas 
discutiud' 
lei muuic 
sivamente 
listado q 
zendo pai 
com', emi 
formar. 

Com cs 
de não 
seus IO!' 
sobre o a 
projecto c 
dentando 
dei-tino qi 
seus, l i c j 
de legisla 

í n v a r t a v c l - ! ria, etc., • 
commÍHs'< 

1 1 1 1 l ! e al^iuii 
cultos. " a s habitações col lect ivas da gente I t a l . . . 

pobre, q u a n d o mal g a n l i c para c o - ! P o r c : • 

estudo c o m - j m e n t e 011 quasi m v a r i a v c l m c n t c i | 

. . ü o í f o o o 

r . 1 1 . 1 o i n f e r i o r . . » 2 5 $ 0 0 o 

C o n v é m e x p l i c a r q u e o s u s s i -

g n a i i l c s tio i n t e r i o r q u e a c h a -

r e m m a i s c o i i i n i t x l o p a ^ i t r , a d e -

a n f i i d u n i o i t c , . s u a s . i s s i ç i m t f r u s 

levante i , 11a cauiara, para tratar do 

a s s u m p t o que tanto m e p r c o c c u p a -

va, u m v a g o receio m e c n s o m b r o u 

o espirito. E11 ia ser tido, c o m 

ccriez.i , c m conta d e 

confesso, de per igoso 

socialista 

i n n o v a d o r , dc 

a n i i i i í t c s , a o s n o s s o s v i a j a n t e s , rcvoluci< 

i i ü o g o z a r n o .Io a b a t i m e n t o d e I s e r c i l i d a j c d a èamarn, t radic ional 

o n a n o , q u e v inha r o m p e r a 

m e n t e ordeira, dedicada ás classes 

ario, pri— 

c i n c o 1111I r é i s , m a s s e r ã o , e o i n o 

o s o u t r o s , c o n t e m p l a d o s n o s s o r 

t e r o s d c u m COL t o d e r é i s . conservadoras. L r a neccs 

l istas vantagens s l o estabelecidas | m e i r o , desfa/er essa prevenção, l u a 

para os assignantes actuacs. | necessário, depois , p r o v o c a r s y m p a 
Q u a n t o a o s a s s i n a n t e s n o v o s t h i a s p e i a c a u s a q u c c u p ! e i t ( . a v n i 

e n e p a g a r e m 1 i m p o r t a n c i a dc s u a ' „ „ „ ! „ : , „ • • , 
. . 1 , , que pleitearia, sem recuar, ainda 
assignatura para 1908, a d e a u t a d a -

m e n t e , por u m anno, n e - t c e s c r i - ; q u c m e s c t e a s s c n i d c a P o J o s ' a i u d a 

p t o r i o , a partir d j 1*. de í < 0 - i a « m a r a inteira se erguesse 

v e m b r o , lido t e r i o o desconto de j contra m i m . Mas , c o m o q u e m a f a -

IÍIICO m i l r é i s , m is receberão o ga para insinuar-se 110 aniríio alh 
Commercio, g r á t i s , até ao f im do 

c o r r e n t e anno, e e n t r a r i í o n o s s o r 

t e i o s d e u m c o u t o d e r é i s . ü s 
JUC p i c f t l l i e i l l p.l^.ll .'.OS Vl.tJ.llilCS, 

, ío terão o Commercio grát is até 

fim deste auno, mas t o m a r ã o 

parte nos sorteios. 
* 

» * 

O s assignantes de anuo, quer 

ant igos c o m o novos, que já p a g a r a m j 

sua assignatura para 1908, d e v c r S o ! 

s-.ibstituir, nesta administração, d i | 

1". dc N o v e m b r o c n . dcante, os rc. i 

ci'uo«, ora c m seu poder , pelos que 

v a m o s emitt i r e que lhes d a r í o d i -

rei to a entrar nos sorteios. 

.e;o, 

por l o u v a r os grandes t r a -

3rir a nudez e para matar a f o m e . 

líssc plieiiomcnr», que se dá c m to-

da a> parte, é o da habitaçáo num 

s ó c o m p a r t i m c n t o , estreito, baixo, 

s o m b r i o , i m m u n d o . A h i , a promis-

cuidade a frouxa .1 m o r a l ou i .npcl lc 

á perdição. A h i , a i n c l e m e n t e a v a -

resa do proprietário. A h i , a i n -

f.iucia pervertida. A h i , a propensão 

para o alcoolisn.o. A h i , o f ú c o dc 

molést ias in fecto-contag iosas . Antes 

de desenvolver ou elucidar essas thc-

ses, observei á cauiara que o s g o -

_ | v e m o s mais conservadores, 11a Eu-

ropa, t è m feito sacrificios i m m c n s o s 

por solvcr t i o graves problemas. 

C i t e i a autoritaria A l l e m a n l u . Ci-

tei a irrequieta França. C i i e i a l i -

beral Inglaterra, a Bélg ica , a H o l -

laud.1. Q u a n d o terminei o discurso j 

os col lcgas respiraram, al l iv iados ! 

N a o p i n i l o de quasi todo 5 , S . P.»uIo, 
c o m e c e i 

balhos que já t inha rc.ilisado a i n u -

cidade, ajardinara praças, arfcorisara 

ruas, a largara v is i las , abrira ou e s -

tendera avenidas, facil itara o t r a n -

sporte urbano. A cidade de S. P a u l o , 

ant iquada, su ja ,encharcada o u envol ta brava por todos os lados, f o r m o s a e 

? O n d e essa p o p u l a ç l o pobre, 

e superabuuda o trabalho, n?.o se 

devia pensai , por e n q u a n t o , n o f l a -

g c l l o que a tormenta as velhas p o -

pulações. A cidade n â o se de^do-

O s assignautes de seis niezes que , 

dentro do prazo a c i m a designado, 

p a g a r e m sua assignatura adeautada-

m e n t e , tanto sos nossos v ia jantes , [ 

c o m o neste cscriptorio, rcccbcnto 

u m valioso p r ê m i o q u e será o p p o r - j 

tuuanicnte aauunciado, • i 

' W J J 
, TWf ll, 

N o interior do E s t a d o s í o , actual-

n i c u t e , nossos únicos v ia jantes os 

s e n h o r e s : Fe l ix G u i m a r l e s , r e d a -

í t o r desta fo lha, e :n serv iço na 

nlia Paul is ta ; Júl io N c u b c n i , 

na M o g y a u a e Brasil i > Lea l , na 

Sorocabana e Y t u a u a . Ü sr. S a -

m u e l P o r t o , por obséquio, está i n -

c m pó, convertera-se , no decurso dc 

poucos annos, e m outra c idade, asseia-

da, formosa , m o d e r n a , progressiva. S e 

cu inventar iava os m e l h o r a m e u t o s i 

n i o seria dc e s t r a n h a r q u e arguisse 

a caniara por h a v e r descurado de 

u m g r a v e problema. E m todas as 

grandes cidades, e m qualquer p a r t e 

do m u n d o , repete-se , u n i f o r m e m e n -

te, u r i p h e n o m e n o : a insuf l ic icncia 

ilc habitações ou o a c c u m u l o dc m o -

radores t ;ma só casa, sem ar e s e m 

s e m observancia das regras 

de h y g l e n c , n u m a p r o m i s c u i d a d e 

que relaxa a m o r a l c q u e prejudica 

a saúde. Nessas habitações ha v e r -

dadeira cultura dc g e r m e n s das m a i s 

terr ive i , molést ias . E m S. Paulo , cu-

ja população tr ipl icou e m poucos an-

nos, n i o se daria egual p h e n o m e -

no ? Sabia a caniara qual o n u m é -

rica 

a q u e c u 

essa pop 

alludira, a m o n t o a d a c m 

c o m p a r t i m e n t o s sordidos ? O n d e os 

antros da misér ia ? E n c o l h i os h o m . 

bros, vexado. A r g u i s s e m á v o n t a -

de ! Eu ia, p.ira e m m u d c c c r a cania-

ra, levantar , u m instante, a p o n t a de 

u m véo. 

A . C e l s o O a n i a . 

N a s C a m a r a s 

justilicur : 
pedindo a' 
cieiu e ap 
cedoras. 

Aa enici 
incida Xoj. 
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• at-' 

II 
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liar, 
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II 
art. 
500Í • 

IV 
prodi 
pli-;, 
wv.' 
nur.c 

V-
r i u 

O iilust: 
íucntado a 

O sr. Il( 
da coinmis 
ao discurse 
pro<.uxii;do 

O sr. Li 1 
Ia discussi 
to a hora 
s. exa. j i r 
talvez, ap 
... ̂  .1 ...o • 

Approva 
vautauü a 

A' hora 1 
m.ida apen 

Não lia;-
deixa de s( 
anterior. 

São lido 
sr. secreta: 
informa, 
nicipal dc 
desta casa 
sr. secreta 
informaç"), 
dr. Augu» 
propõe qu, 
lei n? 10Ó-' 
passado. 

O sr. pr 
ausência d 
tou a reUL 

S e n u d o 
Ke.sponderarn houtera á 

Trangcr 
qua o ar 
publicou t 
batendo c 

c u m b i d o de visitar Ibit inga, Bòa ro de casas em q u e se a g g l o m e r a y a m 

V i s t a das Pedras , P i tangueiras , Bar-

ra Bonita , P e d e r n c i r t s e Barretos. 

D e c l a r a m o s , o u t r o s i m , que os srs.-

Alc ibiades N o v a e s c D j a l n : a dc Ma-

g a l h ã e s , desde o dia 20 de agosto 

passado, náo s i o m a i s viajantes de -

ta fo lha, conforme, nessa data, com-

m u n i c á m o s aos nossos assignautes c 

a o publ ico e m geral. 

Na audiência dt liontem do dr. Ga 
fciiel da Veiffa, 1.° delegado, rralisada 
i 1 hora da tarde, Com a presença do 
Ar. Sylvio de (Jampos, promotor publi-
•o. compareceu o dr. Carlos Mauro, 
aconipatiliado de seu advogado dr. João 
Arruda e as testemunhas Vicente Des-
paches e Vicente de F e l k e . 

O dr. Mauro, pelo seu - d r o g - c o . i,se 
que protestava centra o fado do ter si-
do submettido a exame de corpo de de-
licio, contra sua vuntad. ; fois os feri 
menlos que di:em|ter elle recebido em 
duello, forain considerado» leves e que 
poris.-o netih.ima pena lhe p,'dc ser ap-
pikavel , vistM que não se a :ha tal hjr-
pctlieíe [ revista pelo Coct. Penal. 

I>iz ain !a que o duello não é um cri-
me policial, noa term da lei antiga e 
nem urm contravenção da lei actual <• 

tem tempo allegará os ao na dire tos quan-
^do tiver de ser julgado em primeira 

M a n e , 
Finei . o depoimento do dr. Mauro, (!e-

pnzerain as testemunha» Ângelo Simo-
nechi e Victorio Pechéa que nada adean-
iaram. 

Deixaram d* comparecer á audiência 
m ara. Alfredo Coaani, Ângelo Pocci e 
JTicolaa A m m Lefea , « • viata «o qa« 

famíl ias ? Sabia q u a l o n u m e r o de 

cortiços, quartos baixos, h u m i d o s , 

c r i g e r a l i inmt:ndo% onde 3 e a m o n -

toavam os p o b r e s ? Sabia qual o nu-

m e r o d"« «««•«««>' 

v a m t a c s moradias soturnas ? A c a m a r a 

nem u m a só in formação podia da 

a este respeito ! L e m b r e i , t i m i d a m e n -

te, aos vereadores que cr i 

d o a v e l essa omissão , er.i s i n g u -

lar contraste c o m o cuidado e d i -

l igencia de munic ipa l idades extr . in-

gciras. N i o q u e r i a citar as g r a n -

des cidades d o m u n d o . Bastava 

o e x e m p l o de B u e n o s A i r e s . A c a -

chamada 17 
srs. senadores. 

uepois dc approvaCa a acta anterior, 
o sr. l.o secretario (14 couta do expe-
dieute que esti sol.re a mesa e consta 
entro outros papeis de um oflicio do 1." 
secretario da (Jau,ara remettendo o pro- ; jJ]|'JU S H j i 0 

jeclo autorisando o governo a liquidar : a B r v i , . 0 m 

com Augusto Guedes a responsabilidade namento t 
do Estado na acçao em que contendem, Kl3 o ai 
e vario* pareceix» que vão a imprimir, nui.rque, i 

Passauda-se i ordem do d,a entra em uesso 
2 ' dÍM.'is»ão, o projecto n. 2'), deste 
anno, da Cauiaia, declarando continuar 
eiu vigur o imposto sobre as terras oc-
cupadas por novas plantações de cuK. 

Koiupc o deba'e 
gueira. 
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1 A R Í I A 

que 
ativa 
:audo 
i ini-
o em 
.adas 
icnte 
está 

. da 
«clu-
) de 
, fa 
eoeu 

to» ao servido mil i tar . A c i m a dcb«a 
quantia , es t i o dispensados I O pro-
jocto acha , portanto, qua o aorviço 
mili tar (i um dever civieo; m a s um 
devor civico perfe i tamente disponha 
\al a quem tiver uma cata (íe isorn-
niercio com capital «nporior a 2 0 
contos. 'J'ra lu2Í'io para moeda cur-
rento o projecto calculou, portanto, 
que o c ivismo valo 2'J contos, . . Não 
é curo I 

Mas todo o c j rninoreio a retalho, 
ou o exaeta incnte emprega capi ta l 
inferior àque le calculo m u l h e m a t i ç o , 
pliilosophico o p:itriotic > da e tu pen-
da lei, vao ficar agora entregue a 
í.-xlrangeiro'?. 

l i a outra avaliação e m d i n h c i . o 
t a m b é m i^aia o c iv i io jo . O j iu iclii-
nihtn" de empresa ipie tenf iam w . i í h 

de .00 c j i i t . s de capital estão i-.cn-
:on- | t'JS. 

Notem Lcni a Lclieza. decta di.po-
O qu-j v:ile não é a importan-

c ia da macl i ina ; 6 a imp j r tanc ia d,j 
capitai da e.rjj jreoa. Ai- iui , se a Com-
(jaiihia de Loterias Nacionais n o m m r 
um m a c h i r ista pura a -ua machina I 

»dor 
, de 
(em 
um 

:on-
»e o I 
.tos 
i, O 

c i a - nanl 
das 
r>e" l I' i,.!iet, el e esta irmn' 

ti 
•liai 

Franco, pe'.a sua P&l.tica uo Keiuo de 
Portugal. 

Esta mensagem, depois d» ter o dr. 
Bittencourt, presidente da asie ubl^a, 
exposto o fim da convocação da mesma, 
foi approvada debaixo dc grandes accia 
ma,,."cs palma... 

I l e c c l i e d u r i a <le U n i d a s 
S A N T O S , 28 — Sendo santificado o 

dia primeiro de novembro, a reparti , io 
da Kecebcdoria de Renuas não funccio-

I nari , sendo, entretanto, os embargues 
elfectnados sem interrupção. 

P i u p a g a n d a b i . i s f l c i i u 
RIO, 23—Foram postos í dis|«isição 

do :,iini.vro da Industria para servireni 
r.a commis'são de propaganda e expan-
são eloí produetos do Erasil ua ICuropa 
o; .r.-. Jos-: Ile-lisaiio, I.cmos Cordeir-.. 
Oustavo (luimarãe e 
de-s da Siiva, e cri, '.irarios do Thesouro. 

N o t a x l i i l u c e i a d a N 
KIO, 2b—O itiiai-tro da Fa/.cnda en-

viou uma circular aos delegados liscaes 
dos i'..- ad' s recommendatiUo qu.- re-
part, es a seus cargos não cai imoem 
uir.r. re< ebam ás s-ues caixas notas dila-
ceiadas, pois (pie este 6 Ulll sei viço de 
••ua cxclu .iva competeacir.. 

< i i \ a d e 
R I O . M - A Cai 

heu hoje aos sr 
no valor 

cliarcis D^inin^os de Sousa I^eití- e 
Clodo miro Cardoso, á razão de 
curo, a c a i a um j 

projecto redacção para a 3? discussão 
do substitutivo ao projecto n. 1U7, de 
1»0!>, determinando q- - pelo J'liesouro 
Federal, na Capital Federa, e no E . t a -
do do Kio de Janeiro,e pelas H ílcgaciaa 
l'is es, nos outros Estados, j e j a aibi-
ir„do um a b . n o provi,,orio nensal ás 
viuvas e aos herdeiros dos o f e i a e s do 
exercito e da armada que tenham direi-
to a meio soldo e monteifto, ou súmente 
a uma destas pensões, e dá outras pro-
videncias ; 

projecto redacção para a V discussão 
do additivo da Cominissão d.- Finança» 
approva !o na 2'f discussão do projecto 
n. 107, de .900 , destacado «m virtude 
do art. 17.1 do Regimento Interno, de-

•',mesto Kernar-| terminando que á viuva e aos herdeiroa 
cias.,i,'icjuos no art. 33 (.o regulamento 
apptovado pelo decreto n. '^^2 A, de 31 
dc outu" ro de 16'W, seja abonada uma 
pcii .ao provisoria mensai correspondente 
a tres oitavas parlrs do or-lc, .100 ou 
Sol io q.ie mensalmente re.ebia o c- i-
tribuinte- e dá outras providencias. 

Na discussão do f o j e ç t o que ouíor,,.a 
o fc-ôverno a reformar o ensino s, cun-

| dano e stiperioi c a promover o dcsc-i-
voivimen'0 e a diffusão d j rns.no pii-

(le Conv^; -.Io reco- i ma:i j de accorelo com as base», que es-
CQlres < 87 c, 200 tabc-Iece, 1.d.iram ,m srs. Teixeira Uiau-
l l : l l ' S . - 8 . I dão e J o s í Bonifácio. 

o n \ e i :i<> 

t a 
to, 

\ 1 -

isento ! Coino se v<>, 
eão intellifrentiesima... iranço 

A p e q u e m industria, Be quizer t e r ' Ha mesma Caix- foram r c ' i . a . l . « - | A votação foi adiaria, 
mueí .niBtaa desobritado.i ele terv i^) i 427-10-0 4<j'jVOOO em ouro nacional, I A (.ommissão de Instrucjão Pubiica 

e n c j i b a 1.1W francos, no valor tota. de H:130i. .>c< :ipou-»e do projecto que auctori-a a 
A e s t a t u a <«»• l i r a / . O i i I m i m ! « " « - . ã » <la» cadeira» de P.ano • Historia 

RIO, 28—O dr. David CampisU tele- ^ a o t " l l t o N^ionas de Mu-
Kraphou ao ínspector da Alfaudeiía dr c , . , „ . 

• , (J sur. J o s í üonifacio pediu vista aos 
pape. i dos'engenheiros II.Toldo 

militar, e i tem uui recurso 
ex t range i roa ! 

A irençao des padres e frades e 
cui ios» deai .te (juy diz a Consti-
tuição. 

K l ic i to a quem quizer achar q : 
rea lmente ec deveriam isentar e i j j e i '•" 

iautos declarando que conc*deu u iset 
io de direitos aifande^a; ios á cs'atua 

ür^z t.uuas, que vae er eriyid* e u 
exurce.-a ess ,s funoçõe» religiosa*. K | " " i ,ie cau.-, 
um ponto bi vista perfe i tamente ue- j J u s í A l a i í j « l e « o u s a j de S . r 

| ceitavcl. Ma» aeceitavel individual - ! R P ' . '> «Ir. Alfredo Pinto, dicfe 
mente . E m face da Cont-túuição, o '•*• conferenciou hoje na Caixa 

a. l iem OU rnal.u ' "ver-5o com «. • r. I.ind, lnho Ca-
| tuara, a propo iío da rei.io^ao pa,a ^iao 

Paulo do ev-esr, ipturar.o 'la Oec-^a. a 
I-'iscaI, Jn .ó Mar; i de Sousa. 

1-icou delib rado »;;ie Jos/ Maria s-.-r̂  
manda'lo para ri. I'au o quando <> ciie-
fe de policia o d^sij;n:ir e 0 :' o iuque 
rito será feito pela j olicia pauii.-t.i. 

C u l k c t o i i a 

lace 
eusci m u d a 1c figura, líoin ' ju tx;'j 
Const i tuirão ii eat-^orica. E l l a d i z : 

r raotivu» tle croin,a ou • 
«elo fuucção religiosai , neniiurn 
ci i i-1 o brasileiro poderá str 
privado de seus direitos c ivis , 
ou pj l i t ico? , «nem e r i m i r - s « ; 
d j ,. ;rn|.,irr.orito <ie quaiq i tr 

E»ara-
nho:i e outros, em que requererain a e.uü-

p.-ivilegio de uma cs; ada de ferro 
l i,'.! a Itapet.ninjja uo Estado 
auio. 

l í c g r e s s o d a E u r o p a 
RK>, 2S—Regressou hoje da Europa 

o boi do do .Xile, o sr. Manuel Cicero P o 
jr-^rino, director da iliòliotheca Nacio-

nal. 
I > c p t i t a d o e t i f c i - n t o 

Pci-

f o r m a ! 
dever civico» art. 7'., 

O projecto do sor.cio, em 
f4esaecordo c o m isso, d e c l a r a : 

« S ^ j isentoí J ' i eervi,;o mi-
litar activo e do reserva, em 
tcui , , de paz o cte g u e r r a . . . 

os religiosos dc o r d e m 
nioii i itica . . . 

!.'• os i m . i n b r e do clero se 

o i -

A 
te e jr-g nera. 

r e ; o , s 
i RÍO, 1H — F o r não ter prestado a I 
I : iai : ;a d;u:ro do prazo le^ui íni decla-

rada s- ,i tíTtito a nomearão do sr. 
I Octa- i Jeusen para escrivão ria Coile-
[ ctoria Federal, em iJois Corrrj^oi, ao Es-

tado de S . Paulo, sendo nomeado para 
ubstiiiiil o o sr. José l íryone Figuei ,a. 

C o n g r c K S o F e d e r a l 

cu lar e ministros de q u a e s q u w , R I f ° ' 2® X?:<A",",7>U. ht"? d" V.'"" 
t 1 1 í.iente o sr. Manuel Uuarte pediu e obtevi reii^i e^:. ,.,ue fosse l t,,çad,i na acti llm %oí(, de 

Viola-,;i , con .itue. jna . e Ila^ran i p , . ; o f a i i c c i n . e l l t o do dr. Fernando 
incontestável . Plrea Ferreira irmão du seuad-

Pergunta e . . M m V. querer ia que ! i ' i re , Ferr.-ira. " 
0.1 pudres fossem serkoldadoi V» I u sr. i irico C t i.o :, fci l' ..s -mea* 

- I t w p o n d b s e : «Pouco importa au< I , la-'i apr.-w ,r ada. pelo dr. Afiou» ) l 'eu-
v . r o n n o õ t k -KO 

prohibe q u e ee i sente q u a l q u e r pus- ^ Commits&o tí.' Jus t i ça dlacutiu o 
soa de quid".uer dever civico, por »«'/ i projecto que refere ás faKencias e 
hf;'Ir /'••••"', |0 reliiiiolil, a lei não ,}U • não senc o conr.inido foi para isso 
petdo is: iitai os padres do nenl iunia convocada uma outra rc j t . iáo para ama 
reli- ,"u. Certo absurdo, iouvavul uu : n h i -
c o n d e m n a r e l , é o quo la esta es- . F o r a m » P P r o " d " " 

. ' i : rias conatante* da ordem do dia : 
enpto, com uma c .a re .a insopbisma- - P r o j j o s i , ; a o d a Câmara dos Dc-putario. 
vel. ! prorotfaudo a actual sessão legislativa 

a t í o dia 3 de dezembro do corrente 
auno ; 

paiecor 
opinando 
informações relativamente a-, projecto do 

t o m o s u m a na-,ao de bachare ia ; q u e ° m m t Í r ^ ? o 
• . iantes ao dos aluiBBoa miutarea aoejeer-

i a nossos olnus »o o que tem valor . 
t ã o diplomas e [.er^amiulios. A n d a m i da Coramiisio de Finanças, 
a aírii m a r <jue o grande sonho dos | u l , i a a n ' l o q -e se peçam ao governo e»-
brasi lei ioi e o funcc ional i smo pu- j cl.-re.-imentos sobre o re(j:ie'i:n»nto em 
biico. Dizem que .-.n preci. a reagir que K-.::cstina de Ilarros SanCAnna pe-
Cuntra isso 0 impell ir a moc idade [de «elevação da pres ripeão em (pie m 
para us carreira» produetivas. 

M i s a lei det'm-.-o respeitosa dean-
te de todos os bureis de m o n j w , 
do todas as batinas, de to 'o3 os di 
plornas. 

Andam por ahi a dizer que n ,-

da Commissão de Fina-iças, 
que r.o e,.,-. eino se solicitem 

sr. Almeida No-

f j illustrc tributv) pronuncia um sub 

dos neceásit.idos q u e procur.i- j 
discussão* 

S . s. conicç 
ir sunipto de tamanha impor.ancia, a com-

• tiiisaão de fazenda do Senado, que se 
| distingue pelo estudo acurado que faz 

l m p c r - ; dt' todos os assumptos, fosse tão lacô-
nica e resumida no seu parecer sobre o 
projecto. 

Nesse parecer o orador não encontra 
elementos de informação que o habili-
tem a apreciar o assumpto de que co-
gita o projecto em discussão. 

Apesar disso s. s. passa a examinar o 
alcance da medida reclamada pelo po-
der executivo, como complemento do 

pitai argent ina t e m estatísticas c o m - 1 p U n j d e VaiorisaÇão do c a « , mostran-

joru - . . . . . . . mu . 
«A representação dos enipre.-jadi s 

no CDinriiereio, bo je publicada na hu 
zela de .Yo/icio. , vem justitic-ar plTia-
m e n t e o (juo liontem aqui so disse 
Acerca da udiona iei do sorteio mili ' 
tar, que o Congresso está elaborai ,do 

Kssa representação lembra que tem-
po houve cm que o a l i s tamento para 

staacioio diacurso contra o projecto em j a Guarda Nacional, teudn começado 
a ser feito com e x t r t m o 

Pois bem : o projecto úo sorteio 
i s e n t a : 

1 —Frades ; 
2 —Padre»; 
3 —Diplomados em R e r n ' i 
•1 — em uma disposição transi tór ia , 

funccionarioa públicos. 
E ' subl imo ' O negociaut:.-, o iadus-

trial, o optrurlo, o jon ia le i ro d r s \ 
oft icinas pariieuiares ,,u repar t i ; ,fs 
publicas, e.-ies mare l i sm para o quar ' j 
tel. Os grandes produetores da ri' 
cji;c-/.i n:ici<iual—fra le», padre-1 e ba ' 
enare is—cs-e» ticam t ranqui l i amento 
e m casa... 

rie r e a l m e n t e esi*.-» lei passar na i 
Cauiara, é necessário que os e m p r e 
gados nr> c o m m e r c i o e o operariado 
— c u j a causa neste m o m e n t o é per' | 
fe i tamei i te c o m t n u t n — f a ç a m a lguma 
mani fes tação um pouco mais posit iva | 
que u do s imples representa , t s .» 

RIO, 28—O deputado Rodrigues 
xoto aciia se gravemente enfermo. 

V i n i l a st v a > O M «1«; g u e r r a 
RIO, 28—<) almirante Alexandrino de 

Alencar, ministro da Mar alia, visitou 
'ioje CS cruzudorea Floriano c Huchucto, 
v ü a da nossa marinha de guerra. 

O i J e n j a n t i a i ( , ' O M N t u n t < 
RIO, 28 — Parece que a priu.e ra v.a-

gem que fará o navio-escola lirnjatuihi 
n stn/it será ao Chile e ao Per;i. 

A g e n c i a p o s t a l 
RIO, 2S — Foi nomea Io tfcesoureiro eta. 

agencia postal de São Carlos do F iohaJ , 
no listado de S ã o Paulo, o sr. Francis-
< o Nunes Meirelle». 

I " . l l e c i i n c - D t o t i o " C l t i l i > 
RK>. : 8 — A policia maritima removeu 

dc bordo do vspor Cluli o c:"la «r dj. 
mep-na fallecida antc-hontein e cujos 
pae ^ haviam pedido ao com mandante a. 

.uisúã» «li-, iissim que o vai o» apor-
e i o i c a n o « c i , . . . ^ v i — 

RIO, 28 — Mo mercado de café houve 
h je grande p«ocura. 

Kntraram 22.b2(i sacca» e foram em-
barcada , 17.84% 

Existência, 608. «93 •> 
tl.ivre, 25 c.nts- de alta; Hamburgo, 

1(4 de alta, 
Cambio, inalterado. 

O u u l i e i i n o F e r r e i o 
RIO, 28—O notável confrrencista Gu« 

KÍiehno Frrrero e esperado hoje aqui da 
regresso de sua excursão ao ü./.ado dc 
Mulas. 

l M a i - i n ! i c i r « i ^ « d o « Z e n t e n o . i 
RIO, 28 —O delegado auxiliar, dr. l i a -

ri. no de Medeiros fez apresentar hoje 
ao coní-ul (io Chile, acompanhados ' 'a 
or,i, ios, tres mariulieiros -Io jZrniato 
nao puderam partir a bordo. 
<»- , m i i i l M t r o M a t - ^ ; t t t f i i t o e 

« j l i i t i e i t o 
R i 2?— ' esperado por toda e i t i 

seniaca ' novo m.uistro pl-uipotcneiuaj 
da R-publica Argentina junto ao no-

correu o di.-eito (pie tinha ao monW-pio 
ins-ittiido por K-.t finado marido João 
Gustavo de Saiu'Ar, ia, ex-2. e i -r ipU-
rario da exti.ir.ta Thcsouraria da Fa-

ÍCprd*post l o (U Cauiara dos Oej>utadoa, ! •'erno 'brasileiie. sr. Júl io F-mande.-. e « 
a.,1. r L n d o o presidente da Republica í 1 r . : , c . . c . ^ jrboso, m.n.siro p.eulipo. 
a c n c c d - . ao Lael i . r . l José Callieiros tem lano do Chile, 
de Mello, juiz de direito da .V vara cí-
vel d i Diátricto federal 11111 anno de 

r " i ; 

rigor, o une 
d . a extranl.ando que em a s . ; logo sticçedeu lol que a maioria 

1 patrões das casas ue coii imeroiotort . nl 
a jus ta , a sabia, a natural provi ieu , 
cia de preferir serupre e m p r e g a d o - ! 
es t rangeiros a empregados nacionaes. 
Nada, de facto, mais logico, por j t iat i . 
to, t o m a n d o para sou trabaii io brasi-
leiros, estavam sujeitos a vel os inter 
romperem o seu serviço para ir fazer 
o da Guarda Nacional. Mastou que 
,V|'iella luria de a l i s tamento cess.wse, 
para quu tudo Voltassu á norinali 
dade. 

Houve entre nós, durante algum 
tempo, u m a c a m p a n h a «ctiva a favor 
da naclonal isa ,ão do commerc io a re 
talho. Mas d i a n t e da Const i tuição 

para o 

S o r v i ç o e s p e c i a l 
' C o n i m e r c i o ilo S u o 1 ' a u i o " 

I N T E R I O B 

C o r p o « le l ,«»Bitl>eit-ost 
SAM T O S , 28—O sr. dr. Oliveira Bo-

telho foi nomeado hoje cirurgião 
rpo 

plctas dos cow entillos, d o seu esta-1 do as perigosa» conseqüências que hão; nada se podia tazer, ao menos d i r c 
, . . . , , de advir paia a lavoura paulista, pois j c tamentc , nesse sentido. Nada «n po 

d o hygicutco , u o u u i n c r o dos seus ! ' - ' 

habitantes, distribuídos s e g u n d o o 

sexo, s e g u u J o a edade, s e g u n d o a 

prof iss lo , s e g u n d o a nacional idade. 

O eonventillo d e B u e n o s Aires t-

semelhante , mais o u m e n o s , aos ^os-

sos cortiços. 

P e l o p r o f u n d o silencio da c a n i a -

ra, emquanco eu falava, percebi que 
sc mostrara surpresa. Em seu recinto 
toava, pela primeira vez, a voz dc 

de advir para 1 H H ^ P ^ H 
as res t r i ções doa p l a n t a d o t um con- | J i a . n e , r l «nesmo liada so devia fazer, 
vite a outros paizes para desenvolverem 
a sua cultura,concorrendo cora 8 . Paulo 
que se sacrilicou para esse effeito, che-
gando ao extremo de valorisar o café 
alheio. 

Estuda o projecto na sua face eco-
j nomica e politica, julgando-o inconsti 
tncional, pois è um atteutado i cla.se 
agrícola enja propriedade a nossa cons-
tituição garante. 

Diz o sr. Almeida Nogueira que não 
ha falta de idéas quanto á questão do 
c a l i , tomo affirma aiaita ( e s t e . O qae 

foi nomeado hoje cirurgião do 
de bombeiros em virtude de lei 

ultimamente promulgada. 
I t e v i s ã o d e l l c e l i ç a n 

S A N T O S , 2S —O sr. coronel intend^n-
te nomeou o sr. dr. Pires Dominguc 
J ,ti »r, I .udgeio (le Castro e Ad .Iplio dc 
Aguiar para a coi im,v , iü que tem d-
proceder á revisão «Ias licenças doj c»-
tabclecimentos couimcrciaes. 

í l a i i i f e a t i i y ü o d e p e n a r 
porqoe a essa naci- jnalisaç io ee h a dc | S A N T O S . 24—A As^ciação Com-
n o r m a l m e n t e chegar, por um elleito m e r c , a l o f ó c , „ u h o j e a „ vice-cônsul da 
de nosso Uesenvolvimeuto. , ^ ^ . . b a e ao da Itália apresentando-

Mas agora a lei do sorteio vem j i;,e.s sentimento de pesar pv.a catastro 
inverter oe termo», porque, retirando phe que ult mamei.t; ealutoa os seus 
do c o m m e r c i o só os empregados bra- re-.p ctivos pai/.es, com as inundações 
Slleiro», elia vem dar a preferencia : - - lalaga e o terremoto da Calábria, 
exc .us iva aos estrangeiros . I N d i t i c - í i p o r t u | ( t i r z a 

l ) e resto, o a taque ao commerc io S A N T I 8 , 28—Na séde ,'.a sympathi-
n ã o recáe apenas Sobre os e upre ca Sociedade Musical Colonial Portugue-
«radoe. Vae aos patr .«8 . A lei é c h e i a , " , realisoi.se hontem nt .a reunião de 

le respeito a cons.deração para os i d .verw. membro, d . er ojüa por tu^exa , 
. ' r i a convite doa srs. dr. .aannel fiomern 

frades, p a r . os padres, para os ba- d < B i t t e n c o o r t i A o t o m o j c . < d í r i g a t l . 
chareis e dootorea e para oe_ ricos. | r e d o - d e Morae», Mei.o F a r o 

licençsi, cutu o respectivo ordenado, em 
p. or- ig«i.f âo daqtteila em cujo go^o a,'-
acha, para trata'' dr sua haútie; 

p oposigão <1a Ca \ ara do» Deputados, 
ct e itído vi< e-C"Uí»i iados nas cidades de 
Arribai e San lvitfcni.j, no fcist.ado Ori-
•nta', com adotarão annuai de . . . • 
4;.OOiOOO. 

proj-.cto do Senado elev.indo os v<*n-
cimentoi dos f.mcc iutiari ^ da s crema-
ria d(< Suprema Tribunal Federal. 

projecto do Seu «ido, cotir.c lendo uni 
anno de licença, com ordenado, a He-
r a . d o Augusto Lloreira, praticante da 
Administração dos Correios dcaia ca-
pitai ; 

redacção final do pro;ecto do Senado, 
que autoriza o presiden.e da Republica 
a conceder prêmio de-viagem á K:.ropa 
a cada unia das al-unnas do Iu>.tituto 
Nacional de Musica. Suzana de Figuei-
redo e Helen«i de Figueiredo, de aocòr-
do com a emenda da Camara dos De-
putados areei'a j>elo Senado ; 

proposição da Catuaru d Deputados, 
cr 'ando a alfandcga da cidade de São 
Francisco , t i j K-^tado de San;a Catha-
rina ; 

veto do Prefeito do Districto Federal 
á. resolução do Con • lho Municip d, que 
autorisa a construir no centro ajaruin.i-
do 'Io largo da Carioca um pavilhão 
destinado ao mercado ie flores ; 

M o r o r M a r i a 
KIO, 28 — Falleceu hoj-; 110 con* ento 

da Ajuda aoror Maria da Immaculadü 
Conceição, 

j L i n l i a n d e a i i t o m o v c i s 
RÍO, 28—Vão ser construídas linhas 

de automoveis ligando o Purú>, o Acre 
e o Jtiruá. 

f) governo pretende inauguf*al-tjé ctu 
meiados do pro.vimo auno. 

' l h e a l r o M u n i c i p a l 
R I O , 2H — Vindo da Kuropa desem-

barcou «aqui o sr. VUconti trazendo com.» 
sigo o patino de boeca para o Theatro 
Municipal. , 

Q u e s t õ e s f i e a n i o r e w 
RIO, 28 — Num contlicto havido na 

rua Barão de São Felix um einpregu.dj 
da l.vjht por qu-.stõea de amores assai»-
F,inou um funcciunario da direcioita da 
Saúde Publica. 

E Z T E R I O B 

I t í l i l c o «!«' I * « i f t i i ^ . i K 
L I S B O A , 2H — Tornou ho,e poste do 

sou lo^ir de «lirector d-. I l j i ico de Por-
tugal o conselheiro M»:lIo e 8,.usa. 

N a v i o s I n r c o H 
I - I S I O A , 2a — Entraram boje uo T e -

jo d ,1* cruzadores e uma torpedeira do 
['"'lados, ^-orerno da Turquia e '|ue proposição dt Camara d .« Ilep-itado». "gorerno da Turquia e que acabam de 

creando o Ins'ituto „e Datliologia txpe- i c o n 5 . r u i d " » nos estaleiro^ de Kiel. 
riiuental de Manguinboa ; | command.«ntes e Ioda a .^ficiali-

(.AMARA — No E pediente o sr. Joaq-..iin , dade, a, ompanhadoa do con-iti da T u r . 
Cruz p* dia e obteve que ío^-e laoçido] ua, desembarcaram, passeiando peL* 
ua acta tini vet j le posir pelo fa.l ci , cidade e a^siatirauí a uma corrida da 
m -n*o do dr. Fernando Fires Ferreira, I touros. 
irmão do deputado Pire* Ferreira. 0 m . , , , | „ C 7 . « i e H u I i u k o i w 

O sr. t.aU ,0 Carvail.ai ju i t iacoa a ~ . . . 
, , ; I.I t I . O A , l i — Acha-v? gravemente 

au-encia do sr. Ado.pho i^ordo. ; * 
O sr. Aff n s j ( -.-ta fundamentou a , ' 

necessidade d- M.-rem remtttido», pelas j 
respíclivas comm ssões, dois tcleijrani- I i . . , 

Associação do» Kema i 5 o a 1 a e ° »ar K ento V mot, p r « o f r l » 

I.IHDOA, 24 — 
eniei mo o marqu':7. de Sabti, osa. 

K u i t a «l«- t i t i i p i e s o 
PAHIri . 21 — Tdegrap, .aiu dc lies 

um p-i 
dores tle Pernambuco, co.itra a ele-, a .ão | espionagem 
do imposto das pequenas f-mbarcações, e ' a 

o t r i á As.-«ic,ação d.»s Mercieiros «ío 
Kecife. em favor do impo-to das rr.erc.i 
d ,rias estrangeiras cobrado pe.„a Alfân-
degas. 

Foram en-.erradas aa discusa". s das 
seguintes matérias : 

parecer sobre a emenda cflerecida n . 
2' discussão do precedo n. 301, de.te 
anno, que aut-jtisa o pre.ide:.*e da k c 

c^nAei^uiu eradir» 
prisão. 

O L » y i - e t i d e O r i e a n e 
P A R I S , 24 — Um tel.:grainm.. iH f>t. 

- . , redo, Jorge de Moraes, Melio í aro e 
P a r » o* «icniaia, é feros. . Aesim, o* [ Artbnr da Silva Castro, afim de ter lida 

• —bmettida á votação 

pab.ica a abrir ao Miaisteiio Jaat tç t 
e Negocios Inferi rt» o «rédito t i ra r 
dinario de 21:0. OS, ouro, p«ra occorrer 
i a despesas com oa prêmios de viagem 
conferido* aoa engenheira* c i v * « ' J o ^ 

d f Kio • Je* é U a « w r f . dr. 

M U B A V A R I A 

De / v i r » Lemm, O nome aur-olad*, 
Foi de um modo brilhante, consagrado, 

E o Mestre e profeas.r, 
' Ju» sempre revelou forte cu.tara 
De eapirlto, vae lodo o 
M r t n r 
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O CAFE 
u n * e * i i o D * SAvros, «m 28 

Tnrimrnm-w conlicelilM n. Tenda» do 20.07 
«irrnn. 

Bom-, 49200 para o typo I. 
Merendo, pnmol. , , 
]''niin(1ai lioje, 01.fl -fl s»e«Mi ní»sdo 1". no infla. 

1.13a 1145; detido r . do Julhn, 3.'J0S.:!8Sj «tock,... 
S.031MMM: mnlli. 40.4M. 

—Km egutil período do 190G: foi domingo. 
CAFE' I1AI.PKAD0—Foram tintdosdas liontem, 

rom destino 11 cala eldndo, 65.012 «noras, sonda: 
IK.05» na Paulista; 5.881 na Sorooabana; 1501 
cm Campo Limpo; 1171 uo Orai o 8 105 110 l'»ry 
t f . Paulo. 

FAtTA SF.MANAT.: — Cstó bom, 460 rílj. 
Taxa olllrial para a cubtani» do S Iraucoa por 

Mrni para o dia 2J : 
Cobre rarli, 6»8. 

C u i i i | M t n l i ! n R o R l s t a i l o r a 
d o M a n t o * 

As »rn(1a« de eoM a termo,reirlstadM liontem, 
em Sunios, (oram da i.OüO m i c c s . , a sabor; 

Mu baso do typo ». 4, 8 000 ssi-cos. 
Coltii-Oe» do fcchamonto : 
Outubro, Ifü76a 4 - :;50!.ivombro,4$8OO a4$»00 

De- -iiibro, 49075 a 4ÍÍ76; Janoiru, 4Í400 a 
«* 100. 

Ka lm«o do typo n. 7, — «arcas. 
ColueOes do fechamento 1 
Outubro, 11*150 a 8Í430; Novembro, 354^0 a 

»$IjJ limombro, yf450 a 3(150, Jaueuo, 
8;4 <0 a U4-I50. 

MRtlCADO 00 ntO 11R JANEIRO — EatraJas, 
83 llllfi mecns. Km bal eadas, 17 810. 

Murado, frouxo. 
—Vapores entrados; 
I)o Noite: Slmoon, 1 Mrnrta e rlilll. 
Do sul: riliia^aou e injebers. 

dos mortos sc eleva a 
6 enorme. 

300 c dos feridos 

ROMA, 28—Uni telegramtua de Fer-
ritzzano diz que continuam a ruir as 
casas ijue sc achavam racltadas. 

A população toda, supersticiosa, refu-
gia-sc na guaruição do exercito. 

cotiimnnicam ROMA, 28—De Milão 
que foram dali enviadas 
para soecorros ás victlinas, al<5m de 
grande quantidade de viveres e de rou-
pas. 

uDlrija-se ao Çongresso, pois s i o pocler 
legislativo pôde conceder dispensa de 
pagamento de imposto»». 

* 
l ? c « l a u r n i i l A O C O R V O 

—Hoje, t r i j a s il porttifiuezn,—Accoitnm-
se pensionistas o uinuda-BO pensão a 
domicilio. — Vales pura 30 refeições, 
3õ$'i00.—Iítin Anehiol», 4, antiga do I'a-

800.000 liras laeio.—Telephone, 1827. 
4 . 

AVULSOS 
A M P A R O , 28—Por perseguição polí-

tica foi hoje preso, na freguesia de Mon-
te Alegre, o importante c conceituado 
negociante J o ã o Hercitlatio Serra. 

Naquella localidade os adversarlos <!o 
coronel I<uis f.eite acliam-sc sem garan-
t ias .— Correspondente-

M u r e i * « l o a c x ( r f k U | * l r M 
Fechamento do dia 261 

Ilasre: Inalterado, 
jie/embio, 40 I ;•> • Mal». 10 J;J, 
Vendas: 14.Pio. 

Hamburco: inalterado, 
iro/ombro, II 3)4 c Maio. 82 1IL 
Vendas: — 

New York: 5 a 10 nltn. 
Cntnfftes: 1'e/emtiro, 5,70 Maio, 5.91. 
Vendas; 13.000. 
Disponível: iutiltorado, 6 1 [4. 
Abertura do dia 23 : 

Ilm re I [4 d>- alt«. 
De embro, 40 3|t e Maio, 4" 3tt. 
Autei lor: 
lle/embro, 40 112 «Mal», 40 Hl. 

I7an,ourkro: — III dn elta. 
Hezemiiro, 31 e Maio 82 114 
Antcilor: . , 
Dezembro. 31 «14 o Março. »2 t[l. 

Ktw York. 6 de al a parcial. 
Ao melo dia: 

Havre: luslu-rado. 
Ilamluirijoluidiorado. 
Me» York, 2a eolaçSo: 3 de balxn parcial. 

S n n t M 
Ccittiirnttcrri mi '•nriícr, rnra osbosmIiUc. trpoi 

da llolsa de Nrtt orl:: 
Typos 0, 4ff400; 4. 4?200; 5. 1,0)3; 6, D?3»>; 

f , Sf 100: 8. >'íl CO; I), 2{|)00. 
ftloiin buieliurdo commlssarii, 4?8D. 

leaus traz a noticia de que a Adminis-
tração do I.yceu daquella cidade delibe-
rou, por unanimidade, conservar o car-
go de capcllão que ltavia no collegio. 

C o n t r a o s r e b e l d e » 
* 

H A Y A , 2S—O governo liollaudez re-
BOlvcti enviar innnediatamcnte impor-
tantes reforços ás ilhas Bornéo e Stt-
íuatra, na Asia, afim de activar a ca n-
panlia contra os rebeldes. 

S i n d i c a t o d e b m i q i i c l i - o a 
KOMA, 28—Brevemente será organi-

Bwdo um çyndicato de banqueiros para 
manter nas praças os preços c os títu-
los da renda italiana. 

O g a b i n e t e p e r s a 
T E H E R A N , 2* — A maioria da As-

BciuMéa legislat iva persa não teui ab-
solut.ituciite confiança alguma 110 gabi-
nete de ministros o qual, cré-se, não se 
poderá sustentar por muito tempo. 

O i - e i c n l c r u i o 
B U C A f J E S T , 23—O n i da Ritmania. 

Os médicos »ett^ ass'»'eutes proliibl-
ram-lhe toda a sorte de trabalho. 

E ' provável que o soberano vá pas-
t a r o Inverno etn Riviera. 

O n d e a n t a m e n t o l a t i n o -
a m e r i c a n o 

N O V A Y O R K , 28 — O sr. Wiilianr. 
ITcp-cld declarou que a America I,ati-
n a stirprehendeu-opelo assombroso a icaii 
lamento dos latlnos-americanos cm to-
4los 03 ramos da actividaüe humana. 

A n o v a D m i i : i 
P E T E R S 3 U R G 0 , 28 — Os jornaes 

desta capital, conimentaurlo o resultado 
«laa recentes elelçües para a Duma, opi 
nam que esta assembléa será essencial-
mente conservadora, pois os elementos 
liberaes ficarão reduzidos a uma mino-
ria qttosi Insignificante. 

As autoridades prohibiram que os li-
beraes e socialistas celebras;, 111 rett 
niões afim de fazer propagandas eleito-
í aes emquanto -me nas associações tvac-
Cionarias fazem sc diariamente manifes-
tações ruidosas. 

A m e a ç a n o ; * j u t l u u » 
c l i b e r a i s 

P E T E R S B U R G O , 28—A União dos 
Verdadeiros Russos coiitinila alerrori-
Kaudo o povo e ameaça para breve eu:-
prehender tuna grande carnificina entre 
os liberaes e os judeus, os socialistas 
revolucionários, entretanto, protiiettcm 
retribuir com represálias, as ameaça 
da União. 

C o n t r a o c z a r 
P E T E R S B U R G O , 23—Em uma cir-

cu'a: foi publicado 11111 manifesto accu 
«.ando ler o czar violado as leis funda-
m e n t a » do Império a começar pela nov 1 
lei eleitoral que anuuliou o redime: con-
Bti.ueioual, 

A circular incita o p..vo a recorter ;' 
violência para conquistar j s direito* i.ne 
lhes são uegados pela aristocracia. 
S l o n i t m c n t o c» l - ! S ; i . ai . 

P A K 1 S , 2 8 - - F o i inaugurado ein I ' ; ji-
pe uui niomiuienlo ao grande musico c 
notável literato franoez fiaint- a ns. 
O ^ o v c r n a d o i <3e AI d a ^ ; t i -

c a r 
P A R I S , 28—Vindo do Mirselha, che-

cou hoje aqui mr, Andagagneur, gover-
nador da possesão franjeza da Mada 
[ a s c a r . 

U í i í s t l f o r e » e n d i v i < I a < I o 

P A R I S , 28—Em Totilon foi desço* 
bert j (,r.:i,de numero de divida» que o 
ftlferes Ullm, sendo menor, contrahiu, 
»s.-.:0ii indo docu.jientos j u r a saldal-oa 
fitando for de maior cdade. 

TERREiUOTG DA CALÁBRIA 
R O M A , 38—Um telegfamma de Par-

fegreceo diz que a situação tr sti sima 
crcada pelo terremoto de 2 ' do corrente, 
merece uma especial attenção do gover-
no, não como a que fòra attí risada 
apó» o terremoto -'.e 1905, que não pas-
sou de pr ijecto, mas providencias encr-
gicas e o mais promptainente rtalisa-
d.u. . 

R O M A , 28—Consta que breve.uente 
muitos deputados vão se reunir a.im 
de estudarem um meio de defender a 
população da Calabria dos contínuos 
phenomenos sísmicos que a perseguem. 

A ' Catnara será apresentado uui pro-
jecto dc lei a favor da Calábria e que, 
parece, j á está tenáo o devido anda-
mento. 

ROMA, 28—Um telegramma de Na. 
pr.les diz que o ministro fvacava aii che-
gou de rolta das províncias alcançadas 
pelo terremoto, muito abatido e impre»-
•ionado. 

O »r. Laçava visitou toda a p r o v i n c i a , 
especialmente as cidades de Ferruzzano 

O movimento do mercado de c a f í de 
Santos, na semana linda fo i : 

Entradas, 303.140 saccas ; vendas, 
101.14-1; embarques, 227.49S. 

O atoei; no sabbado era dc 2.1'-'8.337. 

Foram concedidos trinta dias de li-
cença ao dr. José Álvaro Ferreira Ti-
noco, delegado de policia de S . J o s í do 
Barreiro. 

+ 
O prefeito do ntunicipio de Boa Vista 

das 1'edras endereçou um ofiicio ao sr . 
inspector geral <io Ensino, pedindo a 
ereação de um grupo escolar nessa loca-
lidade, visto icxistireui ali três escolas 
est.iditacs c cinco munieipaes.tjdas provi-
dii 

lZutraiido h o u t e m no terce iro .h.üv 1 A , .- , , „ . 
I H o ! ! « e o ; > : i l l i « . < do dr. ^i«.í:iihae 

dc puWiCidadc, o i>à,i Faitlo entregou Cnstro.—V.-nde-so na Pharmai ia llorgea. 
rua 10 de Novembro, 17 A. 

I São Paulo vae ter uma succursal da 
| importante casa do Rio dc Janeiro A 

foi re Ki/ftl• 
Foi para esse fim que o sr, Oscar de 

Carvalho Azevedo, soeio da iirma F . 
Portella í : C'., proprietários <lc--e gran-
de armazém de modas, esteve alguns 
dias nesta capital. 

Por estes dias, muito breve, será iuau-
gurada, na t 'asa Bonilha, á rua 15 ele 
Novembro, com ttiu colto-ial sortimento 
de catni-as, luvas, gravatas, chapéos, 

. , calçados, malas do viagem, bengalas, 
A m a r a l , , ijijóuterias e alfaiataria a nova filial cm 

a sua d i r e ç ã o m e n t a l ao p r o v e i t o 

m e s t r e e publicista, dr. Brasi l io Ma-

i-

nittcl de Oliveira e o edifício cm come 
ç > de coustrucçío << de moderno estvlo 
c com as inclhorcs cottdiçõos uctualiuen 
te exigidas. 

Etn S . Paulo, dentro cm pouco, deve 
também comcçtr a con ti ucção do quar-
tel para o excreto uo proprlo Jogar do 
actual, no alto S a n f A n n a . 

Será incumbi», da construcção o en-
genheiro militar lencnte coronel dr. l Je 
mocrito da Silva. 

4 . 
..Boro Boracica.. cura cczcinas. 

+ 

Para .hoje o s ' s r s . Júlio Autuncs de 
Abreu A Coinv antiunciam 20:00f$>00j 
para amai>lUL ;;000$00u ; para sabba-
do, 9 de novetjlbro, Çrt:000$ 10 ; para o 
dia 1(1, lodiowl, e, linaltneute, 500 con-
tos para o Náta!. Uma inundação dc di-
nheiro ! 

isto vae coou aviso aos necessitados... * 
E ' a seguinte a estatística do assu. 

car organisada pelo Svndicato Assuca.' 
rei 10 da Baliia — safra dc l'J0o a 190' 

o nosso 

do dr. Bras i l io 
direcçito do Slo 

chado, dc c u j a competeuc ia e dedi-
c a ç j o in trans igente ;i causa catholi -
ca m u i t o t e m a esperar 
dist ineto co l lega . 

C o m a entrada 
Machado , de ixou a 
Vindo, que estava occupatido interi-
n a m e n t e lia a lgum t e m p o , o joven 
jornal is ta , dr . I laroldo do 

que, nesse posto, revelou qualidades s ã o Paulo. 
, . . . . 1 llontcui visitou-nos 
b r a n a n t e s qt ie o t o r n a r a m es t imado 
n o c irculo dc nossa imprensa . 

A o excel lc i t te o r g a m fe l ic i tamos 
pelo duplo auspicioso a c o n t e c i m e n -
to : 
cão 

o seu anniversar io e a 
do seu novo director . 

a c q t u j i -

Nomes Quaut. 
de saccas 

sina Alliança ... 67.00Ü 
» S. Hente ... 40.000 
ii S . (larlo» ... 40.000 
» Terra Nova ... 35 ,000 
ii Ar.-.tú • • • 30.000 
» Pitanga 26 .000 
ii Passagem ... 2 1 . 0 - 0 
u Capiinirini .. • 16.500 
u Cinco Rips (.ipp.).. ... 16.000 
II Coiouia .. • 15.000 
n Tom Jordiin (app.). -.. • 15.000 
l. Mal uibá (app.) .. • 10.000 
li S . João (app.) ... 8 .000 
n S , João (app.) 

Pojuc-a o1!1!'-) - ••.••• 
... 7 .000 

» 
S , João (app.) 
Pojuc-a o1!1!'-) - ••.••• ... 0 .003 

II AcutiugS ( a p p . ) . . . . ... 5 .000 
li S . Miguel ... 1.410 

Total . . . 358.010 

Nas convalescenças—AGUA 1XGI.K-
7.A P I . U Ü E U O - N a casa Baruol. 

o sr. Azeredo 
brindando-nos com uma exccllente pilo-
tograpliia representando a casa no K ; o ; Crer* 
c um catalogo com mua enormidade 
gravuras dos finos artigos que exporá á 
venda eiu S . Paulo. 

Também tivemos occasião de verificar 
os reduzidos preços por que a concei-
tuada liriua está vendeu lo artigos finís-
simos, clu-gando mesmo a não temer 
concorrentes. 

Mais uns dias de espera c os nossos 
dnudys terão oude se abastecer do que 
ha dc melhor jior pouco dinheiro. 

«A Saúde da Mulher» cura eólicas u-
ler iuas , 

Re-.uHadrtUlos exames de preparató-
rios 'ealliii -̂ fc hen.em 

Approvados plenamente ;. 
laudy e Alberto César do Nas 

Nas notas do tabellião An,;elo de 
Araújo foi liontem, ás 2 horas da tarde, 
assignada a escriptura de doação de 11111 
t e r r u o , com área de 94.040 metros qiia-1 q "e s 
drados, feita ao Eslado pela l 'aniara de 
Santa Cruz do Rio Pardo, para a cons-
trucção, naquella cidade, da estação tia 
Estrada Sorocabana. 

A escriptura, do valor de 2:001,$000, 
foi assignada pelos sr... rlrs. Eduardo 
Martins Fontes, primeiro proemaior fis-
cal rio Thesouro do Estado, e Francisco 
Sodré, presidente da Câmara doadora. 

n 

Os sr.1;. Stefanini A Paravcntl, pro-
prietários do afimadissiino Café llom 
(losto, tiveram .1 gentil lembrança de 
enviar-nos um pacotinho de caf^, ; t o -
cedenfe do norte do Estado e beneficia-
do ha Ires annos, 

E ' uma delicia esse café, que sobre-
\n...lo — c v « dl t.:. 

O sr. secretario da Agricultura pediu 
ao representante da Estrada Sorocabana 

pronuncie sobre a pretenção d • 
engenheiro Eduardo Losclil, relativa á 
concessão de tuna estrada de ferro de 
S.iuta Cruz do Rio Pardo á margem es-
querda do Rio Par iuá. 

* 
. 1 Por decreto de lionletn, foi exonerado 

' o professor J o s í 1,'tti» Pereira, adjunto 
'do grupo escolar de Ribeirão Preto. 

está fornecendo aos seus fregttez -s. 
o sr . Fagundes, intclligcnte c aetlvo 

auxiliar dos sr... Stefanini & Paravc .'1, 
descobriu um processo de acoudieioua-
meuto do eaftf em latas, sem o incon-
veniente de se deteriorar depois <le certo 
tempo, como até ügora acontecia. 

Por cs e systema, destinado a graudo 
stteccsso, pôde o café con ervnr-se moi-
do por alguns mexes ou mesmo atines, 
(•• 111 vantagen, pois torna-se ainda m.ií., 
aiumatico e dc nteliior sabor que o de 
preparo recente. 

* 
C r e m e J c A asoi n.i Roberi no para 

••min e cabelhs.—líecobou a riiarmaeia 
i'i):gC'J. 

A Faculdade de IDireito receberá hn;e, 
ao meio-dia, a honrosa visita do distiu-| 
cio diplomata e publicista dr. Oliveira 
Lima. O Centro Acad.-mico Onze de 
Agosto reecb.'1-o-á festivamente. Poixa 
dc rcalisar sc a projectada sessão cm 
In menagem dos dr.s. Duarlo de Azeve-
do e Pedro X<csaa, por ter este honteui 
pa< .Ido para o Rio. 

* 
Por acenando de matéria pagi 

nits forçados a adiar para amaniiã 
rla.s publicações, entre as quaes 

l ' o r l i i : n : i r i : » o arligos livgii-nlcoa 
- l liainiacia liorges, rua lá de Novem-
bro, 17-A.—S, Paulo. 

fj, 

A delegação militar uruguaya nomeada 
I p ira vir ao R o dc Janeiro saudar o go-
| vgri.ar'to do aiTvt-nto da TíijpllMxa, será 
I composta do , gcncraes Eduardo Vaz-
i quei: e Nicomcdes, coronel Martin Sou-

beran c major Bravo. 
A delegação civil é f j l iuad. i pclrjs 

! sr-.. dr: , Carlos P 11a, Sitsvlela Gua ic i, 
'par ei c I . J u Vazqiiez ri-

de j Javme 
á cimento. 

) Não compareceram, 2. 
Maioria Nojiira! — Approvados sim-

plesmente : 1). Augusto Pinto da Fonse-
ca, Manuel C. de Almeida, Saulo Maria 
de Freita» o W.iMomiro Mercadautc. 

Reprovado, 1. • 
Não compareceram, 4 
—Hoje, ás 7 horas da manliã, serão 

chamados os seguintes examinandos : 
/•. ' í c i í i cm/oi dt l'hy»ica f. Chimica — Or-

lando da Costa I.eite, Tliemistocles Si-
j queira Villcla, Sebastião C. Viilas líoas, 

Èeonel.Orncllas, João Uaptista Eeme da 
1 Silva e Agenor Moreira Sampaio. 

Supplemcs : — Paulo Pcçanlia dc F i -
gueaeiio, I.cão Kcuato Pinto Ser^a e 
Anubes Velloso Caruciro de Rezende. 

(it:uic!ria — Acacio G. Monteiro, João 
P . de Figueiredo, Ti to Eivio dos Sau-
t >s,E'iward Carmilo.J -aipiim C a m i l o de 

! Mello Carvalho c Manuel C. Nabuco de 
Araújo. 

Supplentes: João Jusé Rodrigues de 
Mota- ., Nicolau Vergueiro Júnior e J o -
sé de Sousa I.i.na. 

— Aviso— Os exames de T.atim, His-
toria Universal e do Brasil deverão co-
nieças na proiima quinta fc i ia , 31 do 
corrente. 

senador 
lho. 

Durante : 
1 de Rei 

: 7$215 

semana 
das de 

Iluda a 
Sautos 

Recebe lo-
arrecadou 

'U 
«liuro Boracica» 

f.,i 

so-
V I -

11111 ar-
tigo sobre salário agrícola, de distineto 
collaborador. 

Para a publicação que em outra sec-
•;"io desta follia faz hoje a I/.ght i nd 
Power cliamamcs a a'.'.. 1 r i o dos no-s.ios 
leitores. 

cura oza^ue. 

•J 
O mctiltio Kmilio Th o m az Juni 

licmtem pedir ao sr. iiresideute do iisUi-
do auxilio para consf.rucrão de uma ma-
china tle sua invcnr.i . q;ie, scyuudo afiir-
ni.i, por meio do vácuo, resolve o pro-
blema do íu .tu continuo. 

• 
Foi liontem promulgada pelo sr. pre-

sidente do Estado a lei que determina 
as regr. que devem ter observadas 110» 
emprestimos contrahidos pelas Câmara , 
Muiiieipaes. 

Ao bedel da nossi FuQiil4a.de de Di-
reito, sr. João de Campos, foi honleni 
concedida a licença de três meze». 

A ^ i a n I n - l e 
Tonico anti-rebrü. 

111 d e 
CAf A 

r , n > o i 
BAUUJ.J.. 

Foram asai^nadoa hóutem pelo presi-
dc: ' c do listado o.i s^guiutes decretos ; 

Cone :1 endo trí.s me/.e» de licença, cm 
prorojçação, á prof-s-»ora d. Mar^a Isa-
bel Machado de Mello, adjur.'.i do - ra -
po eFCoIar de Pind;i-nonhan;;aba: 

exonerando, a j cdid >, o pruf .sàor Jos-l 
í.uis P e r . i t a do earj^o »le adjunto do 
grupo escolar de Ribeirão Pre' .o; 

removendo, a pedido, o professor João 
iit*a,ulio César da escola de Santo Antô-
nio da Alegria par i a da ^-ta jão <'ç 
Ibãíé, em S . Carlos do Pinhal. 

m 
O secretario do Interior remo'teu ao 

fia Justiça a informarão da I>irectcria 
<lo Serviço Sani.ario sobre o sr. Iw. 
Montagtia, que nesta capital exerce ilie-
galmcnte a medicina. 

í ' o r » a « p a r a f u i a d o n . — Ma 
' ASA M KUliA, rua Diieita, 31, grau 
de liquidavao. 

O sr. secretario do Interior declarou 
ao prov 1 3i* fia Santa Casa 
Pretu nao cr possível attender ao s.-u 
pe.lido para que o engenheiro chefe d j 
4. ' di«,tricto «lirija oa trabalhos dc cons-
t r u ç ã o do stu hripitat. 

A 

1 3 b r 

' 4 u U i c r . E* 
>.oha3 o»a fiz.inor«i. 

Para completar a noticia da ses ú j 
ila Caniara Municipal, por nós dada na 
edição de donii-igo, publicamos hoje o 
discurso proí- rido pelo dr. Celso Clar-
eia : 

O sn. enr ;o c a r c c a — S r . presidente, 
eu não preteu.lia tomar parte no deba-
te. Mas, como as razões que o sr. pre-
feito apresentou, eoin tanta lucidez, 
actuasscm, profundamente, cm meu • s-
piri'.o, vejo-me obrigado a vir tribu-
na. Começo por observar que no ofii-
cio, que o sr. dr, Antônio 'Prado en-
viou á Cainara Municipal, pedindo que 
fosse reconsiderado o seu acto, baseou-
se elle em lei, Não ha, - pois, motivo 
para melindres de nossa parte. Pc.Üu o 
prefoito que a Catnara reconsiderasse o 
projecto. 

Keconsiderar <5 considerar dc novo. 
Knvolve a id£a de submetter a estudo, 
outra vez, o projecto. Pediu o sr. Pra-
do, em summa, tinia nova discussão. 
Ouerem um termo de comparação ? Nós 
encontramos no Congresso du iü.̂ tado e 
no Congre; -o Federal, dc accórdo com 
a nossa legislação, disposições mais ou 
menos corres;)--n«lentes. O pedido de re-
consideração do prefeito e q ü i v a l e . . , j e c t 0 f D e v 0 t t i m b c n i d i f , 

O íJK. CAN IDO MO'iTA — NaO, liaO C , . . ....... 
isso. 

O ,sk. c.r.so Gvi icrA—.. . até certo pon-
to, ao veto. 

O s r . . s u . v v T K u . K > - T e m o s m e s m o s 

cfffitos, 
O s k . C K r . s o g a r c i a — O a i n t u i t o s c o m 

que se out ,r a, nas constituições, o di-
j rei to d? veio ao presidente 6 dar uma 

dc Kioeirão { arma contra a legislação precipitada ou 
exorbitante «'a* attribuições do legi »l i-
dor. 1'/ verdade que o fiO^Ier legislativo 

A Direi. 

do material 
te anuo, pi 
mento de 
direitos adu 

O e u i p r e . i 

Coni'>. pei 
termedio > 
reira, está 
le correcti 
i.crlp-tores, 
o nuineru 

V 
ria de Obras Publicas enviou 
Iro da Fazenda uma relação ' 
a ser importado, no correu- , 

ra a Commissão d.j Satiea- ' 
kintos, pe lind > isenção de 
aneiros para os mesmo s. * 
limo ultimamente lauçudo 
.nhia Melh vameutos por i-.i-
i o r r e t >r sr. í^eonidas Mo-
le todo coberto, tendo aquel 
encerra lo a lista de sub-

\pes.'r di se tem sido grande 

V 
Na Secretaria do Interior aclm-se o 

| diploma dc dentista conferido80 sr. .Jo-
hid ttardo Cavalcante de Albuquerque 

pela Faculdade dc Medicina da Bahia. 

de pedidos 
íinliia» 

de ti., 

Importou em 
com a ilhttnina^ü 
eui setembro íixid 

publica 
2 a 

da 

da^uel 

despesa 
capital, 

e o exo ti ti . se bem que independen-
te . entre si, não : ~o, propriamente, sc 
parados. 

<> poder ex cutivo precisava dc uma 
arma para -e defender d o . investidos 
do poder I- idativo, para manter as 
suas pro; rias prere gativas, para evitar, 
ainda mais, maus actos do le«;isl iti 
vo, que sempre são possíveis, poi-qu » o 
erro 4 ' na natur ;:a 1 uuiana. Deu a 
constituição ao pfesiáente do H^stado ou 
«Ia Kepu.di a, para esse fim, uma arma: 
o tlit .ifo th v 'o- O presidente funda-
menta o seu acto, diz os motivos que 
tem para nãosanccionar a l i, devolve-a 
á Cainara, I .atre o acto do prcf.it ) e o 
ve'.o do presidente do Ii->tjdo, ha um 

Passando a outro ponio, eu nolo <]tie 
as razões que o prefeito deu não dei 
<..m dc ser procedentes. Nós ternos fei-
to despesa» grandes : estamos terminando 
a construcção de um tlieatro ; estamos 
fazendo as obras na rua 25 de Março, 
estamos terminando o alinhamento da 
rua 15 dc Novembro... 

4 ) S K . c o k i í Í ' . a d i a s —EJ vamos fazer o 
viadueto de S . Ucnto ao largo de Sauta 
ICphi^enia. 

<) sk. CJCi.so r.AKCiA—... Vamos fazer 
o viadueto, contra o qual, aliás, eu vo-
tei. Tem havido, portanto, um excesso 
de despesa eui tuna parte da cidade, 
com prejuízos de bairros que lambem 
mereciam melhoramentos. Parece» pela» 
ninhas palavras, que eu sou contrario ao 

projecto do dr. Cândido Motta. Sc elle 
pedisse que se fizesse j.i o recuo da rua 
de S . Bento, eu sevia contrario. com 
razão. Não podemos tratar de fazer o 
recuo da rua neste momento, porque le-
mus despesas exír lordiuarias e melhora-
mentos mais urgentes que fazer. Mas 
no projecto que apicieiitou o meu collc-
<xa não ha limitação dc tempo. O re-
cuo pôde ir sendo executado, vagorosa-
meute. Direi mesmo que devem ser 
executados dentro do orçamento. 
se continuar a haver de icit, o prefeito 
não 6 obrigado a executar os trabalhos. 

O SR. cândido MOTTA —Perfeitamente. 
O S K . C l t i . S O ( J a k c i a — S c s c t r a t a - s e 

de uma obra muito dispendiosa, o meu 
voto seria contrario. Tenho ainda ou-
tros motivos para ser favorável ao pro-
jecto do meu collega. Km primeiro !o 
gar, observo, desde já, que a parte que 
vae da rua Direita ao largo dc S . Fran-
cisco á composta, em geral, de casas 
velhas. Dentro de poucos annos, os 
proprietários', pelo interesse de corres-
ponderem ao enibellezameiito da cidade, 
valorisaudo, deste modo, a sua proprie-
dade, hão de tratar de derrubar estes 
prédios velhos para rcc.nstruir outros 
novos... 

O s k . c o r k í c a D I A S — O meu collega 
está em engano: da rua Direita para o 
largo de S . Francisco, são quasi Iodes 
no\os. Só o da esquinada rua Direita 
<5 que é veilio. 

O S K . C Â N D I D O M O T T A — O m e u c o l l e g a 

6 que está enganado; todos os prédios, 
a não *or o da Casa J'}stella c outro 
onde está um jornal italiano d que são 

j novos. 
O sk. ci'r,so gakcia—Voto a favor do 

p*"oj 'cto, não porque espere que o sr. 
prefeito vá imnif diatauientc executar a 
lei e tratar de desapropriar os prédios 
necessários. Prudente como elle é, estou 
certo que tratará de aproveitar as oc 
casiões: todas as vezes que se tratar da 
reconstrução de uni prédio. Neste caso, 
não ha motivo para ser indemnisado o 
proprietário dí um prédio que vae ser 
derrubado, pelo valor da construcção. 
A cantara, dado o alinhamento, apenas 
pagará o terreno. 

Diz o sr. prefeito que ha cerca dc 30 
annos, quando era presidente desta Ca-
niara, que se lesnbrou também do alar-

j gainento da rua de S. I?' nto. O pro je-
I cto, nessa occasião, não foi acceito. Diz 
I também que, naquella occa ião, sc ti-
! vesse feito o recuo da rua de S . Bento, 
Í a desapropriação seria muito mais l.a-
i rata. A municipalidade daquellc tempo 
j teria legado á geração actual um gran-

de melhoramento. 
O S R . C Â N D I D O M O T T A — - A p o i a d o . 

O s r . ci;i.so c . a h c i a — E u pos-<o tam-
bém, neste momento, u ar da mesma 
a rg u í n e n ta ç ão (apoiados), 

A cidade de S . Pa !o vae se desen-
volvendo extraordinariamente. Estou de 
accordo com o digno prefeito cm que a j 
cidade tende a exlcuder-se paia o lado ' 
do viadueto. Mas o di-atendimento do 

apparecinunto d»-sta parte, que 1'Oje 
fôrma o centro. Admiti j , mais, que a 
paríe principalmente do movimento com-
'mcrcial se de.-loquc para o lado do Via-
dueto. Mas esta parle da cidade, que d 
hoje o seu centro, ha de ter sempre 

| uma grande importancia. Admitto, por 
fim, que, por phenometio verdadeira 
mente ine.vplicavcl, este centro <ia ci-
dade perca toda a sua imporiancia, <p.ic 
o commcrcio sc desloque inteiramente 
deste para o outro lado do viadueto. 

Ne- e caso, ainda eu invocarei a fa-
vor do projecto o argumento hygienico; 
a rua de S . Bento 6 demasiado estrei-
ta; os pre lio.s tendem sempre a tor-
nar mai . altos; observa-jC nas cidades 
em foru a ; ã o , como a nossa, que os 
prédios vão duplicando dc andares á 
medida que a população sc vae au-
gmeiitando cada vez mais. Hoje, os 

j prédios são de dois a tre:. andares nes-
j ta mesma rua de S . 1'ento. Dentro dc 

alguns annos, terão cid > sub-.tituidos 
por outros de quatro c cinco andares. 
Portanto, deslocado esse movimento, de-
caindo o triângulo central, ainda 6 ca-
bivel o argumento hygienico, o argu-

! mento de que uma parle importante da 
! cidade li cará sem o ar suflici-iite c seai 
I a luz do .sol, cuja influencia sobre a sa-
I lubridade todos nós couhccemos. 

este lambem um do., motivos f>or 
que dou o meu voto favorável ao pro-

ao meu colle-
ga dr. Corrêa i^ias que todas as vezes 

| que, nesta ca.nara, sc tem tratado de 
| fazer melhoramento no centro da cida-
| de, eu tenho dado o meu voto contra-
j rio. Parece-me <ju 'o meu collega não foi 
I muito cohercnte; para mim uma das obras 
j mais dispensáveis e que representa um 
! s i< rilicio inútil que vae comprornctler 
| as finanças municipaes, ó exactamente 
I o v- nducto d » largo de S . Beato. 

Ora, u creio que o m a collcga deu 
j voto .avoravel ao proje. t • -obre o via-
j dueto. No emtanto, na m .ma occasião 

em otie dava o s-u voto favoravel a 
| > ssc proj«-!cto, a po4 alação pobre da ca-

pitai, a «pie se referiu ainda lia pouc 
j est iva co:n ruas sein c dçauu.nto, sujei-
í tas a inundações, sem um só dos me-

lhoramentos de que nfcc.vsitava. 
O s k . c o k r í í a d i a s — Não me le nbro 

I se votei a favor. O que me lembro, ent 
, o '.u caso, (' que era c -ulrario ao proje-
I cto. t-ic votei a f ivor, foi como a audori-
I ilha que não faz verão. 

O s k . c u r / i o c . a r c i a — S e m e J i ã o e n -

gano, o único voto contrario foi o m a i , 
i'im c uclti >ão, votando p io proje- lo 

[do ni-u collcga dr. Cândido Motta, a n -

estai)clecÍmcnto a manter um annuncio 
de vJUda, a vendel-o iiupledosaiuente, e 
a importar mais, como se não basta «R̂ m 
sómente 300 kiloa chegados ha 8 dias, 
o sufflcicnte para matar no mínimo 300 
pessoas. 

Agora, sr. rodactor, cabe-me inteirar 
v. s. dos motivos pelos quaes condem-
no este peixe : 

Km fui» dc setembro p. passado, foi 
pescado uas costas de Portugal o «Ilu-
dido peixe que conservado em frigo-
rífico foi embarcado cm principio de 
outubro e aqui chegado ha alguns dias. 

O peixe que tanha celeuma tem cau-
sado a innumeras pessoas, como sabe 
v» s. não veiu salgado nem tão pouco 
conservado em azeite; apenas e exclusi-
vamente, cm gelo. Faça o calculo v. s. 
do tempo gasto cm viagem, espera do 
vapor (pois não 6 crivei que esta pes-
caria lenha sido tentada no mesmo dia 
ou horas antes da partida do navio) e 
mais uns oito dias da chegada dclle a 
este porto, e con.sidere se 6 possível que 
tal mercadoria sirva cm boa ou regular 
alimentação á população. S a b e também 

, que a decomposição da matéria 
orgatiica seja cila qual fòr, é fatal. No 
caso presente o gelo pôde deter a mar-
cha da pulrefacção, mas não cvital-a 
por completo e por longo tempo. 

Como 6 facto, todos os generos des-
tinados á alimentação, especialmente 
tratando-se dc matéria animal, são pe-
rigo issimos quando usados, porque uma 
vez iniciado o processo de putrefacção, 
apparccem as toxinas que, com certeza, 
virão prejudicar os organismos que os 
inge irem, dando logar a casos dc enve-
nena incuto, muitas vezes fatacs. 

Além disso os gazes sulphydr'c>s que 
se desprendem da matéria organica ani-
mal em putrefacção mesmo cm começo, 
gazes estes que chegam ao ponto de sc 
poder considerar e serem realmente ga-
zes mephilicos, poderão causar graves 
moléstias infecciosas a qiura os aq irar, 
como sejam: o typho, a febre typhoide, 
as febres gaslricas gravíssimas, etc. , 
etc. . 

JOste peixe, sr . redactor, continua a 
ser vendido no balcão do referido esta-
belecimento c servido no restaurante, ao 
fundo. 

Concluindo, sr . redactor, peço a pu-
blicação destas linhas, que serão lidas 
I cios membros da Hygienc Municipal. 

Sou com estima e consideração—De 
v. s, ani." cr."o brg"—^fii.fiit» Leitor,» 

Xavier de Barro. , q« e verificou f e r i a i 
tos leves em ambos. Wll«idj. 

Dc volta da Central, onde lhes f o r , 
feitos os necessários curativos, o 
Veiga mandou recolher Tavare, „ 
dre«, pondo em liberdade Maria d / ' ^ 
ceição. 

f v 

lk 

riij 
pre-
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Apache perigoso 
O dr. Oabriel da Veiga, 1" d,.|c„ l t, 

fjttc, iufciiümcutc jiara o bom servir,, • 
policia, vae dcinal-a a 1? do correm" 
t n c .rrofou o acento Duarte, da k u a j ' 
lpgacln, de effcotuar a prisão do Qoul, 
cido e perigoso apaclic Josd dt Mura-
tvulifo litxiguinha). 

Dias e dias andou o agente Duurte 
cata do perigoso ladrão, R C U I ter tlJ1. 
informação segura do seu para,], " 
ipic o orientasse uo cmniniio a , 
para cffeCUAr a prisão do ter iv 
xii/uinha-

l iontem passava o agente pe! 
J o ã o Tlieodoro, quando divisou a 
ciosa presa. Com gcito e arte, sem 
a desconfiar ao Bcciquinha da cav, 
que sei'.lie estava fazendo, o ajeut'- j>,,a, 
tc, auxiliado por d u u pragas, ü t . , 
sc ao bandido, d.iudo-lUc vo: de pi! 
são. 

fie>ii/uinha, eiuliora tentasse reaj,-;. 
foi conduzido á primeira delegacia, 
do uhi apresentado ao dr. Gabri 1 t 
Veiga, que o mandou recolher ao x„ 
drez. 

O perigoso apaclic vae ser pr, 
sado. 

Vida social 
A N N I V F , H S A K Í O S 

—F.izem annos : 
A seulioríta Adeliaa, fiilia do fallecitl 

dr. llippolyto Cruz. 
—A seuliorita Dinorah Cocilio.fillia ,] 

sr. J . A. dc Oliveira Coelho. 
—A senfaorita Maria Martins da Siivu, 

filha do sr . Joaquim Antônio Martin 
da Silva. j ^ . 

— D. Isabel Aujfnsta Cessa G " ^ » * 
rãe»,esposa do ar. J o a piiin l l e s^af 
rães. 

—O sr. J j y m e Foium Redondo, 

f I lianos, 
sympa- treguc 

l a u t o s 
D A Tribuna, de 27 : 
u liontem, ás 2 horas da tarde, mais 

ou menos, entrou em .nosso porto o va-
por italiano Brasile, a cujo bordo via-
jam Marianno Forca i , Kanion Artoue-
da ou Serra, J o s é Paneda ou I^lancs : e 
AfVonso íiarcia de la Motta, deportados 
da Kepublica Argentina por serem co-
uhecidosanarch islãs. 

Fei tas as visitas da Saúde c da Al-
fandega, entrou para bordo o sr. dr. 
Kaul Vicente de Azevedo, delegado dc 
policia, acompanh ido de s - m i s agentes, 
alim dc impedir que ta- s indivíduos des-
embarcassem neste porto. 

Mostrados que lhe foram os taes figu-
rões, o sr. dr. Kaul Vicente intimou-os 
a não descer á terra, encarregando os 

j agentes dc vigial-os c a i<so se opporem 
caso algum tentas-e f.tzel o. 

Um dclles, o chefe da (rotipe, ao atra-
I car o vapor, vendo muitos indivíduos 
, que trabalham na estiva, no caca, 

7 r — G ? i u J k Vraailtu dirigiu-se de bordo a clles, Fnl ü i s c u í s o , 

dizendo que era victima da policia ar-
gentina <pie, sem motivo, tinha-o de-
portado, bem como os seus amidos ; que 
agora, por felicidade, sc encontrava no 
Ür.isil, patria da liberdade, da ordem e 
progre sso ! ci mo eacripla eslava na sua 
bandeira, etc. etc . 

O discurso do deportado causou hi-
laridade e vaias que o indignaram, c 
então, em vez das elogi sas referencias 
que fazia, começou a dirigir insultos 
es'ic.^ a quem dirigira a palavra, com 
fim de armar o cfíeito c crear 
thias, para c plano que tinha engen-
drado que era o raspar .se dc bordo. 

Mesmo assim não tardou que preten-
desse deitar-se por terra, no que fo 
obstado por um dos agentes. 

Furioso, atirou-se a este, promovendo 
com seus companheiros um sarilho me-
donho a bordo. 

Avisado, o dr. Kaul Vicente compa-
receu logo abordo, pedindo auxilio ao sr, 
guarda-mór da alfândega, que póz a sua 
disposição alguns marinheiros que o aju-
daram a fazer com qae os ãeporlados 
entrassem na ordem, uo que também 

| auxiliou o pessoal das Docas. 
O chefe de taes indivíduos, enfureci-

do com o insucccsso da sua sortida, ape-
I sar dc ter rasgado a roupa do agente 
I que lhe impediu a snhida a bordo, c >• 

uieç .ti então a gritar que este 1 e ha.-Ia 
furtado algumas libra.. 

O sr. dr. Kaul Vicente tratou imnie-
diatameute de averiguar a veracidade 
da accusa;ao, que afinal não pa a v a d ' 
um ]>lauo de \i igança. 

Isa occasião cm que este facto sc da-
va foi preso pelo fiel do armazém n. S 
o men r ICvaristo Villa Nova que tra-
balha no* serviços da Companhias Do-
cas n - Jabaquara, no momento cm que 
pretendeu pa-.sar uma garrucha carrega-
da ao iusubordinado deportado. 

O dr. Kaul Vicente officiou ao dr. se-
cretario da Segurança Publica coinmu-
nicando o occorrido, e á guarda-nioria 
agradecendo o concurso que 11.c pres-
tou. 

l i d e facto veiu demonstrar a instifn-
cencia do pessoal da policia do I\,rto, 
que para satisfazer as cxigeilcias de S'ju 
serviço, deve ser augmcnl tdo.» 

UOSPIÍDP.S K VIAJANTlíS 
Pelo nocturno seguiu liontem pa a o 

Kio o sr. dr. Pedro I^es-a, lente uatls • 
dralico da nossa Faculdade de Direit . 
e no sabbado ultimo uomeado niini-.tr 
do Supremo Tribunal Federal, na va-;i 
do sr. dr. t<ucio dc Mendonça. 

—Acompanhado de sua cspo.v t . r -s 
sa hoje da Kuropa o estimado c uimcr 
ciantc de nossa praça sr. Arinand 
Wormes, socio da Cana Michcl. 

— Seguiu liontem para o Kio o sr 
comuiendador Artlmr Leite de Vaac :i 
cellos, chefe da i.uportante casa d. q 1 
praça, Vasconccllos, Couto & Coiup. 

— fCstão na capital : 
O sr. major Alfredo Paes de .Barro,, 

fazendeiro no município de 8 . Pau! 
dos Agudos. 

—< »s srs. coronel Bcncdicto Roijm t! 
Freitas c Salvador Rolim de Freitas,vin-
dos de Una. 

—O sr. Cândido Ferreira dc Abro , 
senador pelo Paraná. 

—O sr* dr. Christovam da G. m . 
—O sr, G . B . Musso, estimado secre 

tario da empresa Paschoal Segreto, no 
Rio. 

—O major Augusto Brasil, intendei: 
municipal dc Jalui. 

n a s c i m e n t o 
I'articipam-nQ5 de Pirae icaM 

I rira. d. Aricia Mic.iclct FerwU, 
Joaquim F e r r a i de Campos, 
m e n t j dc sua filha Aricia. 

Cadastro policial 
i M e n o r q u e p i o m c í t o - l iar. 

cisco I ,afaui , menor de 12 auno.^, fdho d 
Ângelo L/afani, residente á rua doi Ita-

A . c i a . s o G A I t n A — A d v o g a d o 
-l'.st'rijilorio, rua do Quartel , 5. 

c rto s.ir,'irt, 
Tanto um < 

vem um 
tei.i para não 
tem por 

• m 1 o ito de 
oiuo entro, 
•cio, rnul 
querer n'' ' 

coripnr; _ ;i 
tian.I'» d:\oi- ! 

I d.i «1 

t r..: 
jn a-i 

( 
, | provo 

elie n 

Coube no n. O.W) a sorte granrtí da 
Loteri.i de S . Paulo, entrubida iiout. m, 
e cujo bilhete foi vendido Iie-.tu capital 
pelos srs. I I . liarreiro» Couip. 

O fc.-gundo prêmio foi ven lido cm 
Campinas pelo sr. Antonio Andrade e o 
terceiro nesta capital, pela casa .Ao 
Gato Pretou. 

«A Saúde da Mulher» 
brancas C um prodígio. 

na., flore» 

A Companhia Mineração e Industria 
do Brasil ofticio i ao sr. secretario da 
Agricultura pediu lo di»p-.n:sa dc rjiiai-
quer impu-to eataluai quanto a r"gi>tro 
e transmissão da» terra» de »ua proj ri-
dade nas comarcas de I<orena, Pin la- pi lo andamento í co t i . l ruc^o , de .-end 
monhan^aba e Guarat inguct í , ofEcio a a r m a j i o superior ser toda " " 

I sao A S a í i í l e «li . M u l l i r i quo 
o ' t e r e i , allivio prainpto e cura cevta. 

* 

r>H srs. I f . Barreiros A Comp., e ta-
bclecidos com agencia de loteria-, á rua 
Direita, venderam hont m o bilhete nu-
mero da loteria de S . Paulo ao! 
qual coube o prêmio de lê c< nto-,. 

Para o Natal j á eltes anntmciam os I 
5'>0 contos e estão muito certos de os! 
entregar a um de sesis freguezes, 

* 

Km I.orena eVá s. não construído, n 
terreno que a Caniara Municipal offe-
r. ceu ao governo federal, o quartel pa-
ra o 12. bataliião de infantaria que alli i 
estaciona. 

O governo federal já remettea rima 
grande partida de cimento para dar ra 1 

risid* 
iigi :os < 
as amara: 

Kis o m 
como vjrc 
cio 

< er 

, iinicam «te, p 1. r ttraa 
para o fim de serem c«:.r-

que tenha.n commettido 
legislativas. 
ivo por que não me sinto, 
!.-r, meliu'!rado c-m o o':i-

prefei:o acaba de diri-

nra, 
SJU 

que 

- - — — | — O — —• ' " » , ou^/i-uv» -t» lOCi«t 
6 Arancaleone, calculando que o numero J esse que teve o »egumte dí ipa./uo : —^ O projecto i üq SH^ íoíkíío 

aue o sr. 
gir ú. Canara . 

Os r ( . CW1..FO !WOTi\—Perdão 1 Nin-
guém se sentiu off n lido. 

O SR. ci .vío ' . ' .R - a—O meu n/bre 
collega extranífju que o sr. prefeito, d •-
p ]*> d • nove ann - pedisse á Caiu 
pela primeira vez, reconsideração de 
acto. 

O s r . c \ s m : í o m o t t a —c?>. e\a. á 
di-i- e isso no seu offi :i >r 

<> sr . CKr,so f.ARC/A—O mett nobre 
collega ainda notou que, pedindo á Ca-
niara que reconsiderasse o seu acto, o 
,r. pre i cito com meti ia um excesso de 
podei". 

O c \ n í . i d o m o i j a — N ã o , j o l s eu 
at<? comecei o ireu discurso dizendo: 
quem usa de um direito não faz inju-
ria ! 

Foi s. e a. qttem armou esse cas 
tTilo. 

O sç . cruio c a r c i a — P o i » çu deiso 
t> cact^Uo it isjj. 

egnaldade na distribuirão 
mi ntos municipaes. S c aj)-
projecto, é porque sei que 
.! ;rta em acriíicio, vi .to que 

i a tia execução será d-morada. O sr. 
I prefeito terá de aproveitar a demolição 
ide pia (lios, por iniciativa dos propnela-
j rio , para ir fazendo as desapropriaç-", 
I O & R . C A N I H D O Mo*r.\—- ApO» ld >. 
| O s r . c r . r / i o c a r í . r\—São estes o-% mo-
i tivo . que tenho para votar a favor do 
j projecto. 

17, foi liontem, ao meio-dia, en-
praça de serviço naquella rui, 

por Lourenço de tal, morador á ru. 
Porto Seguro n. 21, que se qu.-íxou J 
ter Francisco penetrado no quintal í 
sua ca =a c dahi furtado algumas galJi- i 
uhas. 
• Levado (x. presença do dr. Gabriel cia 

Veiga, 1? delegado, esta autorida 
mautlou recolher o pequeno ao xadr-.z, 
soltando o 7 horas da noite, depoU 
de lhe ter passado um ssrniJo-

I i i í V a c ç f i o « l e p o s t u r a s - C a s 
patino Noblcasc, italiano, guiava hon 
tem, ás 8 horas da noite, pela rua d S. 
Caetano, a carroça dc n. 1.264, sem t-. 
tido o cuidado de accender aa lanterna 
da mesma. 

A praça n. 302, da V companhia, q ^ 
ali estava de serviço, vendo a infracha-
da lei municipal que regula taes acto.-, 
prendeu Gasparino, upresentaudo-o ao 
4.° oubdelegado da l'.x circumseripçã 
<iue o mandou recolher ao xadrez, 
metteudo a carroça para o deposito pa 
blieo. % 

I C i i i d i M i i n r n d a — J c ã o Au^ 
e l ia-iciseo Sposito conduziam lie» 
cm disparada suas carroç ts pelo largo, 
dos Pvrencus. 

A praça ali dc serviço, fei os p-ini'. ^ 
conduzindo os doi.» á presença (' ca J 
pitão Alberto Gonçalves, 2? subdelcgii « 
do de Isanta Kphigeuia, que os ni :n ' ^ 
recoliier ao xadrez. 

l'i.v.as carroças, que são de ns . : 

c 2'20, foram entregues ao s mi ;>i'0 ' E 

prietar o Francisco Vichcomi, re g 
á rua íáolou u. 72. 

HECRÜLOCIA 

F l ã l M M f S 

l ^ o l o c . x n i l r c z 

Viviam sempre í i ru-.ga». Tlin moti«'o 
qu.ilqu :r, tuna rie.>s:i.s frlvolid.ides tão 

PEÍS5S [ Ktitâ iS 
P r i x a r.RTiMfORAiio —E-ereveu» « 

ir. r d,»C 'ir — (.bserraado lia di i» 
um e»tabelec irujnio commcrcial d.i 

rua * -li / • rvjio/. j poria e ven lia para 
o < -ti» nriD p .ti i o rm jc lxe . j á em r-,. 
tado de dei-ompo^iição, r -c»bido 
tnei.te de Portugal, em tri^oritico, di- j 
ri^;:-nie a tun ^ran.lc jorn .1 da ;n.'.nhi 
rham i para o fa to a sua attenção. T) a i . 
l.iil' Vj j o r m l , em vez de [mf>!icq 
o ra , para prevenrão incauto», 
m m l o u a . l sar o |>r«V*'»--tari© ( d o , , ta-
)je ccimenLo para rítirasse da porta 
o e s t r e a d o não o acon^cllian-

entret;-.ito, que deixasse dc « ven-

^ c j ü i coadiçõe» oouUaú* « reícsMe 

couiiiiun» na vi Ja d-i r a - ' l , er i o bas-
tante para 'pie l-'ranci uo Medciro» Tu 
vare-, ro.-:id'-ute no alto do Pary, um 
l.it.-igâ i i spadaúilo e ralient'. f o . c logo 

i V> t.ti nla-i da c.t.ra m t.ide. M a n a da 
Coiireivão, darreando-a a vai r 

l iontem, a r >i-.a foi mai» » î ia. 
'1 a vares, enfurecido j á d • fia dia» com 

a a e l i d i a , teve na t .r.lo de h nte.u 
uni p''({a de cara com í-iaria da Cone li-
ção. 

I ' ize tu, direi ru, Tavare» num ado-
rno dç co''-ra, e- ' . ifetcou a esposa, der-
rubando-a por terra. 

I Maria 'U C',n que t r.ib'm n lo 
I »' n.olle, agarrou s : a marido, ferindo-o 

ultima- j nn fronte esquerda. 
" " " K»te, em r alia, • aca de tinia fara 

fer.ii-!., no ante-braço direito a pobre 
mulher. 

Os »i i t i lm, OU'.':ido grito» d : soeeor-
ro, pediram o auxilio da policia, ont 
compareceu, levando o ca.al lutador 
para a dslegacia de S . Caetano. 

Ahi foram apreser.t .do» ao dr. Gabriel 
da Veiga, I? de'e#ado respectivo, qne 
mandou aubmettel-^s a exame de corpo 
de daliçtp {siio jMio m : d i c j HgUta , d r t 

r.illeceu ante-hontem, n^ ta . * 
exma. »ra. d. An u.a Kibeiio M 'iit rl\ 
i;-ro < Oíta( viuva do sr. c i mi :-l .1 
Kerrcira da Costa, 'pie r-or mu. >s í'-'̂  
n s foi administrador do» Correios l. 
Estada. 

A < xtineta senhera era estimadi- n"» 
nc. t . capital, em cuja melhor .v.o* < 
ioi muito s .tido o -eu p.is»:inieiit ^ 

Mra mãe dos »r-*. coronol Joa-juim - • n 

t--ne.fr.. e «<r». Cyro e Nilo C s a e so-
gra d . - . W I.lolpho Mn-alhãe», o 
• lo .uo d - Hypoth -ra» da capi1-

O seu e iterro éff^c-.n -u-se honte 
t Iv.ra», sahiruio o fere r> da rua <• 
ral lardim n. 9 A, com enorme a 
pani amento. 

Os nossos sentid>» p»samcs á 
família enlntada. 

—Finou-se t .mtvm neata capital i n 

hon' in, a senliorita IVbora de 
- .uirn.rã»», fillia do sr. Antonio 
conde» Onimarie» Júnior, prim -
ciai d i Secretaria do Interior, 
nha d . dr. Cláudio de S-.usa -Tuiii 

O enterro re.ilisOti-»e no m-i-UJ « -I 
m grande a. ompnnhamçil' >. 
Oa nosso» pe-airie». x _ 
—Kalleeeram mai» : 
K n Rit.eirio Pires,® sr. R i ' . » ! " 

cona I .opex, repre-entante do 
Nacional», do» «rs. I,ni0'i Mattar; 
CorZjp. . 

O finado era Irmão doa sr». 
Ancona Ixipez, no »o collega da T r f * 
1 falta -ia « Onofre Ancona I^opez 

O corpo foi iahumado 
lo Braa . 

iici»l 

M»r-
, offi-

3t. 



COMMERCIO DE SAO PACTLO — ítu. . f 
rificou fcrimc,.. 

n d f , «>M for», 
•"ativos, 0 
'J'a varo, 

erviçu d, 
«1o corrcuk 

irtc, da k l l a d 
,risão d j çom,: 
PBÍ de Morm. 

tente Duarte 
scui ter „,,._ 

•eu parad.ii' 
inlio a K';ni 
do ter i v ; j;L 

ru 
pn 

ente jie! 
Eli visou a 

arte, sem d... 
inha da ca^-i; 
o a j e u t e Duar 

pragas, d'r,K 

Ue vo: dc pr; 

lentasse reagi' 
dclcjfiieia, H.„ 

Ir. Gabriel , 
icollicr ao >.,. 

ae ser prx-

_ E i u Dotucalrt, o sr, Adolplio dc Oli-
çelra tu" do» atixlliarcs do Correio dr 
B t l u c a K , apreciada follia. 

O »r. Oliveira prestou áquclle jornal 
voliosa collaboraçíio, tornando-se credor 
' i estima da sua dlrecfüo. 

- E m Mogy das Cruzes, o sr. Virgi-
de Oliveira Maciel. 

' — P o r noticia» recebidas nesta capital 
sabe-se do fallcciincnto, no dia 21 do 
corrente, na cidade de T r c s Pontas, 
Minas, do sr. dr. Trislão Antonio No-
gueira. 

O finado, que contava 00 atineis de 
edatlc, era formado em Direito, tendo 
advogado eu: ílaepcndy, sua terra 
datai, mudaiido-8e mais tarde para 
a cidade de Ires Pontas, onde exerceu a 
magistratura durante muito tempo. 

Do seu casamento com a cxma. sra, 
d. Anua Ignacia de Brito Nogueira, 
t leixa 4 lilhos—os srs. José Carlos So 
(iriulio e Mario Nogueira c as cirnas, 
•roa. d. Paliuyra Nogueira Guimarães c 
d. Antonia de Rezende, esposas dos srs. 

Crancisco K. Guimarães e AtTon^o de 
Ticzcnde. 

Kes ta capital o dr. Tr is lão Nogueira 
tfeixa um irmão—o sr. Joaquim Augus-
to Nogueira. 

A" cxma. família apresentamos os 
nossos sentimentos. 

— E m Caçapava, no dia 20 do cor-
• Tctilc, a exuia. sra. d. Isoleta Amélia 

ürasi l iua I.eite. 
A iuditosa senhora, que contava 38 

amios de cdade, -deixou quatro filhos 
luciiores. 

A s nossas condolências. 

>cia! 1 R3BÂLTAS E BAMBIARRAS 

llia do falluci'' 

Coelho, filha d 
elho. 
artins (1a Silva, 
ptouio Martin : 

Eessa G t \ * & 
« U e s ^ f 

Redondo. 

Iiontem pa a o 
a, lente e.itlu 

idu de Direit. 
neado miiti-.tr 
ederal, n.i v.., : 
idonça. 
1 espe-. . r-s 
imado cutuiucr 

sr. Armaud 
\liclul. 

o Kio "o sr. 
ite de Vaac . 
l e c a s a d . q 1 
to & Cuiup. 

'aes de JBarro . 
de S . Pau: 

dicto Roljm i! 
de Freitas,viu 

ira de Abreu, 

a da fi. m . 
estimado sofre 
•al Secreto, no 

de frs, 9 .030/0, a Sociedade Anony-
ma do Navigacion Transatlantica de 
Barcelona. 

P r e f e i t u r a M u u i e i p a l 
Declarou-se áCamara.em resposta a um 

pedido do vereador dr.Celso Garcia,que já 
furam executados o» reparos da rua 
principal e do largo de Pinheiros relativa-
mente aos bondes; que a collocação da 
linha depende- da approvação do traça-
do que a I.iglit and Power vac sub-
inctter ao exame da Prefeitura,e,quanto 
í illmuiuação que a Prefeitura j á offi-
ciou cm 1-*! de agosto ultimo á Secreta-
ria da Agricultura sulicitaudo o serviço 

I de illuminaçâo, dos atrabaldes e lo^ares 
sujeitos í taxa predial, catando o as-
sumpto em estudos na mesma Secreta-
ria afim de ser satisfeita a tal necessi-
dade. 

Renielteu-sc á Gamara, de accórdo 
com o disposto no art. 24, u. 7, da lei 
u. 103S de 10 de dezembro de 1006, o 
balancete da receita e despesa do muni-
cípio uo trimestre findo, afim de que se 
digno approvnl-o para ser publicado no 
jornal oflicial da Gamara. De accórdo 
com a ultima parte desse artigo, acom-
panha o balancete uma relaçao discri. 
miuativa das despesas maiores de 500$. 

Declarou-se ao sr. 1'.'secretario da Ca-
ntara dos Deputados que a Prefeitura já 
providenciou junto í Gight and Pow-
er no sentido de cessar o ruido pro-
duzido pelo» bondes dessa companhia 
em frente ao edifício do Congresso, du-
rante as horas de sessão. 

Agradeceu-se á Secretaria da Agricul-
tura a couimunicação de que foi auto-
risada a collocação de tres combustores 
de gaz na rua Jmidiahy, 

Respondendo a um pedido do sr. ve-
reador dr. Celso Garcia, declarou-se á 
Gamara (pie já se acha executado o ser-
viço de concerto da travessa Jo ly . 

Autorispu *c a Directoria de Obras 
Muuicip.tes a despender até a quantia 
de .V.í-tOSlluO com a cxcctção de servi-
ços ile concertos e de coustrucção de 
tres boccas de lobo em ruas dos bairros 
da Eapa e de Agua Branca, 

Determinaram-se os seguintes paga-
mentos ; 

de 275$000, a Antonio Júlio Pinhei-
ro, pelo serviço de extineção de 14 for-
migueiros em diversa» ruas da cidade, 
durante o mez de setembro do corrente 
anno; 

ile r $ 3 0 3 , em restituição, a Petrilli 
Viscardo, importancia cauciouada para 
garantir a cunstrucção dos passeios da 
rua Maria Teresa. 

Requerimentos despachados : 
Abílio José da Euz, João Pauaricllo, 

Antonio Manzinl, sobre coustrucção ; Jo-
sé- Alcixo da Silva, Camdlo Depaualis, 
Augusto Eefèvre# Carioi Menon e Isi-
doro Tades, jiedindo approvação de plan-
tas > A' Directoria de Obras para os 
devidos fins •> ; 

de José Simiscako c Paschoai Bassi, 
pedindo relevamento de multa; d. Emi-
lia da Silveiia, Antoniu Sobita, pediudo 
praso para construir passeios nas ruas 
Voluntários da Patria, c João Antonio 
de Oliveira e J o i o Pauariello pedindo 
alinhaiucuto—" Deferido • ; 

de dd. Fraucisca Ferreira e Maria 
Mareoudes, peUiudo praso para coustruc-
ção de passeios nas ruas Consolação e 
ifelem— Cou. c i o noventa dias " ; 

de Domingos Chalés e d. Filomena 
\tigusta, peJiudo relevamento de multas 

I —' Mantenho a multa >. ; 
| «tr Manuel Piuit ulcl, pedindo pra ,o 

para construir pas-eio na rua Mattaraz-
j •/o—* Concedo 00 dias » ; 
I de Francisco Guedes, pedindo praso 
I para construir passeios na rua l idem — 

~ I <ê Concedo o praso de 9') dias » ; 
S e c r e t a r i a «1«» I n t e r i o r I de Euis Russo, pedindo o praso para 

Transmitt iu.se ao secretario da Justi- ' construir passeios na rua Maria Anto-

B a n t ' A n i i a — Repetiu-se Iiontem 
neste tlu-atro a hilariante comedia o /'a-
»aiuo, que tanto successo alcançou uai 
«rinieiias representações. 

Todos os artistas foram fartamente 
applaudidos. 

I>ara hoje está anuunciada mais unia 
tijirinc 'la peça de geuero livre <) Catleatlo-

fc»loiilli»-l*»lKe—Este theatriuho 
Iteve Iiontem cheio. 
^Todos os principaes números do pro-

granima continuam a fazer sucesso. 
Uojo, mais uma variada fuucção. 

I » a i i l i n : i i P A i n h i O M i o — Esta 
talentosa violinista segue tioje para o 
Rio de Janeiro,onde vac dar um concer-
to no dia 7 ou H do proxinto mez. 

P o r esse motivo a distineta musicista 
trouxe-nos Iiontem as suas despedidas. 

TOfHINO CI.UB PAUMSTA 
K o dia 20 do corrente, na síde desta 

sociedade sportiva, foi eleita a seguinte 
directoria : 

Presidente, Kttnzio Sercclli; vice-prc-
hidente, Alexandre Refinetti; secretario, 
Alexandre Grazzini; vice-secretário, Jus-
tiniano Costa; thesoureiro, Serafino Ko-
tuani ; director-sportivo, Fcrruccio Oli-
Vieri; viee-dircctor-sportivo,Engòne ' la -
Zeaitx. ' 

Conselheiros Armando Mttgnaini, 
í'arl-»s Borba, I,ouis Berringer, Cláudio 
Bosisio, Attilio Pelo.ini e Jacques Fu-
u b c . 

FOOT-nAM, 
Deve seguir por eates dias jiara o Am-

paro um tcam da As^ociaça-." Athletica 
8 , Paulo para uaquella cidade jogar uni 
ynalíh de jooi Oull, com a Associação 

fhlulica Aniparcuse. 

PARTIÇÕES PUBLICAS 

l i c i t e -Fran 
anuo-,, filho d 
á rua do, I:a 

ao meio-dia, e:; 
í naquella riu, 
morador á ri: 

se queixou 
no qui:ita! 
i algumas 

dr. Galiri 
sta autorida 
:uo ao xa 
l noite, 

a t u r a n — C . , i s 
o, guiava liou 
, pela rua d S 
, 1.204, seui t'-' 
ler aa latUcni.-. 

companhia, T 
ndo a itifr.e 
ula t.ies ac' ' . 
esentaudo-o ao 
circuiuscripçã . 
ao xadrez, u' 

l o depo -:to [ • 

K 
JcÜO Al! 

duzi.iin liuli 
is pelo largo^g 

ç a a informação prestada pela Directo-
ria do Serviço Sanitario sobre o sr. 
K . Montagna, que exerce|illegalmente a 
medicina. 

Solicitou-se do presidente do Tribunal 
do Jury a dispensa do dr. Américo Bra-
hiliense de Almeida Mello, medico da 
f^ouimissão de 1'rophylaxia e Tratamen-
to do Trachoma. 

Dcclarou-se ao provedor da Santa Ca-
s a de Kibeirão Preto, nâo poder ser 

I nia— Concedo o pra.-io de 30 dia» » , 
de Henrique Waldevogel, pedindo li-

cença j>ara jogo de bolas —- « Sim, eui 
termos » ; 

de Luis I<evy, pediudo licença para 
demolição de prédio — u Nâo depende de 
licença > ; 

de Uartholomeu G. da Fonseca pediu-
do caucelluniento de ultimações — « At-
tendido »» ; 

de Filinto X . Pereira de Brito, pedin-
do certidão —«« Certiíique-se » ; 

de d. Maria Macei Perrotti, pedindo 
attendido o pedido que fez, "conforme indemnisação--« Devem cumprir a iuti-
declaração do secretario da Agricultura | mação, em vista do despacho de 30 de 
para ser auetorisado o engenheiro do 47 I agosto do 1905 ». 
«Jistricto a dirigir os trabalhos do seu í í c Adriano Viei 
iiospital. 

ra Mendes, pedindo 
relevamento de multa :—cSiui, cons-
truindo a obra no alinhamento dado»; 

de Luis P . de Toledo, pedindo prazo 
para construir passeios na rua Voluntá-
rios da Patria : —«Concedo 60 dias»; 

de Ângelo Laviola, pediudo releva-
mento de multas : — «Sim, cumprindo a 
intimaçáo no prazo de 30 dias»; 

de Justo Rebotta, pedindo augmento 
de salario : — «Não tem iogar o (pie pe-
de»: 

de Joaquim Antunes do» Santos, pe-

A u f 
li t> * 

Communicou-se á Fazenda que a ad-
j u n t a d. Philomena T^opes da Silva, ! 
tein direito nos vencimentos de 212$Soo j 
luensaes. 

Requerimentos despachados í ' j 
De d. Almerinda Berlink, de Francis- ! 

co de Almeida Ciarrett, ambos^pedindo li-
••oMyt »S!»«..> 

de Maria Catão Fi lha e Brasil Gomes 
Pinheiro Machado—«Aos directores do* dindo relevamento de multa : — «íSim»; 
grupos escolares de Loretia e Botuoatú, tl0 Domingos Loponte. sobre construo 
Mira informar»; | ção :—«Indeferido quanto A concessão 

^ t ü c d. I lortencia da S i l v e i r a — « D e f e - j d o * favores da lei n. 1011 porque a 
^ l o » ; I planta não e^tá em condições de ser ap-

f de d. Maria Kmygdia Prado—«Como provada para o go-o desses favores*. 
, •fequer». j — 

— Achaui-se approvadas na Directoria 
& c c r e t s i r i « « d a A g r i c u l t u r a Obras Municipaes, uo largo da S -

Recjueritnentos despachados : a s plantas apresentadas pelos srs. 
D a Companhia Mineração e Industria ' Alfredo Cheriug e Miguel Marzo. 

do Brasil — «Dirija-se ao Congresso, pois 
I|ó o poder legislativo 

pagamento de impostos» 30 o poder 
Jspensa de 

p«'»de conceder 1 Devem comparecer Íí mesma reparti-
ção os srs. Joaquim Ignacio e Ferreira 
& C. 

P e l o s T r i b i m a e s 

T i i b u i i i i l d e J i m t i ç u 

CAMARA C R I M I N A L 
Scbèilo ot'<lÍH(tt'id tm 2H dc outubro de 

W7 
Presidente, sr. Canuto Saraiva* 
Secretario, sr. Luis de Araújo. 

PASSAGENS DE AUTOS 
O sr. C. Canto passou ao sr. A. e 

Si lva os aggravos 4.983 de Santos, 
4,978 da capital c a crime 4.125 dc Sta . 
Cruz d.is Palmeiras. 

O sr. A. e Silva ao sr. C. Pereira as 
crimes 4.107 de Taulmté, 4.117 da ca-
pital e 3.934 dc Xiririca. 

O sr. C. Pereira ao sr. P . de Castro 
as crimes 4.008 de Piracicaba e 4.05o 
da Faxina. 

O sr. P . de Castro ao sr. P . Lima o 
aggravo 4.940 da capital c as crimes 
4.123 da capital c 3.985 da Franca. 

— Foram expistos os aggravos 4.98'J 
c 4.985 pelo sr. A. c Silva. 

— O sr. procurador geral do Kfi-
tado deu parecer nas appellaçúes cri 
mes 4.137 da capital, 4.139 de Capiva-
ry, 4.140, 4.141 de São João da Boa 
Vista. 4.138 t!e Jahií , 4-122 de Tatuhy 
c 4.134 de Itapctininga. 

J U L G A M E N T O S 
IIA URAS-CO Kl'LS 

N. 1204. Capital—Pacientes, Francisco 
de Sousa Keai e Manuel Alexandre de 
Carvalho. Julgaram prejudicado o haiens-
corpuH impetrado, por terem sitio pusios 
em liberdade os pacientes, 

N. 1205. Capital— Paciente, Felippe 
Borsetti. Deferiram o pedido, afim de 
se requisitarem informações á autori-
dade policial e julgur-sc o mesmo, deli-
nitivãmente, na 1' sessão ordinaria. 

N. 1206. Aniras — Paciente, Florindo 
Ba.siho de Camargo. Concederam a or-
dem impetrada, atím de tomar conheci-
mento d^ habf.as-corpus no 2? sessão or-
dinaria, requisitando-se informações ao 
dr. juiz de direito da comarca. 

O juiz da 1? vara commercial julgou 
boas as coutas prestadas pcio sr. Fer-
nando Augusto Nogueira, depositário da 
fazenda Santa Maria, situada em Ki-
beirão Bouito e penhorada para o paga-
mento da execução hypothecaria que 
S o m a Queiroz, Amaral à Comp.» mo-
viam contra Fiavio Augusto do Amaral 
e sua mulher. 

—O juiz da 1? vara rejeitou in-limine 
a excepção opposta pelo ^r. dr. Domin-
gos dos Santos Teixeira, ua acção de-
ccndiaria que lhe move Nicod.mo San-
giuliano. 

— ü juiz da 21 vara recebeu a contes-
tação offerecida por Alfredo Júlio Pe-
reira e sua mulher, na acção receisoria 
movida por Giuseppiua Abbocciui,contra I 
Paulino Hemetorio de Andrade. 

—O dr. 2.° prurnotor publico, offere-
ceu hoje denuncia contra Giovanni Hu-
glini, como incurso no art. do Co-
digo Penal. 

—Sob a presidcucia do sr. dr. Augus-
to Meirelles Reis, juiz da 1? vara Com-
mercial, reuniram-se hotitem os credo-
res da massa fallida de Caetano Crisei, 
negociante estabelecido com casa dc 
calçados ã rua vSanto Amaro n. 24-A. 

O íallido apresentou uma proposta 
para pagar aos seus credores dez po 
cento sobre todos os titulo 
a prazo dc um mez. A proposta foi 
violentamente impugnada por quasi to-
dos os credores. 

O curador fiscal e os syudicos provi-
sorios, cm w»*u<è parecerei», que foram 
lidos, manifestaram-se contrários ao pro-
cedimento do fallido, tendo aquelle re-
querido copia dos autos para iuiciar o 
processo crime. 

Foram eleitos: syndico definitivo, o 
sr. Germano Debhaye e membros da 
commissão fiscal, os srs. Adolpho Stei-
ner «St C. e Klias Fotchat &t Irmão. 

Foi marcada a commissão de 10 0i0 
ao syndico, sendo determinado o prazo 
dc 00 dias para a liquidação da mas-
sa. 

— Tendo Pedro Cunha, ex-socio da fir-
ma Pedro Ornellas & C. , requerido sua 
rehabilitação, mandou o juiz da l í vara 
que fosse ouvido a respeito o dr, Cura-
dor Fiscal. 

—Maria Daltou aggravoii do despa-
cho do juiz da segunda vara que rece-
beu a appellação do dr. Tito de Sá Ma-
cedo de Carvalho, na execução que lhe 
move. 

— Foram inquiridas quatro testemu-
nhas tio processo crime que a justiça 
move a Gabriel Pizzoni, por crime pre-
visto no art. 3u3 do Codigo Penal. 

—Começou hontem o summario de 
culpa contra Lenhosi Bellini, por crime j 
de ferimentos leves. 

—O juiz da 5.1 vara condemnou o me- j 
nor desocupado Abelardo dc Alvarenga ' 
Messias, a ser internado no Instituto 
Disciplinar, até completar a edade le-
gal. 

— Foram julgados provados os embar-
gos de terceiro oppostos por d. Alzira 
Marques da Silva e Teixeira de Sousa 
& Companhia, na execução de »entença 1 

que Antonio Teixeira Leite move con- i 
tra Manuel Teixeira de Sousa. 

—O juiz da 2.' vara julgou por sen- | 
tença a justificação requerida por Jorge ! 
Botelho, para instruir sua defesa no! 
processo a que responde, por crime dei 
tentativa de homicídio ua pessoa de Hen-1 
rique Kibtiro. 

• I I I , 21) de Outubro de 1907 
Loter ias 

Hestinu i.erai rios prêmios da l.oteria 
da C A I M T M . K l i U K R A J , , i-xttaliidu 
hoiitcm : 

PKRMIOS MAIOKKS 
H',83 15:000S')<jQ 
30242 2:0004)00 
14080 1:000?000 
37-104 íiWmOUO 

I'H1'.MI0S I)K SOO; 
'141 35274 

PRÊMIOS liR 200$ 
125'>8 10031 27102 310^0 320M 4005 

353S7 30544 37777 38240 
PHlíMIOS DE 100-

2S52 2084 3780 483M '>70 9W1 
114.-/J 12U00 12570 170=5 17(.02 1820'J 
20431 21708 24875 2'J7Tn 3',7>>'J 37402 

30453 39814 
API-KOIflMAÇÔi.S 

' l'l< lu n 80 -ÍUH — 
Arni (jrrucn dii 8. 1'ftlüo 01. — 
Hê lhlitrlorit de Hálito. — 
< i mpuuhlu Ounlral • lArtuii* 

^oiis G.iiioa, Ulll) [, — 
1 Pnt.ili-1 de (.-liucnlu Ital') Urv 
1 f ijt-irn, jtit l l i t 
i Witjiilj'1 Ktni.u 'tl« — 

1 i-celiibem de H-j-IH — 
. H Co imlo-Jlroiim-

I.b, CI40 I. — 
| iiio-ixi. Annnxonfl üyr.ici — 

Irtein, lOeiu, , [60 i r,H 
; Keflti.iloni l'»llll-l« 'Jíi 

r'nni>. I',iiil i« expio.iv j , — 
F npl' ii 1' i'i.p''' 111: u, ;iil 
Idoiu. 1'-0 'I — 

KEBENíUBBI 
I 'iMeple. I n H i| 
! Noil.- l-.t . h\l — 

• i ulj. I-..«I,«la.jil ÍJJi 
K ,,pi -I A , . « I.J.; de Ui 

AC 100 
COIU1). 

cs. cebo A. 

I>< 
llldmoia 
I le 

Pi 
- PiiulO 
-.1 Iiu 

2' li 

i-i .í 
..II« 

10S( 

llít 

V • 

13582 a 13384 
30241 a 30243 
14085 a 14087 
37403 a 37465 . . . '. 

DP.ZP.NA» 
13381 a 13390 . . 
30241 a 51,2 50 . . . . 
14081 a 14000 . . . . 
37401 a 37470 . . . . 

CIÍNTÍ.NAS 
13301.a 13400 . . . . 
30201 a 30300 . . . . 
14001 a 14100 . . . . 
37401 a 37500 . . . . 

PINAM 
os muueios terminado: 

150í000 
100$000 

50»000 
5oi00ü 

20£000 
20900Q 
205009 
205000 

""ODO 
'•;ooo 
•15000 
4 íUOO 

BYPOTHKOAaiAj) 
Kcu um 

K l 10* 
«'It',00 1.0$ OJ 

urrnA» 
I 1'í.rrn do Cruditg 

IJquidueM', 
Jdeui « Ui/'UM 
tebhuj L'. <te 8 Pinil-̂  
Idciu, lueni, uo illa« — — 

MAÇA DO COMMKROI3 
i m i i remo Jimpector do mm J u o • 

t ir i • o Pires •!e ' am|ej , 
] ' . 1 '" . S o r o c i t l i u i i a 

MOVIMK.NTO 1>E (.I.IIEAM 
Dnpacbkdm de Kflo Puulo. n. Riurlff 

j c.Uii i . i ura o llitcrior : 
Mlllio, KACCOS 

coinp; 
Tioiumcl ti 

Oe í.- i.vôes: 
SM 100[5 vinho, a Sampaio c Mon-

loiro; Lclreiro, Adriano rectaiiKuio 100 
i es. idenj, a Antonio í.uechesi c comp; 
| I.etreiro 100 cs. idciu, a I . . 1'erroni c 
! eomp; I.eetreiro 100 cs. ident, a A Pic-
i oue e coiupi AIJeC 85 cs. idem, n Gou-
| éa Baecliar c comp; XcC 20|S c 20 c- , 
, vinho, a Novaes e eomp; Mal u,ca 10|10 
| vinho, a I'atusca e l'iliio; J M J J 10(5 e 

50 cs. vinho, á ordem; Duprat rcclan-
.,11 lo 50 es. idem, a JJuprat Irmãos e 

j comp; P ( í 50 cs. idem, ,t Pinto e Qiteí 
j I0Z; I.etreiro, 25[ r -.-inlio, a Ávila e comp; 

I.etreiro c 1 [10 vinho, a Antônio 
Crego; Lelreiro 2£[5 c 4|10 vinlio. 20 cs. 
a/ itef a A. Scabra e comp; I.etreiro 50 
Cs. s irdinhas, a Kgisto Betti; I-'Hcl' 50 
cs. vinho, 5 cs. azeite, a ferreira líar-
bosa e comp; AIMicl 8 cs. palha, a or-
dem; Bartiel, 5<i es. vinho, a Baruel e 
eomp; AJI 20|5 vinho, a Antonio Jose 
I- i^ueiredo: A.MB/. 2 1 ; v i n l i o , a Anto-
nio Mijfucl Bapt i^a I,ope .. 

Ari 
•íiM'I',1 ' P i Interior p u r a -> P a . í u ; 

números terininado-, em 3 

Todos 
til-m 4$. 

Todos 
tini 2$. 

Telegraiuuia recebido p e i . . 
(jeraes da Companliia. Júlio Ai 
Abreu oi t,omp., í rua J.' i i, 

em 83 i . ... 
Alio* 

0 
6 

Si 
160 
ei 

rentes, 
les de 

SANTOS 
IÍI..NMÍIE.NTOS H-(JAI« 

Kesumo da /-.oteria <lo E S T A D O l i l . 
SAU J 'Ai./,U, e.itraliida h jn -m : 

W ) 9 1 ,0oo»000 
33047 l.r.oi):'Jru 
24005 ooiooO 

2 prêmio» de 20oi00) 
0500 29450 

5 prêmios de 100400) 
7077 10281 158W 27020 32882 

') prêmio» de 50j0o0 
4418 8077 20052 

5046 
15881 
10838 
33850 

10080 
3 : >49 
14270 

15 >48 16750 22043 
31230 33303 7082 

20 premiou de "OjOüO 
15821 17240 28171 6238 

.10322 8008 15899 
12028 10030 21021 
17121 20/10 54750 

1'inae» 
Todos os nuuicroa terminados cm 

têm 2J000. 

Farte Comnn-icial 
o ( a h i h o 

I A lieecl..'loria rr-, ! -j 'i !''0 í •nen-
tíc» ei» « xi.ortín.íio, 1 :s cm impoato-i . . 
7 .'»I • 7-' i m uni.ilhin, 

c híó duspneliudo; 4-4.'.»7 1 üwaí e embarcado. 
•J ' \t~2 f-h> • ».«!, 

i:ui hn|.o-u> '!o 8 írn, jf-n-Jou 1 Jít.fi22 fra ir oi. 
| Km ivial • 1"!.i mi- mo»i í(>i 'loinintfü 

A AUaiide^a ren l-. i >/j 181 ::0 i r sul.» 
Hii I- t; •-•: 7.5: >.:í\'j\ I. t!n uuro, iH lülí <-' n 
c . I, : < in OMtamptlhaH. 2 lu;i$90ú, 
J t h p í t K t ' i i lucrai».i ». —. kjlia de verba . . 

. r.-4'i I .-. ]; •!•:.'. —. , ..n, — 
j J.m «• .,s£ 1 l;ii,t d f o i domi:i;;o. 

S A N T O S , 28 O .-.r. in.pector da Ai-
; íamV-ga d- > j ) . i c 1 j o u hoje os seguintes re-

«itierime.il'-s : 
1 11.'i7 , (-amara Municipal de São Ma-
j nuel: diga o sr. Plínio; 11.701, Barbe-
| ri * Moue - i St C,: á 1* aecção; 11,687, 
) í,1oa d lírasileiro: fi 1' secçâo; 11.662, A. 
! Freire «v <;.-. r secçfto; 11.712, 1J .713 

e l i . ' 1 4 , D. J'"iorita C.: á secção; 
1 11.073, r. Michel: í yecção; U.f/J'. 

J . Martins de Almeida: íi 21 secção; 
11 .(>'»), João Uricola A C.; idem. 

J M . m i f 
C;:rfiL do 

esi ido 
do • oriente : 

A carga dc 
publicad 

d e 
vapor 
iirein« n 

i m p o r t a ç ã o 
illetuSo /'rlant/m, 

>' escala > em -.1 

A tabeliã aflixada pelos ealn! 1 
oario-., continua ti «er a mesm. d 
riores, isto ó, a 'le 15 lia d. 

ünentosb 
)i dia» ai 
l.uudres. 

iiontem, na aV rmra do no îo meread.i -1 • 
cani»iiü', •(•!.- >:;tu:'ia inativo, •. i:;orava no 
I.u.-.d jii and IlrdHiliau Uftnk I. n ! and i'. 
ver 1'late Bank, a < otaçio 'I j 15 US d. sobrf 
I./iidres, e nos demais estab 'niu-.-nt-M bnn u 
rn>-(, u. do 15 5^2 

O Hsil-iliaiii-. n,«n!í fiir Divit- h«dand • J'ar; 
Cu (."íi.ine:cio e Industria, O.T« -vuüi 15 8;16 
iü:o, | 0!"in, ol-re ilamburgu 

ü rn. leado p'jsi<;õo í-oi.srrvvi (.ara 
l- -ado e sem mo lificayôei até a n do fe iia 

de divida, í • 
- . < I li M 

Hamburgo e liremen foi 
em no*..--aó cdi^Oea de Vj, 20 

e 27 do corrente. 
Kncoiumend.i dc Kremen : 

• Cone! ijsão) 
Schouan Cliennirtz 1 pacote correias 

a Zerrenner U.ilow e couip. Iirig-FJri-
tfue 1 volume champa^ne a I I . Pupo 
dc Moraea. 

De Antuérpia : 
G1J rectangulo 30 barri<as alvaiade 6 

ordem. VeC-I ' .VS fardos papel d'im-
jiresaão a Vanonlcn e romp. -S rectan-
ífulo M.MC 1 barrieão vidroa etc. a Mar-
tins Morrira c • aup. 8 ' - . ÍHS 2 ditos 
idem 
r 

J 

O movimento >Ie nogoelos feitos o c >i 
dia foi IiiHigniricante. 

Ua extix-mos íoiam de 15 ll3 a 15 
rer do 

0 barr; 

Ou ??obetaU )s foram hontem nos-rMiloi polo 
Lnttdon and /tiver /'late Bank, Rama ' '.w. nerclih 
/Uilo-HriMiliano, Hruailianiticht hank fur D^d-itítr j 
land e í>elaa eaíidsdu camb.o utí j»r»*;o d«i ltî lOO. 

A' taxa do ir» 113 que foi a offlnlal da hontem, í 
I-nra brtras a <jO dms a viata a libra esterlina , 
vale o franco, $081, o i.iar'- ». |779 

A \iata, 15, a libra vale iO.iOOO. o franco ' 
$r,8«. .» marco, $7815. a lira, $439; ceai róis for 
te», e o doliar 

tua.iy.i 
2.747 1 
J S e C 1 c. tf 
comp. M:. 
j r d e m . ^ V 

oter vntim. 
deru á ordei 

linho a Pos.« 
K F 185, 187 

oaá Ki beiro do a 
as alvaiade á 
MA £0 barrica* 
inj.;o o l>ar"ra« 

t»' nsilius .. J 
j barrica* c 

Santos. Se'I 
ordem. 2.1 "U ( 
material, (. A , 

f,o á ordem. 
i'. Scorznto e i 
1 c. tintas 

barricas tinta.-, á 
HeM i barricas 
n P-W 4 fardos 
elt Woltf e cornp. 
, 3 tina«» r F> cs. 

DeC 7 cs. papel de cúr, HJ 2 
á ordem. J K S 6 volumes fo'l;a 
co. 45 barricas alvaiade a F. 

Fabrica 
e 1 c -
tecidos 

Picos e 
queijos, 

idem 
de ziu-

Hatn-

cs, 

(Jarga do vapor ingle/. Zamora, entra-
do de Nova York em 27 do corrente. 

PSeC ') cs. agua-rass, AMC 4'j cs. 
oleo lubrificante, á ordem; J J i losango t e s» 
i ' ( i 21 cs. art. escriptorio, tintas e outros comp 
objertos, a P . (ienoud; Falchi Iriangulo ! 
•"0 barris oleo alg., a (Jarraresi e c.; 1c-
trfiro ."3w ditos id-m, 000 c u i d e m , a 
Flii. Puglise Carbonc e c.; letreiro triân-
gulo 8 volumes dr- v;.i-> reme i; --, a Ba-
ruel e c . ; letreiro 2<i v.iuines ferrage-n.-», 
i-'. ('.. Corte?.; BeC 5.7 volumes niat- riul 
electrico, 3 volumes isoladore:,, 30 '.o!ti-
mes parafuso e isoladeres, a Jiyington 
• c.; rectanguln ViO barris oleo de 
a!g., a bamba e < .; M' -Jj barris,idem, 

, FAC 30 <iito.-» idem, ;S('eC FM ditos iciem, 
FGeC 50 ditos idem, J T 100 ditos idem, 

j S F C : 0 ditos io- ui, I''I.c(' o ditos idem. 
j CMeí 100 dites idem, á ordem; IJSeC 200 

ditos idem, a iiento '!•• Sou.-,a e c.; J J F e C 
! 200 d;tos idem, a Jo..., Jorge Figa ir- do 
r e c.: .« y, I lo.»an;ro -1 v< ^..mes maciiinis-
I mos, J . Ni cola e Irmão; F losango i'C 

e(. FJi0 barris oleo 4< alg.. a I"lii. Pugli.,e 
i Carboue e c.; 'ABe(. lo-,.ingo 23 barri-, 

olev lubrificante, ao Moinho Sanii-'. 
f /.!>••( lo.-ango 2 dio.- i<ic n, a /Ccrrenner 
! liulov,- e c.; /ClíeC losango dit-. s idem, a 
• F . Matara/./.o e c.; CCe<i 3 c.->. ferramen-

tas, 41 cs. ferragens, a (iael ino Castella-
I no e c..; K( «eN 10 cs. machados, ;t Anto-

nio (. arlo.-, Siiva e e.; triângulo 4 cs. 
i> riagens HO cs. idem, ;> C. Viauria 
* c.; SÍ'<f rectsngiil > 300 barris oleo ke-

rozene, á Sâo Paulo G a t < . f i t . : E F 
losango I'o'iicatú, L 1 rolo cabo, K^eti 

j losango 1 caixa ar..me de « obre, íí Com-
I paniiia Ferro Carril ; MJ> losango 4 

caixas de ferrag» ns, 22 «:ai:<as de tinta, 
2 » volumes arame a Ma^donabi e comp 
TC' ?.") barril toucinho eui salmoura á 
ordem; KfJ losango 1 ^ -mceos estearina 
a Barcellos e comp; PS<J 9 1 ierrag.cn» 

' etc, o volumes b,:jah <~tc. a Pedro dos 
S;.n'.o» e comp. LMC j00 < s banha á 
ordem; J,etreiio 2F c-» toucinho fumado 

• a L«uis Fr.m'#a dos ->a*ito*.; A i l i J 12 c-> 
' tricyclos^veli.cipe a s etv, 8 cs cadeiras ú 
| ordem; J triangi l • K 2o volumes rna-
j chinas costura, SSM'. ' 57 ditas idem e 

reclames á ordem; CCX' -0 volumes ma-
1 chinas costura a Caetano (.asteiliauo e 
{ comp: J . J F C 2!» • ^ i • - - 11 a João Jorge 

Figueiredo e cornp, Krico losango 17-' 
í barris oi»-.j lubrificante; Scill 1 >sango 0 
' oitos idem á ordem, S R losango .'Crico 

400 ditos idem, ;7 dito-» graxa d listra-
da de F« rio Soroeabana; KC triângulo 
S P 4~n r*i oleo lubr-fi-ante, 14 barr 
dito e graixa, 113 cs oleo lubriíicaute, 
Mataraczo 150 cs gassolina, I 500 c& 
idem, i l 500 cs idem, G 500 ca idem; 
F - F 1.000 cs idem, C-D 1.000 cs idem, 
VC 2 cs artigos escriptorio, etc, 12 vu-
lumes art.gos livraria, API1 ó volumes 
artigos diversos, 2 cs taxas e balança», 
12 volumes moinhos para café, 17 c s ! verniz 
ferragens, CM'., 1 barrica ferragens, 2 j 
cs couros, 10 barricas artigos div 
1007 130 tambores carbureto de 
á ordem. 

fardos xarque a ( iamba c c . ; KDeC 25 
ditos idem a P. Amazonas; lieC 25 di-
tos idem a José Jiento üe Bouna; ATcO 
15 ditos idem, Letreiro 100 eugradadot 
sabão a Araújo Tavares e e.; T G e C 32 
fardos xarepte a Falchi Giaunini a c.; 
J R T 10 ditos idem íl Bento de Sousa o 

j «:.; S 100 Cê batatas, 60 ssc idem a Bi t . 
i tencotirt e f,iucoln; Jorge 1 fardo couro® 

ao> Irmãos Poyares. 

Manifesto do vapor nacional ltancma 
entrado cru 27 do corrente, 

j lJ'- Pernambuco : 
st ' ocos, a Sousa- Santos • 

; comp.; HV 40 dita-, idem, a K. Vascon-
cellos. S[M 100 ditas idem, a João Jor-
ge Figueiredo e comp. ; Spii 07 ditas 
idem, a R . Va concellos ; 30 ditas 
ideiu, a Sousa Santos c comp.; 1 
fardo roupas couros, a Egydio e Irmãos; 

' J I M 2 ditas idem, a J . isuard Meccoz-
'•i. '«I 1 c. raquetas, a F.gydio c Ir-
mãos; A SC 20 cs. doces, a Augusto tía-

• ''aiva e comp.; I J - S 6 volumes massa 
j íoinato, a I^uis França dos Santos ; 
' eC 10 ditas idem, a Sousa Santos e c.J 

Bouwell Amor 20 fardos algodão, á or-
dem; S S 'o .»cs. cocos, a Sou.^a Santos 
e comp.; MGC 10 volumes massa toma-

cs. goiabada, a A. Trommei e 
K\' 20 se.-*, cocos, a K. Vascon-

ellos; ü' 2 0 .. algodão, Ali 98 scs. 
ocos, á ordem; R G 5 fardos barbantf , 

t Bernardo Georg» ; N 25 scs. alhos de 
ibac.ixi, ij ordem; KG-ti 10 scs. cacau, 
i J alchi (Jíannini c companhia ; N & G 

barris com oleo ricino, á ordem; 

(Joncb.isão do manifesto do vapor it> 
ez Jie.llend- a, esperado : 
lie Londres ; 
L/JiC 200 barri-, salitre, 00 tambores 

e 3o barris oleo de linhaça, 1 c. obras 
de ferro, 2 lo.-augo 1 barrica loiça. C 
losango 5 cs. oleo, Letn-iro 5 cs. graxa, 
1 c. c iieilaria a /Cerrenner Bulow e C.; 
( j B S 2o cs. farinha lactea, 5 cs. touci-
n'io, 1 < . prc&outo.-», 10 cs. v.nho, 20 

1 
p mia 

s'ot 

escovas, 3 
1 c. tinta, 2 cs. 
Sons; R A F tri-

c. caixas autornaticas á 
Águas e Exgottos de São 

i'.ango 8 cs. drogas a G . 
C.sS triângulo S j W 1 c• 
Cominis.>ão de Saneamen-
M losango 5 barris e 200 
linliaça a A. P . de Arau-

cadinhos, 
de linha-

cs. farinha 
cs. ca au, 1 c, 
tec d .i x <,eo 
angulo S|\V 1 
Kcpart i o de 
Paulo; 1M U 
Vieira e C.; 
obra.-» feri* / á 
to de Santos; 
tambores oleo 
jo; D[.\ triângulo S jW 5 cs 
700 tambores e 100 Oarris ol« 
<;a á Comjianliia Mecânica; l J jM 1 c . 
machinas, õ cs. obra.-. <í>- ferro, 1 c . ar-
tigos escriptorio, o barris alvaiade, 1 c . 
artigos gaz» 8 cs. globos vidro, 1 c. 
torcida- 2 cs. lanipe .es, 1 c. material 
electrico, 0 1 c . obra.-» iatão á S . Paulo 
<»a.-> Company; F S C 2 cs. e 1 fardo 
couros, 1 fardo pellcs a F . Sarubi e C.; 
MD 1 c. pelles, 5 cs. obras ferro, 10 
tambores oleo linli iça, 5 barris zaicão, 
10 cs. canella, 20 Cí». anil, 3 cs. impres-
so-, a Macdona.d e C.; N iogango L>iSjM 
25 c.s. machinismos e obras de ferro, 5 
barris ácido citrico, 20 amarrados pás, 

moinho café, 1 c. obras aço, 1 c . 
arame, 1 c. vaivuias, 2 cs. cobre, 1 c. 
sabão, lJ cs. provisões, 1 barrica glo-
bos vidros, 50 caixas contendo whisky, 
á Societé Financiére e Commerciale 
Franco-Brésiii'-nne; X losango—CSJC— 
Djcpn l i c- . globos, 1 c. isoladores, 11 
volumes artigos gaz e agua, 11 cs. lam-
padas, 17 cs. registro, 1 barril salamo-
niaco, 0 cs. papel hygienico, á City of 
-.autos; Normal 5 cs. molhos, 10 cs. 

marmelada, 3 cs. pimenta, 2 cs. p&i, 5 
c-, conservas, 1 c . carne e peixe, 1 c. 
areuques, 1 c. sal, a C. Schortz Júnior ; 
S P K losango D[cjm 26 volumes mate-
rial, 1 c. couros, 1 c. oleo, 3 tamb. tin-
•as, 8 cs. bronze, I c. artigos escripto-
rio, 1 c. lixa, 200 barrica.-» alvaiade^ 20 

ale 

V a l e s o u r o 'Km Santosl 
Banco Comniereio o Industria, 15 lltí 
'iax:is d« cobrança, 15 1[8 

CA M AI'.A SYNDICAL 
A Tairpra 'ryndír»! dos Corrstorai afflxo'i ho • 

leni ei FcguínUs tabcllaa: 

i pshire e comp liinitd. MM 
i tas idem aos mesmos. Dpirs, i 
| lo 1 » barricões e 2 cs. louças, 
i qu ii piilharias a L. Grttmbach 
' Vr triangu o 1.000 rolos arame, 

mes fio d • fe 

flexa 5 di-
•c .angu -

2 ditas 
e comp. 
•0 volu-

1. v. 

1TJ 

t viata 
15 <1 

©SÔ 
7S5 
eu 
851 

Íf-OT 
1 ,.»> 100 

f.ondrcs 
Farlz 
Hamburgo . , • • • • 
Itaha . 
Fortupal • 
Nova-York , . , « « • 
boburanoa. . • » « « « 

Kxtrcmos: 
Contra banqueiros, 15 11̂  a 15 6J32. 
Contra a caixa rnatrlí, 15 1[S a 15 ô(32. 
Fui etrual data do unno pausada- foi d smin^o 

Valores da Bolsa 
Foram hoDteni nû ot-lA !i»í n» Bol.a i>i . •; n 

Ic titulo. : 
..0 nu,.... ilo BmiCi ' a-86 
80 iipul!-i-i 'l i K-Hit - » • »tío ii 45- 500 
11 I.• 11ii. iIh i iii i r i n Ci.piv.ry. i» 91. 
1-6 ii i.nl- -íí ' • Melhoramentos, a 11C 
HO iliias, i'ti:m, liiorn, a llii. 
& l^tr.s iln f'iiiiiir.i ->. l'ftrlo«. a al. 
•ji af-tõea ila Coinpa-.iua i-atillau, a jfcO.fijO 
1» 'litii». UI. 1 I III. a il«0 600 
1 ilitit, iiji-m. iiliíiii, h - i J -''00 
Itt ditin, id-nt. id ui, * liHi. 
rt ai-ç.iDi fia ('nmiianhia Mo-ryana, a 2S3. 
•js iJilas. idi-m i' 1 '-ui, * -JS6, 

U L T I M A S 
Fvndoi pub lieot 

O I T B B T A S 
rtnd. Comp, 

4 • MO* 111 4 Alif lit-f-a (ío Knta lo dl 
lili-m, Ia 4 • -1m õOOji — -
A| olll-fl «fran de S 0(1 — l.CO'1» 
Kmpre.llino do Katado dâ S- — i-iu, 
1'oip- il t-«7 tl [. — — 
E I, .1 !• Ou) 10.10, 

do valor '! • 50) ri1 ' — — 
Letrai da Cnmira dl 8, Paulf-

i'i&* 

Pcditi-sc ao »r. miniatro da Fazenda 
iscuyãu de direitos para o material im-
portado no corrente anno pela Comuiis-
l í u de Sancarneuto de Santos. 

Deve comparecer Jao Thesouro Mu-
nicipal o sr. J o i o Aii|,'tisto de Toledo. 

I Ao depoaito municipal foram recolhi. 
, dca 10 cães vadio*. 

1HF0RMAÇ0ES DIVERSAS •<S$5 10 
ífJéjOO 

oi Corrt-us 

a H t l O M i u W 
nelii .r «oe» A 
pa.a.uneiit i. 
1 Joa-juim M 

nto C ».-a e M; 
-alhãc*, o -1 

i a« cia ra;ii-•>'• 
u-ft- faonte • 

r , da rua <> 
eiioriiic - 1 

Lsamea á eso1-

esta xn'e~ I 
rhOT* de í- «* 
, Antonio 

, ofn-
soV»-

H r t l e l i i i i a «Ia F n z c n i l a 
Pagamento» reiiiiisitados pela Srcre- — 

l a t i a do Interior : I < " í m « . - u 1 

I>e »i0*00<l, ao director do 3? grupo A Secretaria da Agricultura deste Ks-
escolar do Braz . i t a ( ] 0 ^licitou da minUtro da Fazenda 

' — | ÍM:nção de direitos para o material a ser 
Entrega de S'1100, ao auxiliar do importado e destinadi) ao» prolongamen-

I.aboratorio 1'liarmaceutico do listado, , to» da Listrada Soroeabana, tendo «ido 
Paulino Vieira dos Santos, ] nomeado o iloracio Kodrigues, para cer-

tificar sobre a relação apre.entada pelo 
governo. P e l a Secretaria da Agricultura : 

de a Nicola t l r igo lo ; 
àe 70t)S, a Francisco A. Freire ; Foi remettido ao collector federal de 
de 301Ít»S0, a José Marlttceili; Arararptara o resultado do exame feito 
de 813*000, á Companhia Mecltanica ; pel , Laboratorio Nacional de Arialvs., 
dc 2_7f600, a Gonçalves A Leite ; , na amostra de vinho, cuja appreliensâ., 
de J7 :615i864 , í São Paulo Oa» Com- motivou o pr.,res.so instaurado contra 

P»ny líimited ; Vicente Barbier», neguei.inte naquelia ci-
de 2:(J95il65, a Nicola (irigolo ; ' dade 
de 700$, a Francisco Antonio Freire ; j — 
de 81 iíSOO, a Companhia Mecha , De accórdo com nma proposta do ins-

! fK-ctor da Alfândega de Santos, foi no-
de 1 1 » , i São Paulo Gaz Company meado ajudante de porteiro da Alfan-

ir. prim 
nterior, 
S-;iisa Juni jr-
; no ttl'WM 
ame»' >• 

do. s » . 
:ollega da I 
M>na Uopez I 
a do a» 

t,i«iited ; 
de 2495415. a Fralli Antônio ; 
de 1663940, Montagno Antônio ; 
dc -09*124, a Mori Fortunato; 
dc 2"2í72S, a Deilarmelina Augusto 

2.i8f500 f a t.cnovesi K ioranni ; 
. « e S35J020, a X.anaga Giuaeppe ; 

S ^ l í l e j , a Itaceaso Mario ( 
de 4541740, a I.orenzetti Mario ; 

' d e 90S04H, a Sal-alezzio Franeesco ; 
de 5001214, a Cn.in Giuseppina ; 
« e 1V7JOOO, á casa Erico, Schill i 

| dega o sargento das guardas da mesma 
j repartição, Isidoro Ilac. liar. 

Ao collector federal de Iguape foi re-
met ido o resultado da analyse procedi-
da pelo I.aboratorio Nacional de Analy-
s e . em uma amostra de cerveja preta, 
appreheVlida »..» negociautea da<|uel!a 

i praça. Gentil Moreno, Fortes & Comp. 

I 

de S35WO0, a 
a . 607*000, 

í ^ a i u ^ ^ i 

Ao presidente do Tribunal de Contas 
foi enviado o processo da tomada de 
conta , do collector federal de São Ber-

Wilaon S o n . A Comp.; u r d o , neste Estado, Joaquim Branco, 
á Companhia Mecha- • referente a seu exercício no período 

Ida 1.* de a*"««o de 1905 • 31 d* dc 
• M l J s e a h r * do M M . 

A M M I t C i l I V O C R 
r . R K M I O D R A M Á T I C O M A R I A 1 A t c X o — 

Kevestiu-.-e de gr,-.ride brilhantismo a 
festa <pie esta svr.ipathica associação 
profiorciouou sabl-ado ultimo aos seus 
associados e convidados, e que constou 
de um espectaculo seguido de baile. 

Foram levado. íi scena o drama em 
tres actos « As provas do Crime > e a 
comedia em uni acto « Hotel Modelo ••, 
tendo os amadores desempeuhado corre-
ctamente o . seus pafieis. 

O sr. L*afayctte de Azevedo fez um 
pequeno discurso, entregando por essa 
occasião, em nome da directoria do (ire-
mi" l/iiranga, um lindo hon^uet ne fio-, 
re.s artificiae. á directoria de grêmio. 

Ao e.pectaculo seguiu--e uni an.mi-
do baile, (jue se p olongou até a-, al-
vorecer de domingo. 

A concorrência fòi tão numerosa, que 
no va.lo .aluo dan-iva-se dificilmente. 

CKNTUO «S. IHIfA £>B S. PAI.*U> — Hoje, 
2 i s 8 horas da noite, haverá, na sé-
de. á rua 7 de Abril, 74, sessão theorica. j 

A entrada é franca. 
S < » c i í ; i i a í i f . O i - k k a k i a M t i i C A t . r . K e - i 

c h k s t i v a u r M a v m x k — K e a h s n u - s e a 2 6 l 
do t irrente a festa de-sta sociedade, cora- j 
meniorando o (quarto anui-, e r á r i o da sua 
fundação. Cantaram nessa noite o hymno 
coni[K,sto especialmente para esse fim. 
letra do dedicado poeta Aristêo Seixas, : 

posta em musica pelo maestro Francisco ! 
Ciaccarro. 

In tugurou-sç um custo*> e bem con- j 
feccionado estandarte eom as insígnias da 
sociedade. 

Foi levado í scena o drama Beijo < . 
.Tnriat, em cujo desempenho se salien- 1.t«fbonio. 

•5» 

3 • Tm\re.timo ex-;urji 
1.' enu reatlrno 
7.' eirif.re.tfi'10 
Idem (80 dia.) 
l etra, da C, do Bant-ii t^ 

eml.^iol 
Idem idem (2" <-tnln«M 
Idem daC H. lliuti) 
Idem fd.m (a • erof"ilo) 
Idem fd*-m d íi Ca-a lira lia 
Idem Idem da C. do 8. 

loa rurn 10 X 
letra, da C. da CamrilnM 
Idem de Campina, d. - >->• 
1 .trai >1. (.'. do 9 LriU 

dai, 1'almeiraj 
Idem da lamara do tU» 

tia io 
Iil.m d-. Arar-i. 
Idem d. Camar. d. Ju»> 

dlahy 
Idem da ( amar. Uunldpd 

de Sfoeoe. 
Idem d. I amara do 1UÜ«-

rtn freto 
Jdeir. a tu dlsa 
Ideiu da Ca ..ara do Rim» 

rtoalnho. 
Idfu) I im. da t^msrs l i 

iuilOs 
Idem da Camara do Oa|,lv,irT 
idem da Camar. do H.ilU Kit. 
Mem, -Ia (amara de Amparo 
Idem lia I aluar, do Tat íhy 
I I.-m. d . í:. s.uto do 1-luUhd 
|-S III. de S. fi dro 
ldum da Câmara do sta. ( rm do 

Kl . 1-i.r Io 
M»m da ( amara de i.imeim 

ACCCaa OB 
omoieveto • lüdti.trl. 
tredlto Kesl. cartoira ürp» 

tbeearl. 
t t aulo 
iiirm S 80 diss 
t nlío de 8. l-aoli 
Idem. a 80 di.. 
Ceru-n. lUdo-Bra l i . il 
lull .ro dal Lraal.o C|40 1. 
lLdu.trlai Amvii«ti« — 

«CÇÕB8 D* COMrA5HI41 
Ko.v.n. n-flivid 
Idem. idem, 80 dl., 
faulliua 
Idem, idem. a ao dl n 
ftfclhonmeatos 8. rs lU 
idotr. a 80 dlM 
Actorciie. 
K d. r. d. A r w s t o a 
Isds.trUl d .s Paula 
Vldrarl. Haot. K u l i . 

100» 

. 

9It 
ÜCf 

- 75$ 

— lOiJ 
«0» 

— WIWO 
- ia* 

M» 

S » 

s.11 
'JJ* I 
«a» 

- 'ó l 
BÁMOO» 

lòJt 
(>0| 

2f l» 
481 

V>(J 

K» 

taram ua amadores Jomé Carneiro e An- í t»lfc_8po.ftlT« 
guato Montarenti. 

Ao espectac.lo seguiu-se nm 
q«e m proiongon até 

ranlMs 4» Wtm 

J - . a » 2 3 ( 1 

K l | 3 7 9 » 

u 2 
1 1 6 * 

z ^ 
- 1 4 5 » 

M 

M ^ l 
M 

m l i 

galv.. nisido. BKeC 20 
barri-, ;i< a<:rtico á ordem. Po .arcs 2 
Cs. utcn>.iiio.H a J'- ires c comp. K 076 
tn.mj<ulo Irrite 1 barricOes louras, K 

j 077 triângulo /.'-ite 12 ditos i.lern, I,ei-
i te 2 cs. rjuinquiliun ias a I^-itc c couip. 
' 850 rectaiigulo 49 amarrados chapas 
1 ferro il Viuva Iíermanii TliciJ, 
í lu cs c.olla, I KD 1 c tecido-. a!g>-,dâo, , 
' a A. Trommei e comp; FC 1 c tecidos 
! algodão, M(i 1 c idem, AF 1 c idem, 
já. ordem; ii re'«-taugulo 10 c* munições,! 

S 2 cs idem» a Zcrreuncr Bulow e | 
comp; HeR 2 pelles dc. coelho, ;'i or-
dem; AM<j 4 r/.' s corda». 1 c e rreias, 

| s c quinquilharias, a A t . I o l i í o M. Gui 
, marães e comp; 10QO lo-an^o 4 cs te- : 
1 ridos linho e . li^dão, o Mell» f>'>'-lluitz 

e cornp; 17u c.. vinhu. a /Cerrenner ! 
Bulow e comp; S — São Paulo los .ugo 4 
cs municães de revólver», a l iermann 
Stoltz e comp; A« 21 volumes chapas 
aro, a V. Andrigo; VM cs ceb.jlas 
>-ni Ilor, a João Dic .bf ig ; J M 1 c a^o. 

| 1 c lima» ayo, 1 c s rras, J H 1 ralxa 
! lima» aro. F, cs serra», K e C — S E J J A 1 
j barrica produeto.». chimicos, á ordem; 
: BeC F>0 cs 1' ite condensado. 5 cs fari-
j nha lactea, l c reclames, a Leite has« 
i tos e comp; França triângulo 50 caixa 
| leite couden-ado, Araújo triângulo 5 c» 

farinha laclea, França triângulo 1 c 
i artigos reclame», a Lui» França do» 
j Santas, MOC 100 cs leite condensado, \ 

a A. Trommei e cornp; CHeC 40 caixas 
| idern, 10 c-> íarinha lactea, a Carrares»i 

comp; ONeC 3uü cs leite conden.sado, 
«iarcia Nogueira e «:omp; Fs.cC 5o 

c-, idem, a Flli . Puglisi Carbone e com-
panhia; íyM 50 c.s idem, a I^ourenço 
Martins; SSeC 50 ca idem, a Sousa 
Santo« e romp; V triângulo 1 c rolhas 
de pau, 1 c piano», 1 barrieão vi io . 
2 cs artigo-» iampadas, a C. P . Vianaa 
e cornp; S M F C 2 fardos lios de lã, ã 
ordem; F O I , 2 cs couros para chap^os, 
a /Cvaugelista Cervone e Irmão; NeC 
50 cs leite condensado, a No sack e 
comp; C D S 4 vigas, verde, 2.59 liar- ' 
ras ferro, á Companhia Docas de San-
tos; S I A S . Roque O fardos tios de lã. 
á Societá Italo-Americaua; M losango 
AC 3 ca artigo* metal, a Ahlgrium 
Meyer e companhia; 33 losango, 2 cai 
xas idem, a Hoffmam e «ompaphia; 

T S C 1 d enfeites alg. FMC — D 4 i « 
vigas aço, K 10 ditas idem, í* 54 dita-. | 
idem, 14 1 dita idem, C 3 dit&a idem, J . 
3 ditas idem, F 1 dita idern, H 2 ditas j 
idem, a ordem; D R S — P D F 4 cs. armas, 
a D. Roque fia Silva; 6802 losango P í í | a 

j 3 cs papel, á ordem; F S II branco 12") 
barras ferro, a Ferreira de Sou^a e c »mp; 

i B 3055 l»arras ferro, 140 amarrados di-
j tas, BI branco e I vermelho 1 amarra»' 
! idem, a Zerrenner Bulow e cora. , P c J 

triângulo 17H(» 11 cs p^pei de cigarros, 
I a Pereira e comp; B F C - - B 2 cs tacidos 
i alg. , a Bloch Fréres e comp; S S e l — B 2 
I fardos tecidos pretos e alg., 1 c tecidos 

(alg., a ordem; P triângulo KK 19 bar-
ricas tartaro, 30 cs art folha estaniiada 

j 1 c armas, 2 cs. cartuchos raetailicoa, 
65 barricas alvaiade, PSeC 5 ditas idem, 
á ordem; F W 3 c». peças «nacliina, ã 
orfiem; L S 7 cs, armas de caça, a Luià 
Sar i i ; AGC 3 os. idem, a A I* de Araú-
jo; GVeC 4 cs. idem, a 'raspar '«'laaua 
e comp. 

I>e Lisboa. 
MC 5 cs. drogas, a Marcondes c comp; 

Z B 25 ca. vinho a José Bento de Sousa; 
A T C . 35 ca. idem, a Araújo Tavares e 
comp; F S 5 barris idem,a Fonseca San 

| Carga d j vapor nacional Cru 
| iiado em 26 do corrente : 

Do Rio de Janeiro : 
i Letreiro 3 cs. livros, aos Irmãos Ma-

riita I Landeriso ; Letreiro 2o barrica.-» 
uvas, 2 cs. fri.ctas e c nier as, a F. 13. 
Witt ; AP 5 tardo» chap^os palha, a 
J . Derneno ; CP 1 emcapa-lo íiieila p. 

| bandeira, 4 cs. sul amoníaco, a João j 
; Hriccola e aomp.: T B 17 fardos bir- | 

bante, a Carraresi e ronip.; PAC-JUM { 
9 v lume» louças, <i ordem ; CRC 20 

j tina» bacalhau, a A. Montenegro ; J S S , 
i i cs. drogas, a José Soares Santiago ; i 
j ./ flexa, 5 cs. ferragens, a H. Labor- | 
: b?u ; Djm 3 cs. impressos, a A. Dias i 
i Mirandeira ; J W 1H fardos fio d-, lã, a j 

G . Santos, CMI 1 c. armarinho, a 13. j 
Pinheiro; Dpn 17 volumes drogas, a J . 

j .Mar ins ; CCMel 4 fardos tecidos, á or-
I dem ; Letreiro 6 volumes bilhetes de lo-

teria, a A. J . Morgado ; LA 7 volumes 
fazendas e perfumaria», a Elias André ; 

; Letr« iro triângulo, 3 c» sabão, a L .u-
• renço Mart.ns ; AL 5 fardo» fazendas. 
! Heydepreich e I imíos ; Djm 1.35o la-
I tas phosphoros, a S . Michel ; CCeC, 

250 ditas idem, a C. Coata e ccuip ; Se 
| (' 12 remos, a 'Saraiva e Coelho ; Ve 

riato triângulo, 29 volumes ferragens, a 
Veriato Corrêa c c.1 Ai^C 25 ditos idem; 
a J . Avelino Corrêa. A P A 22 ditos 

i idem, ao mesmo- MM fieclia, 4 volumes 
balanças etc., a Martins Moreira e c. 
Cruzeiro triângulo 3 cs. drogas, a Ro 
cha e c. J B 16 volumes fruetas, a João j 
Bispo, mim 70 ditos i !em, a Bcrnardino i 

: Patrocínio. DR 1 c. drogas, «a J . Mar- ; 
tins" T S S 1 dita id-m; a José Soare- j 
.-santiago. T S M 28 volumes zinco velho, | 
a Ferreira Júnior & Saraiva. JC 9 cs. | 
bebidas, a João Cunha. F B 6 ditas idem, • 
a Ferreira Borges. CG 40 !>aiuios fru- • 
« tas, a Carlos Gonçalves. ACG 55 far-t 
dos aniagem, a A, C. Gomes. < >B 2 j 
barricas loiças, 1 c. brinquedos, á or- i 
dem. Letreiro triângulo 10 volumes dro- j 
gas, a Baruel e e. COS 2 quartolas | 
azeite peixe, 1 c, colla, 1 c. miudeza, ã [ 
Companhia Docos < e Santo». P T 7 bar-
ricai v :dro?i, a Pedro do» San* is. NAM 
(» 1 dita idem, a Antoni t M. Guimarães,) 
FSC a volume» art. ferragens, a Ferrei- j 
ra de Sousa e c. Viriato triângulo 74 . 
ditos idem, a Viriato Corrêa e c. AMC 
3 rs. machadinhos, a Martin» Moreira. 

200 barrica.-» alvaiade, 
barri» zareão, 170 volumes tintas, o cs. 

, 3 fardos papel, 6 J barras chum-
S. Paulo Kailway Company. 

I De Antuérpia : 
ZI3C 193 barricas cimento, 1 c. porcas 

e parafusos, a /Serreuner Bulow e c. ; 
j -jRC quadrante MAC 18 chapaa de co-
i ore, á Kstrada de Ferro Soroeabana; 

J13 110 losango 22 volumes chapa® esta-
•iho, JI3 120 losango 91 chapas ferro, a 
J . J . de Magalhães Bastos; A losango 

79 J C M 24 peças material, á Compa-
nhia Mõgyana; L A 20 barris ácido ci-
rico, 4u barris ácido tartarico, á ordem; 

V L'C 5 tambores soda, a Victor Uslan-
ler e c.; Dpn 100 cs. leite condensado, 

a A. Trommei e c. ; CSIC 15 cs. artigos 
gaz, 3 cs. zinco, á City of Santos; 8 
barra» aço, á Companhia Paulista: 50 

t;«d rhapas ferro, á S. Paulo Railway 
Company. 

H x | ) o r ( » i l o r u H 
! íi-Ib dr,n exportadora ',ae p a ç a r s i n 

,(.: icrji, na Hccebedoria d« Ueiidas: 

Jt C. 

J . s . Letreiro 1 c. relojoaria, a 
D [tios 29 volumes velas, a 
Luar Djuos 74 ditos idem, a G 

G 
L ontes. 
Santos. 
Santos 

a! Ttatiaya 

« « r i . m « c 

Manifesto do vafKir naciona 
e n t r . J » em 27 iio eorrente. 

De 1'oit.i Alegre : 
5 c-* l ' . x y , l ü j fardos furoo em follia 
Heutii iie Soii.u e t .; I*eC idem 200 
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tonei de ferro va/.i.-, I c r^upaa aos 
uiesníi-is. 

I>e Kio Gratule : 
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e comp. 
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Graça e c. ; B 6 cs tuucinho a Kel.e^ar-
de e c. ; A (i'0 -r.s batatas a Bittencourt 
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FSatistc de côres, com toda n 
frente bordada, a 

b o r d a d o s e h o n l u i l o s á m ã o 

ARTIGO C1I1C A 

Í O S O O O , 
l ^ O O O 

. 1 4 ^ 0 0 0 
1 5 S O O O 

í e s o o o 
1 8 H O O O 

M o d e l o s d o P A I . A Y S R O Y A L 
V n r i t d a d o eui bluuas d* rouiia 

• seda em toda! mv elrem. 

Cortr» do vestido m J f 
cionndos (m vai Io, 9 ( I V 

artigo cbic, a b U f 
5 * 0 0 0 e 7 $ 0 0 0 4$500 

C O P E S VARIADAS 

E«r»cialidad« da 

Palais Royal 
F r o i o s s e m e o i n p e t o i i c i a 

T e m o s d a s s e g u i n t e s côres: 

b r a n c a , rosa, a z u l c laro , bei-

g e c c r í m o . 

só n o 

Ditos em mol inol com borJali 
feitos i mSo. 

PALAIS ROYAL Entre os largos do Rosnrio o S. Bento—Toleplionc, 106!» 
S. PAULO 

TTotel Paulista 
B o a Aquldaban n. 18 —Prvs: , 

4 eataç.To 
SÃO C A R L O S DO PINHAL 

Vnico hotel ljr»BÍIpiro e cm q 
o proprietário reside com una | 
milia. A meio e modicidaJo , 
p rei,oi. 

C o z i n h a á b r a s i l e i r a 
O propriitirio— BXZ.YESTE Ji 

S£ DA BILVA 

Empréstimo interno r!e 1902 MOVEIS é, sabendo que será o julgador, já 
,vo anda manifestando apaixonada-
mcittc cm publico, com dicterios 
improprios dc um magistrado brio-
so, c antecipando o seu juizo quan-
to ao julgamento apesar de ignorar 
por completo as provas existentes 
nos autos . motivo este que desde 
já o impede de julgar este ajfgravo . 

Terminando, declaro que não te-
nho pingues inventários para nego-
ciar por dt c mV ib' mri coado a abu-
tres esfomeados e insaciáveis, sem 
consciência, sem coração c tem m -
tranlias, que tripud'a'ii sobre infe-
li.tes viuvas c miserandos orphauis ; 
surdos ás lamentações, despieda-
dos lagrimas de suas desveutu-
radas victimas. 

ÜK. Mll.l lil. I)K I.I ON SSA. 

a 30 <!e jnuairo do lylO, 1 ' 1 1 , 1Í112, 
l f 13 U 1HM, CjIU os jur09 d - Ido O 
Idez por conto contados solire n« 5 
ultimas i ifsti.ries. 

No con r ido relcbr.ido cn.te a 
Camaru u o eoiMr etnr, ser: o in-
clui Ias as demais condie(,'õca eoin-
u i u m a ci ntractos de-t.i cuture. a, 
e mio pcnuliilaica e ca- * de resci-
são. 

Indicador 
l y i - í n . i S O d e ^ d e n o t e i u l i r o «lo i i j i i j 

1.*' sorteio resgatavcl cm de julho de 1'.0,5 
1300 e 15701 

4.° corteio resgatavcl em . ;1 dc iaueiro dc 1905 
5734 5735 5798 579'1 5S00 589.Í 5S<)4 SMhO .-"ul 5934 (>'<19 12390 12594 

5" sorteio resgatavcl cm 31 de julho de 1905 
275 2551 515o Ó29X 8771 8774 94i.fi 9to7 '>41,8 9469 94S0 

94"8 94 " 10717 10731 109«>2 10993 10""7 121-5 12 '8i> 13oS2 15800 
17739 17773 21111 21112 21113 22737 227uO. 

6." st rt io resgatavel cm 31 de janeiro de 1906 
859 2550 3573 3574 3575 357fi 3594 3 í " 5 35"b Sol 4 9158 

9159 10955 lOo.-ü 10957 li "58 10"59 10981 10982 10983 10984 10985 
1098b 10987 1(11,-S 10 89 109«0 11000 11371 113"2 11905 11974 12" '0 
15273 1 -74 15278 15291 lOo.-ò 16713 20o24 21128 21133 21710 21S17 
2190. 

7. sorteio resgatavcl em .'-1 de julho dc 190o 
2552 3412 380?, 3850 44U2 44 i.i 441/4 4405 440o 4407 4408 
4 09 4424 4425 442o 5792 8525 S524 8525 852o 8^27 l l ' ' i 4 

11"55 119i.8 11 '71 11" 2 11973 12405 13241 13242 1 S r S 10476 Ioo27 
11.72" 17-01 2Uo20 21299 21300 2 1 3 ! j 213s2 23ol7 24151 24184 24185 
241So. 

8 ." Sorteio resgatavel em 31 dc janeiro de 1907 
203 1157 4421 4422 4423 o4o2 7160 9000 10111 10245 10246 

10" 2 Í12 i " 11947 11904 11085 11 .-o 11)87 11' S8 11"89 11990 12"92 
13252 13253 15254 13255 132SO 1355o 15270 16953 20227 23408 23438 

9" Sortei . rc gatavcl cm 31 de julho dc 1907 
3326 3603 4014 4107 4110 4142 4113 413o 4138 4139 4150 
44"2 4497 4494 7474 75S5 7782 7818 8470 87ol 8762 8775 
877o 10928 11578 11598 11"48 11949 11950 11956 11977 11978 11979 

12377 12378 123T9 12380 12581 12588 13299 14183 14497 1Í.-00 15888 
loS"0 168"! 1..894 J . . s " ' 18176 1S(>12 l^ols 18019 18>,.:o 18640 lSo<4 
18654 18o76 18t»85 I8086 18687 1S6"7 21057 21541 21702 24285 

Empréstimo interno das ' Avenidas,, 
L e i s n s . isrs d c 5 d c m a r y o <le 1 8 9 7 e I O 5 « le 2 j | d c 

d e z c i n b i o d c i t j u o 
1? Sorteio resgatavcl em 31 do janeiro dc 1899 

64 1.-8 181 514 610 677 696 755 101o 1112 l i l ô 
152S 1660 2024 2135 2154 217o 2201 2255 2258 2253 OÍ20 

2.° Sorteio resgatavcl em 31 dc janeiro de 1907 
661 964 "65 979 1003 10 Jú 1014 1016 1031 1034 1103 

1131 1146 2501 2503 3462 3551 
3? Sorteio resgatavel cm 31 de janeiro dc 1904 

3358 3559 4510 4553 4613 6674 6875 8 9 ' 8 11366 12335 
4? Sorteio resgatavcl em 31 de janeiro de 1"02 

3558 3771 3775 4<>12 6<-10 12611 13258 132..2 1348o 15569 10537 
1831o 19S..0 2 '711 2105" 21155 212. o 21718 22468 23S10 23817 23871 

23888 24409 4-373 25588 25393 2546o 257o2 25825. 
5.0 Sorteio r gatavel em 31 de jancito dc 1903 

98 1009 1038 1066 10í6 1722 3556 3791 4228 4229 69S8 
6993 8'*82 98; 7 9' 93 121S9 142S0 1492o 17059 17981 18578 19575 

20202 24950 2' : 0 " 26.,.12. 
6. Sorteio resgatavcl em 31 de janeiro de 1004 

10547 11«06 11S34 12004 15425 lo442 H737 2C;0S 20695 20700 240S7 
27524 28530 23531, 

7V S rteio rc-g.itavel em 2 : dc j .iaeiro dc 1°05. 
1158 2389 2485 2511 2-"-7 3343 3346 3358 3359 373» 4723 
47o3 47u6 4772 4773 4779 47S3 47"1 4.-02 4S03 4304 4-05 
4806 4807 4S19 4824 4*25 4 '26 4837 4845 4882 4i-85 4-:"4 
5310 5348 5968 5384 5415 542 3 5432 5446 546.: 5463 5464 
54o5 5523 70"4 7405 7496 7407 7628 7630 7o4 ; 7(.88 7 ''1 
&82Í 8825 * - 26 8-27 S828 8829 8<U 8844 884 88Ó7 8S68 
8880 8959 8968 9 ' 6 7 10002 1142" 11478 11525 11 - r5 115o2 11.405 

11'. 14 11733 11736 11742 117o7 J I 8 I 0 12408 12411 12413 12430 12193 
12527 12528 12o0. 1533" 15337 1 41'. 1..17* lo210 1"224 li,231 16253 
1"_>;7 16315 16318 1631 ' 1 342 1o5l " l. . = 25 l „ 32 lo-4 ' I0-84 16545 
1 ."so 16587 1" 88 li . . :"0 1 5"4 16635 lr,..76 1(677 1667- 1 925 1 ''54 
16 >:') 16"77 17 '28 17' 18 17079 17093 170.4 17101 17223 17225 17"<2« 
1. 22 1732.3 17 "21 1 7 ' . - Í7547 17356 173-.7 17392 17424 17425 1742o 
17427 1 74:3 1746o 1740-1 17'00 17529 J7748 17779 1778) 17814 17885 
18242 19095 1 <••!)•'9 1"108 1"119 19127 10156 1 lo6 19186 19191 19551 
19586 20.3u2 20917 2156') 21700 21894 2Í2.)5 2 : ! 4 2 27166 ">" "^t,. T - ; . 

28272 2SO.V) 2 8 " : 1 2S755 29016 
8° -orteio resgatavel em 31 de janeiro de' 1906 

1214 2169 25 u 25(3 4755 5335 5359 5364 539q 5391 6608 
6835 76o 1 7/22 8879 " M o 11799 11 "21 11923 12419 1245o 1 2770 

127'5 16222 162-,') 1" : . -1 li," " li '61 l.,376 178.»7 18»77 1' , 1 iisi 
19902 19903 22215 23297 23268 24716 25731 2=752 272.1 272o2 . - 2 4 8 

9.0 , ,'. teio resgatavel em 31 de janeiro de 1967 
r 74 =88 5 37 55?» =4- 88of» 8876 11421 11471 Í1479 114''2 

11619 11883 12.>37 13420 13458 1-0 -1 15150 15380 15389 15 53 16295 
1' 22 , 1"22~ 19229 1"? ' . " 1" ' - ;n -1S 20921 2 ' '3 21 7 21o.ws 21o •» 
21(,77 21702 2171-, 22459 : :4 . . ' ( ,5 24593 2o935 25249 2 " - 2 2 ..56 

28,,5 ' 2-719 29024 
Se>-çS« d.i fazenda da C..: .ara Municipal de S.mt ,», 5 de outu-

bro de 1907. 
P . J . H : I » I < I M Uííim. 

Cobra(!.,r-, 
. I I . I >-.|>ii i t o 1 4 , ! , , ( , , , 

Compram, veti.lem c alugam em 
qualip.cr qminlidade todo ol.jecto 
do uso Jome.-tico. S r . Alves de L i i u t 

r» rnlveitidailc F»rit, ctr. .1» Bcr.ot. 
r<,' i;41 f. u i! (ia t-Hiita l*>r- nioU.H. 
pir- intiv Mnlicirí, vlus uró.arUs e parton. 
— Res,.- iu. .Io loa, Hi't,n. li. 4'-'.- < Í>r.'. 
rua do s. í;e;.;j u. Í.L-A tcaa l i w l 1UJ 
lüeptiuuu D. 601. 

S r . Sdnardo Cnlmnrães 
r i t c t r o l ó de Clnircot e Dutots , ex-pto-

frt-or 4* >»( c,,.B(lf d.» Kio, cura pretlc» 
Uü i'artí. Kíptf. Uulunulltu 0.(9 
mulesUud dlalULiiea^ i.fivess- e d<> appiv 
rclt:o diKOatllü—l'ayehotlior.»ri« — K " » 
rão do UajHititlinKA n 77. <.'on«ulbu, o;.- s 
h- 10 uh Uittr„,. c üü 1 tu 4 da u idn. — 
'AVI u. 11M. 

S r . Si-Bsiiso do Aiuaral 
fftcríBlltt» tir ,>p!lilti. L-oIestiiu ,ts 

rellj de criru eal tlJuuu. t uu-. tua do 
fc. Bento ti. tj, >.(• l i.uj : - itetideuci.i rua 
D. vmidiau» d. 47. lil«|.kv&o a. MO. 

• R I L D ü - i T ^ f l H C ? Rifa S. Jcão, 55-57 
AO m v OÂRSGSA 

Para gnr.intia da ncsignaln a .!o 
cotitrncio c sua execução, os i io-
ponen:ca farão a cai'.','ão tio 2:0 0 ' 
ua the «ouraria da .atuara, podendo 
lovai:iai-a o (.ou^ruetor dcs.,« <jtio 
ao «r '(j.,0 q,,o o material empre-
gado tin. o o v.thr do ;.';).OloíOOO. 

Um vui iiitlo sortiniento tl« tuinulos (rordailolros trJ 
bulhos ile arte , pedi-ns para sepultura»,pedeslaes, vazoJ 
cruzes, gratle ih: ferro, encontram-se por preços ecir.J 
dutivos ua 

Na secretaria da ir.touJeiK-ia a 
planta o o or a • ent') fiodcin sor 
examinados pelos inter .s-. Jos . 

As pioj estas deverão vir etn car-
ta» íi .-lia i eo:n o compctcnle ta-
lão tio deposito feito. 

Para scieucia do iodos mandei at-
fx. ' ,r es!e no logcr do costumo o 
publicar pela imprensa local o na 
da ta lal do Estado. 

Kn, Jonquim de Cimarco Parro», 
f«, 'retatio, o escrevi.— Jal.ú, " 0 de 
outul ro tie 196.'.—Aiij/neio AJ/uiibo 
dc C\itn/ ott Brasil. 

H c c c t c d o r i a d e I t e n d a s 
<I«i C i t p i l a l 

y o v o s IMPOSTOS 
Knço publico par» conliecimen-

to dos senúores contribuintes que, 
a partir dosia lata até Ml do c.r-
rento me/. n> procederá á arreca-
dai,'ão reui innlt . do «segundo se* 
mostre» dos impostos creados pfda 
lei n. !)2>) i.e 4 de acosto de li)U4, 
a sa l ier : 

ti sobro capitai decaias de coni-
m»rcio; 

h robro capital d. s empresas iu-
dustriacs; 

c) sobre o capital das «ociedades 
anonyuias ; 

d) sobre o ca| it.:l particular eui-
preraJo cm empréstimo* ; 

o) sobro o consumo d* aguar* 
dente. 

1 in !o este prazo, alòm do im-
posto, s-era cobrada a m lia ,!• 10 
o o ao- que não satisfizer m as re-
fétidas c iitribuiçõ-s. 

1'iuilo, 1 do out . ro de 19 '7 . 
O administrador, 

A • I' • '*,' ' o>rirn? 

MARKGRARIA TAVOLABO 
6 9 , R u a S a n t a E p h i g e n i a , 6 

G M N D E 

I n s t i t u t o do S c i e i u i a s e 
L e t r a s 

1>e ordem do s:. director deste 
cstalielccimonto, faç > a''er nos can-
.li latos a exames cyn.", siai s de 
primeira época do | r 'sente atino 
i itivo, que as n -crij eOeM para s 
111 mos se acharão abertas, nesta 
s.crctaria, do dia 1." a 14 .'o pro-
vitno me/, de no\ eu,bro, o - exa-
mes terão cqmeço no dia 1" do 
referido me/, sendo a o ilcin da 
cliamada a mesma da cpr senta.áo 
dos respectivo» requerimentos. 

Secretaria do Instituto de Scien 
cias e Letras, 28 de outubro de 

G a h i u e t u d e n t á r i o 

K E V I C N . B A R B O S A 
C i r u r t r i ü o - i l e n t i s t a 

E s p e c i a l i d a d e era d o u t a d u -
ras o t r a b a l h o s d e p o n t o (den-
t a d u r a s sem c h a p a ) , d e n t e s a 
p i v o t o o b t u r a ç õ e s a o u r o . 

Trabalha a prestações. 
G A B I N E T E 

K u a 1 5 d i ! N o v e m b r o , tí 

Dr. Eatil d^ Avi le i 
[uternas, Hypliillticiu, da pel* 

a •• .(a infimelii Con-iilto 
: :.i-ei-u. 1. ile 1 a- 4 TeUpi.o-
l.t »lta'u.-ia, ma 1 aiuaiuldie J " 

parleiro K.reiaíl 
, \ s S E N H O R A S 1 
rua Marechal l)«-«> 
liorils Kesiiien.ia Rua da Lapa-103> 

b a e n i f i o M a p o s e n t o s O O M « i o t o o p i r a • 
A v e n i d a B e l r a - R t a p o s i t u a d o M m e l h o r n o s 
t o ém c a p i t a l . 

C a p r i c h o s o o o r v i ç o d o m u o o o s l n h p . 
KxrliiNiwiitifiile p«ra .aiuilias e (uvallieiros. 

ZXrlO D E J A N E I R O 

O s'^ret irio, 
.ToAyriM í . . i»k SorsA 

Dr. Bnbião Meira 
< liniOii uic-à. r; chefe do iu viro de eli-

liieu Ua Sautu v »sii. Hesídent-ia, rim daa 
Fulmeiras n. 9. Consuliorio, rua do São 
Ben.o u. 45, do 1 ui ^ hora». Teleplioae 
II 

Dr. Fajardo 
Clinica medica — Consultorio : rua do 

Comuietrio, 4-B. Rcsideucia ; iua Yi-iraa. 
g% ca. Tele pfcere, 19. 

Dr. Sctisa Castro 
" lata dc mule«lius t>i UiiiUoas febre?, 

moles lias do peito, cora..ito, fiyado e esto-
rnado, alem de moléstias de sua e.-pc iali. 
da i-v irar^anta, naii;:. ouvidos e ir.oleaiia 
iiu 1 na':;a. Ttui iò uaiius de ptaticae fie* 
queutou ns hosr-jtars de It« li», I'aris e 
\ .eia.a. v,úiisi.4u.rio « resideueia largo dn 
Pe, 7 cm freut. a egreja). Coiiiuliaá de 

G O T T A A R T I C U L A R 
Aos infelizes que soffrom de 

aíaqucs dc golta com as crucia 
dores uue cila provoca nos pps, 
uos joelhos, ás vezes em todas as 
articulações, aconselhamos sempre 
que tomem O n a j l l 

O O n i i i c l l (liquido ou em 
pílulas) tomado no meio das refei-
ções, na dó-e de uma colher, das 
ue sopa, ou na de 2 a .'i pílulas, 
basta, na verdade, para calmar 
immediatainenie as dores rlieu-
maticas, mesmo da« mais cruéis, 
das mais antigas, e das mais 
rebeldes aos outros remedios ; 
cura as mais dolorosas ncvr.ilçias, 
seja qual f<>r a parte do corpo em 
que se declarem : costeilas. rins, 
hoinbros, membros ou cabeça ; 
ailivia os horríveis sollrimeutos 
dos ataques de }.'otla. 

L > K . 
A i i t o n i o ( ' . dt> C a m a r g o 
Cirurgia em teral ; gynecolo-

gia, parto» e vias urinaria*. 
O nsuitorio ' — !!(.a S. Ilento 

n. iõ—.A.tOJ d.. I roijaria do 
Leão*. 

Do meio í i a a 3 horas 
Rosidencia: — Alameda des 

llambós n. 1S. 
A c s s r s . heneficiadores 

E A R S O T T I & G I O R G I 
São os uni os concessionariis das macli nus privilegiadas SOtEM 

I A pp.ra lleucücia. i.rro/, inveniadaa pelo íamoso mechaniio AiireJ 
Valcntiui, de r i rar ic ib» . K' a mais aperfeivoada de to las aa congcnci:| 
produzindo diariamente sem o menor esforço do 5 " a 6 ) sacras do u" 
roz, bem limpo, sera de xar marinheiros nem grãos quebrados, 

r . d.uios m slrar lios srs. bcneiiciadorei muitos atteslado* do i » 
p. rt.intcs iiulustriaes, que j« t*m comprado ai »oss:is mie binas. 

A mnclii. a 4110 e c c ; | a um pequeno espaço, acha-se mouta.U C! 
nosso armazém a dlapesição dw« ore. beueüciadores .pie quizercm eXi 
minnl-R. 

r.ira mais inforiiiaçOcs dirijam s t aon concuai .narios o:n S. P.'.u'8 
A v o i i i i l n l í . i i i ^ o l I V s i a n a . < r j H , ou nas ofiiciuaa niecld 
nicas dc Alfredo Valcntini, em Piracicaba. 

Aos 1'al.ricanlei de eMeja, licores e droguistas 
r a r t i o i f a n i c s que «omo.» os univei a g e a U s das macíiiaas dí «<„ 

rolhar oi m tampa:i anío .ir tlcas e outra». 1 
, v T u í i o j importado-•« da acr f . t i d a esvada « T C B T . I . E N T E 

r« . c a ».. 'n ivaci. n i r r a c e ima do Brakil . Lnpn o das I 
rea p oceil • e s. r o d a de j»ítie e rolhas . Completo cortimet.<Sffl 
ossceir . s , l i e i - a s ineiiicinaaF, driif.- a. ácidos * faaaaqnar s a t « . WÊ 
t.jfon para i a c u s t r a s p u a r m a e i s t i c o s . - f ' 

E A B S O T T I &c G I O R G I 
Ayeuiria Rangel Pestana, 158 

T K ! . K ! > l í l > N K , J o « t ( A I X A D O C O K R K I O , 6G|I 

T o d a s a s c o i n j a n h i a s c o n -
g e n o r e s n a c i o n a e s r e u n i d a s 
rett l isam a c t u n l u ) nte m r l a d e 
d a s t r a n s a i (,(".es d a M L - A j l l í -
l i l l . A . 

S u c e i i r s u l • ni S . P a u l o : 
P R A ( . ' A A N ; ' ( ; X 1 0 P R A D O 

E r . Alfie-lo Kcdeirus 
f.íie, Pitíi ]]::o m ilo.tllt . li',. . « 

tjiunis K J.eile, luutlou ieu C. '.'-.-1 I.TO-
lí! MF"!' ei p,,r/i i ms IS d" > oven:bro. 
!(. CuaaUltUK .Ju 1 us li <1.. larde K.:s: li-n-
rin, roí» Conselheiro Furtado n. 40. Tule 
plluUe. H&. 

I.1-. Ayres Netto 
Wr,lf«tín« ,'r iPT i.or.r' eirurpia o p&rto". 

Cou luiluilu, rua du Cumuicrcio n. 4-11. Ho 
siiietiL-ia, liiuiiiciJa ruràw J« i'iri.eie;iiiü ti. 
«6. XelephoasXn. it2. 

S a n i a ( Usa 
O al aivo . ssivrado, duraa o 5 

meies .en r ' .-alo na - anta C isa de 
Miseri. r i:*, t . it.»;e, sem -,ue Ilie 
quisessem d •• u razão, despedido, 
s ' po-le'.. io at . buir esse fact> a 
intr ais e , er«.'geu:0"s do s- . An-
1 o Leite, • m rm • ro dc h.ospi-
t . i tue .1 sp- o muita protccção 
naquella cas i 1-- ai idade. 

b. Paulo, do outubro da 1 0 7 . 
V a m n t m P h i . m o 

A ] » i * a ç a 

Pra lo. CliaVes <1t O, decioraiu u o 
arrendaram aos s.?, li ir C. um 
dos seus »r i n s á aiame Ia <à)s 
P.aaibús n. b."», licita 11,p t i não 
ten lo n - .hmia pai'icipacuo oa in-
teresse n.i ;'im:i supra ment ,na Ia, 
íjiii» se d dica a., Iicuclici . o . , c , -

Dr, Gaatão Madeira 
AtlToitatlo. Kua 16 il« Sutml.nj n. fl, 

) 11 ah » itíi 1 on.n (.,. tnrtíe. 
A .N T U S 

S r . A. r c r r e ú a de Cast l lha 
Advopndo. K^rrlrtoiio, irave^si d.i S-i 

nd, - oci.riH, a - • • r: , e • • 1 i 7 
Br. Alexandre Coelho 

/ dvn^nd.j cm Mo?v.mirii.i c • t̂  ,omar-
rus circamviMnDus e nu iribuno! i» .lus 
1'. -. Ilcponde n . rin.,i'Ltj e d,-t.. 
zai.u o jury cia ,,ütiiiiUi'i r«julü do ].al.( lo. 

ErFEITOS D0 TRATAMEriTO 
Por 0 OMAUIL 

Creado seprnndo as ultimas des-
coberta» da sciencia, o l l m a g i l 
Mal contém nenhuma substancia 
nociva, o ?eu uso n lo apresenta 
atisolulamente nenhum perigo para 
a saitde. Finalmente, c de «osto 
muito agradarei. 

lieralmente lica- se ailiviado 
logo no primeiro dia que se o 
toma. 

o tratamento vem a custar I d o 
r e i s p o r c u t l a i r r , -— e cura. 

.V verid:, em todas as boas pliar-
macias. Para.-v i t a r e n » . a o s . r r t j a m 
••:r os Iftlrru-iis ir <h nu n /a w -it 

Oli l . lKM '"o e/m'i ;v. o ilii /ír/msttu 
i/rrirt M • mi I. /•/(/./(/., 10, na: 
Jarol/, /'.1 tm. S 

l t M V . M K D . 

Dr. Dcsiderio Stapler 
Kx-substituto da P j ly Úni-

ca ^eral i m Vieinia 
Kx-chefo de eiinica dos lios-

I itncs. < > p c r i i d o r — m o -
l e n t i i o - d c s c n l i o r i i H 

Constiitorio 
F.VA !!. J)K ITAPtlTi.VINGA, 16 

Jjc 1 a r,ras <la tarde 
TUI.1,I'IIO.NK, 140" 

E r s . r a n s t o F r r r a a e C h r i s t U n o 
C e s t a 

I>rrll-torie r'ia de Hantii Tlier n, ú — 
I . ' . 1 1 ti;. ...- 4 i Autudem a '-. as uo 
Interior M s n - l f e l ÜO : i lV6S G a r r e 

GO a Aclvo^adcs-^, dr». Raphaol A. 
iaaiuimiu Vidal, Joaa Aauadeu 
O s ar e Cama ra Lopes. 
Efccrlptorio, rua de S. Eeuto n. 43, so-

brado 
q. I.Üld' Ml (. t rf .0. A i-

* ni> I J A . in, o ' . 
Mnrqu y, ir:..,"• h o . n a-

• fn.A'1 . : i . i i n l 
C f i i ; a í v c « r -

"«a* c jn i .a n ftiu ' nt s e 
:<>s fiara ay^in: r :u a tm.^ 
a i '.o lia cl • s'.mi laiii-oimcn o, 
htr . r» i. n.i íiiiitr t <io I r../., 

I J h ,r;tH «i.t n t Io dia .'i t 

O <!o ' t ' . Jo . - .é M.u a iiutit\otr, juiz 
dc «lircito üu «."varacivcl <: c>tu-
nieii i.tl da c^aiarca d« « ilal 
de S. Paulo. 
Faç > .sübct ao- »jue o pre • nte <'»í 

tal lie j>raça vire»:» c j ; j o o \ • t-. i r . j 

dos auditi.rioH, João I ..: r- ira ' 'a-
vcir.i Gania, lia «1 • tr. . . r .t j ;l. 1 • •> 
ptf^ãu tlc vciuia fc a: i -m r a 
«iticai inaib v.cr t iiiaif,'. l.aii;u o!.-.:-
reçer, no dia b «; • i: vi inij. j>: s•;<i-
mo vinti< tiru, <1 i t Mura <.a laul-.v 
á jioriá Cio et» .. io do Kovurn, .1 
rua II dc A;; . n. . n:i. i 
<Jnari«.•" , o.-, bru» ab..ixo <• cr.-
^vu.-, j).uliora^-j.j a Atilo io 
reira Cliristo c sua mulher, para 
pagamento do executivo hypotlie-
cari-j que üics m ve Joaquim Jv 
Kodrigttcs, a .-a!>er : Lrma ca.sa de 
morada, sita á rua d-> líi-»po !iottio 

! "i qa.-m ía.t,?, . <; .11: ava-
lia.;;" 'j. o immovel i <> • •••soripto, 
j;er'eac».»ntf ao c.sp«úio « ! l i .".a'a 
dona Maria do Carniu líorba : — 
t ma casa situada á rua Dona 
Maria Jiorba, • b nunmrõ (piiiii.e, 
ü tinta, ir ;iif :iii da t.on^ulação, 
• i ca pi . I <!c São r , a u ' . j , ilu-
diu i dc frea e, inc'.u-,i.o o portão 

-no qu; • rvc dc en trada, se-
metr-s c o/., nla c qtumlro cen-

tin; tros, c da frente . aos fundos 
tri:.ta c uito metros c vinke centi-

tendo dut-, jaacllas de 
!r<•!.'<; c por'ão do ícrr^ ao lado, 
cor.t >.etcoinmodo.s inclusive co^i-
nlii , todos forrar, s, a^.-oalhadoa v 

v í . h í o s , sendo a ^a!a de visita c m -

•r..p liada, >o».'!o o prédio de cona-
•rut ç â j de tijolos c cobcrt j de te-
lli:"* n •« iona^s- '^ndo r nnr •̂'•ner.-

Pedro de Toledo e Josá 
' I t r i c s de Oliveira 

iram o «i-n fn-ripturi'» «le a-ivo«: 
a u rua Me ^ Beut", 7'.'. •> :r. lo. 

C . i i x a M u t u a « i I V i ^ ò e s 
V i t a l i c í n s 

CO NO H W !•: .V !)'A I» A K \ A O 'N ST Ri CÇ.T O 
d o Ki>iF r c r o s o e ! a t . 

Acha-se al crta, a pa tir dc hoje, 
a conc ;rrtncia pul 1 ca para a c »;.s 
tr :<-(;ão !o e.iiíicio social, c.i a 
f ! nta, piai u.i e tor.dK.õe-i estão a 
t Ííí; - i .ão " 3 inter. s.*a ioH 11.4 s -
de «-filtrai, a riic, Ancl.ict:"i, ü-A 
antiírií do í>a!acio das !) horas da 
mai.hã áa H da 'auk-. <> pra^o \ ara 
recebimcu.o «ias pr.jpo-^tua linth.-
8; 110 dia 13 de 11 v uibro p. fu-
turo» 

Paulo, 24 de outubro • e l ' j07. 
0 f 'onstlho dn Aduiini/firar Jo 

B r s . Antonio Ribeiro dos Snnto;i. 
l i 8 l e v a m c'e Alnieicla, Gabrisl 
R í b - i r e dos Santos e J o & j Pf.u 
lo Correia de Oliveira. 
vfigin:»»«, U'-m sen e.s«.'nptoiiv> * rua 

do .i. Antwa;̂  u. 67 Csotrado;. 

Deposito etn to.laa a» pliarma-
i ; s e dro; jari . . 

3 ' , . ua da Ali ndetf.a no DRio 
da J a n e i r o UXjíS 

X a r o p e t i n i r a c o q u n i u d i e 

1 orir.uiado I cio dr. CAÜLUÜ i O 
J 'i t .LÜO e prepara, o pe'o pi urina 

centleo AUTHUB CL t>A ROCHA 
A/KVl.;iiO. Os resuitalc» surpre-
lien lcntes obti los c i w o iso deste 
xuro;o e n t r a a oqwluchr dispen-
sam q.i i , .or rccou.mendnçfio, p,.is 
a sua ; np:il:'ri ..1 .e eui; r< cn» . n-
:e á '.• melhor i.ttcstalo .io ua eí-

Ü V i K S C A S T E X J . 0 
cnirrciIÃo jENTisrA 

Xviia de S . Bnuto u. 1S — 3ol>rala 
S«|. Fh 1'. 1. >; '• ,ono 11. 13*1 

N c v l s 6 usados 
C u m p r i i i n - s e , v e n d t . m - s e < 

t r o f a m - s f o mui* u r t i g o s . lesto 
r a u . o <it- n e g o c i o , 

k lie k w à m 

Lar̂ ;> General Osorio, 23 

Lui:-: Gomas 
í Jiurgíão deiiti.«ta. Accelta trabdhoi em 

prr* tj;. . . - • r. vínir- nte contratados o -r.i-
rantirloí. Hí 1 icmlí-lade em cirurgia e pro 
th-' • d» :: tràu (.i-Laietu c jesitieiiiiu, rua 
po S. í;ento n. 7J 

r - t p a M T O c a í a C C j O U P 

ios • um gallinhciro fcciiado com 
!l;.\s dc zinc«>, confruntaíido pela 
ente com a rua D .na ' Jar i t Tior-
, por um l.tl.. cotn dona . lar ia 

ieitt--ria ei"» l-orba. ror outro e 
los fundos com o d-ait Kniesto 
.1:1:0-; avúl.ada pcl.i » : i ; * r : d c 

Clinica círtu^ica-clentrria—A>: a-
clra Ê i b t i i o e oo:ié Alvim d< 
Ag-uiar. 

v l i ^UríLV&iSJ f 

Aeencla do loterias 
Loteria de Bt. Paulo 

t l t n i o v i u p i c l l o b i l l h l r , pre iu l^i 
. & W ÕJ^ í j á f do c o m ' 

e p-irteir-). Con pr W10, rua 
de S. Bf-nto n. tii f e i r a d o , 
de 2 íU i da tar le. icitpbc» 
ne, 1023. Residência, A' a-
meda do.̂  iiamLud 11. 1, atd 
a j J i.crt.J dvj manhã e de-
pois das i da t«ude. T<• q 
pbone n. 

ira, sondo a c«t-
.s nac.onacs c rua i sa cc 

const 
O vosso cabôllo vac-se tornande 

grisalho^ Nau obbtauLo voj, sonúrues 
covo no ( •••rat ilo. al£ . utbolks gri-
baliioü indi'am que : "o | ori^ncoii 
luais ao r- t í'->5 nov .. Ivrcce lios 
íjuo ronda hoaU-i* eran.-• lotc.a, isiaj 
n owj.- lbo mo.^tr.vnor, ago a «.a rigr..vs 
da velí. i'-<j •)'»« do7cm aco£np,'.nliar-iioi 
o «vst.o da a. 

Nada indi taa f iade t-3o deprcitô 
fít>Lu.o y c»':oiio £?r._.'.UiO. 

Eduardo S i -va 

15 contos 
uo, «- t - iuo ao iaoo un... varanda 
grad. ..'.1 de madeira, medini'... 
fr« vinte metros - dc fundeis 
oitenta metros» c >nfrontanâo pela 
fttüUi >. -.n a ru ii .; p >dremof pof 
um lado com tcru-iu clodoutjr liot-
b.i, p«jr outro iado com Antonio 
1'aulin j c j.e^o-» fi.ndon com pro 
priedade dc Antônio Hoticco, c.>n-
tendo arvores frtictiferas c mais 
planta»;< -, tendo, corno d^pencicn-
•Ja, um torno coberto d ; lijolos e 
um alpendre c • .cito de cinco e 
inai^ um lavador de c:m« nto, sendo 
metade do alluoido tcrren > murado 
de tijolos de ambos os lados. lü^tes 
bens vão peia sejyunfla ve/. á praça, 
por não t :r encontrado Ian.;a or 
na prime^Hj pelo epie a ua ava 
liarão, <|ue dc 5 :0oü;000, lica re-
duzida a 4.."UOaOOO. K para que 
cbc^ue ao conhecimento de todos, 
mandei expedir o presente edital, 
que .-,crá affixado r publicado «a 
fôrma da lei. São Pauio, 26 de ou-
tubro de l'J07. l^u, Joaquim Canuto 
fie Oliveir.i, ajudante, o escrevi. Eu, 
Theodcro de í)livcira, t>.crivã", 
subscrevi—J f . êr Varia Bourreut. 

A s a p ó l i c e s da S I I . 
I ! i r \ ( c o m ? ?eri;c-> 
traed) L ã o t n r e r r í i m (especula -
ç ã o j J icando n . -miaas , oa pro-
v e n t o s dos c e g u r o s , i n d o p . i . -
denterr .e i te dt1 q u a ! « ; u i » ' o . u - , 
v e v r r U i n a f a m í l i a ou a o pró-
p r i a sesrurnHo, s e s o b r e v i v e r 
uo p r a z o . 

h u c c u r i u l u u S- P a u l o : 
p u à < ; a a m o : í o p k a d o 

SEUTBA 
Extracçío em 7 de novemftro proximo 

B l L H F . T i ; I N T K T R O , C $ B I I J I K T i : I N T n i R O f l 

K » í a l o t e i i a j o g a a p e n a s c o m j o . o o o l i i l l u t ^ 

Graníe e extraordinaria loteria Federal 

O d r . L e o u l h s a a o p u b l i c o 

Km recurso de ag\',rravo do rle?-
paclio do rn. juiz de SÍf;:*a ^phi^e 
nia, subiram no Fórum os aulos do 
executivo contra Natalina, refe-.-n-
tes á in-ttaliíi avel violência dc que 
fui victima. l íonra ao nobre e in-
tegro magistrado, exnio. r. coro-
nel dr. Rangel de Freitas, que, col-
locando a justiça acima dc qual 
quer convenieni ia humana, e esqn^-
erndo inteiramente a inimizade en-
tre nós existente ha atmos, p^r um 
lamentavel mal entenda, procurou 
reparar, quanto possível, a violência 
que sofíri. Em virtude das su-j>e -
çT.c« existentes aos dr««. juizes «l;i-
3 ', 2) e varas, o referido a j^ra -
yo i r i ao jniz da 41, que, lien.or-
rboidario, irreíjuieto e trefeiço como 

1 *;»»;» ;» c o i i M í i i i c y f i o f i o 
' I Ik.•.*!•<> ^ M u n i c i p a l c i e 
J a l i ú . 

O « i ad o maior Aopusto Affon^o 
de C:«mpoM Hrasi , inte ndente 
Mutiicifa «i<H'a iidade do Jahú, 
etc. 
Fnç a-ber qo-? e«tá em concor-

rí»niia publica j «lo pra«j de 30 
dia* denta data conetrucção do 
(hí-atfo municipal desta cidade. DR. SÊNIOR 

D E N T I S T A — A M E R I C A N O 

P.ua S. Bento, 51 

S O O CONTO 
E í d r a c r ã o infallive! em 21 de d e z e m b r o prox, 

I l i l l t * - ( < - i l i t t - i f - o . | A M M e l o » . 
( J i i i i i l i i H . v 9 - l ( ' i a i ' v ò r i i , i H 

A' venda I > i l h c t f 8 de todas as Loter ias 
CAPITâL rEWttAL e d«. EST Wlft. 

Attfndc-sp r i T wrgenci» t o * prdidoí do Int^riW 

E D I T A L N. 70 

Rua Direita 



DáDES 
C O M M E R C I O 1 ) K S A O P A U L O 

' À* mar.*- .njvi-vêi:. irjrr* • ̂ tr* 

! Unho bordai) j 

inol com borJiJ^j 

5 f e i t a s 
brancas, a 

B O O _ 

P a u l i s t a 
it D. 1 8 - p T C X j , 
ataçítO 
S DO PINHAL 
raBÍIeiro e cm q j 
eside com ena 
e modicidnJa 

ti b r a s i l e i r a 
- S H . V E S T E J t 
i B I L V A 

• r d a i l e i r o s tn 
• d e s t a e s , vaw| 
• p r e ç o s eon 

P- « 
3nia, 6 

X " . r ç a - f « . ' i r a , 2 0 f i e O u t u b r o f ie 1 9 0 7 
•ir.lKKXZli 

E' o único FE RN ET legitimo 

A L Â r c b e ^ d e N o ê 

FHJAL:~HUA S. BENTO N. 75-A-S.PAÜLO 
M a t r i z : — 2 4 , R u a S e t e de S e t e m b r o R i o d e J a n e i r o 

C a s a d o c o m p r a s : 1 1 , B o u l e v a r d r i u T e m p l o — P A R I S 

Grande sorlimento de guarda-chuva», tomhrinha» e benga-
las. Inrontcstavelmenle 6 a casa que vaule wuis barato e que 
temo melhor aortimento. _ « . _ _ _ . ~ 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
Â, R e v e l , T h i e r s & C . 

1 0 3 * 
• t a « p i r a i 
M e l h o r p o » 

i o o a l n h a 
l u i r o s . 

& c . 

ps 
r i E t s 

L V L I O 
itln l i o n t e m , W 
l l i e t e , p r e m i a i 

oritos. 

ÍNTOS 
iroximo 
i i k t i : iNTi rr.ofl 
o o o l > i u » c i e * 

Federal 

b o s 

i i l i r o p r o i i W l 

Íontosí 
hbro prox. 

Io \ \ T 1 L 

m b r o p r o x . g 
M e i o ' » , 

• H . , 
1 Loterias u»J 

4 o I n f e r i » * 

"ilegiadaa SOi'i:SH| 
•,ectiani,o A i í r t í » 
Iodai as congencrjlt 
a 6 i saccas do ar? 
quebrados, 
lattestadus do ia 
<s ma- binas, 
lia-se rooutad» C!-<| 
Ijue quuerem e n V 

arios o:n S. P.'.i:'3 I 
I oíiiciuas lueciil 

h . 
d r o g m s t a s í 

s maclriaas de «»_. -, 

c b i , i . e n t e 
Inpn o dai • 
• to Bortimaj. 
,ssq«isr oatre. 

p i ^ d i 
18 
< o i t R i : i o , cê? 

A reducçiio tem-
porária dos preços 
dit nossos irra nmo-
pbotie» c disco» foi 
recebida p i r todos 
os apreciadores des-
tes mnravilboHOS ap-
fjiirelhou com (jran-

1eutliusiasmo. 
Nunca nffiuiu ao 

no3ir; estabeleci nien-
lo lauta Rente. 

Nunca vendemos 
t.iUtod appareltioa o 
discos era tão pou-
ro lenii) >. MUITO O n e r a T r o v a d o l 
AI A DÁ NU8SA r o m . U t M W <V,o, eu ,Ht- W « . c p c o n a e s 
JíSPECTATIVA. cot VIVTOB. murcados. 
M h k i ü í I . - o r e p e r t o i i o d e z a r z n e l a s , e a n t o s flamengos, pe-

Ic n j u s e « e n e r o p o p u l a r , iinpi-o.s-.os e m . t tadrid 
Xunutc-llo o M a l v i n u l'ere!r<i. Iio-

Como reconheci 
n i e n t o rontinuare 
ii.oa com a re luçjo 
durante aliüiin tem* 
po, expondo á ven-
da ua ultimas novi-
dades em discos c 
.MM-AIIKI.UO-: «•«•-
c e n ( c i i i t- n 1 e 
« I i » - « » : > c ! o m pelos 
vapor K BEI .GRA-
JÍO, sch.DIIÍK p h i n c i : 

e I l V U O N, po 

ner tor io do t o u o r Ca uso, b o ! o 3 d 
.. i — — i>„«t. .n : r . S i l v a . 

DUCTTOS m 
f lauta, do p r a n t e a d o artista* b r a s i l n i r o P a t l ; i p : o 

H e p e r t o r i o d o m o d i n h a s l )ra; i l< ' i r :ni e o u t r a s e s p e e i i i ü -

d a i t o s em 3 D T 3 C J C B 

So na 
26—RUA 8. «,.,-u 

siti. km guas 

C e n t r o L o t e r i o o 
C a s a a que e publico deve dar preferencia para a compra 

da bilhetes. 
Hoje 

2 0 : 0 0 0 S o o o 

A m a n h ã 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
F o r 1 Q 3 0 0 

Loteria de S. Pa;i!o 
V 

F o r a i o o o 
Loteria Fe?Jeral 

E m o c l © n o v . 

5 0 — C O N T O S 
LILHETE IXTEMO, 4$ V UA 11 TOS, /.> 

E m 7 d e n o v e m t o r o 

I S i ü i e l e i u l i - i r o , fi? :í»i>o 
C a t a C A S A B ' Q U B M A T O U / S V i N T A G I S O F F E -

R B V f i A O S n u s . A O f J N T K S DO J .NYERiOH. cajo i pe-
didos úsveci ser acompanliadas da importancia para o por-
te do cerceio. 

Todos es pedidos divem «sr dirigidos ao 

Centro Loter ico 
A g e n c i a d s t o d a s a s l o t e r i a s 

RUA DO ROSAIU® K°. O 
(1'AI.ACKTK UUICCOI.AJ 

Sr mão S. 
C a i x a , 3 0 ! J — K u d e r e v o t e l e g . B 0 H 0 K 3 

T o d a s a s c e l e b r i d a d e s m é d i c a s o a c o n s e l h a m o o u s a m d i a r i a m e n t e n a s s u a s f a m i l i a s . 

P o r t . i n t o , , ' e r j u e r e m t e r s a ú d e , b e b a m u n i c a m e n t e o l e g i t i m o T P ~ F " i T ? , T n r T ~ ' ~ 

B R A F C A d o s F H A T E Í J J l i P t A X C A , d e M i l ã o . 

"^"íy 

Â 
lm fünlada io h k \m'n ein! 

5 

í 

Os bichinhos 
Honlem, pelo Rio, doa it cente-

na :ib:j. 
I ' o i H. Pa ilo 099. 

PA HA BOTE 
P a l p i l e n d a H n j f r a c l a 

ESPECIAL DS ARTIGOS PARA HOMENS E 

0 mais antigo e mais importante 
V V V V y 3 esíabeiácimento no seu poro 

5 4 2 4 1 3 

A Z E t i ' ? 

í Cesrr, c qdi 
é S e L . 

Os melliorcs viiibos q'.:e vem ao 
meread j s.Io, p !a sua pur^x.a e 
I <in Rosto iii,jiieHtiouftveis, os 'ju 
vendo u 

ADEGA \ m \ \ \ \ \ ! 

P n a J o s é B o n i f á c i o , 3 7 
TF.LKPHOWH, 1502 

P o V - i o r de mu i ' » diplomado, 
aercils liç'ji.s de pi m o o e a n t j i i a 
s í s ea^a a dou.i. iiio particular, 

| p r f re/.s ir. oive ;3. C sa I) 1-ran-
eo—Una d; 8. lieeto. — h. Paulo. 

m p r e g a d o 
do cuoimerdo, ( P B baitante pra-

tica d j va ooi baldio, com boa 
«pp renciii, O 'ei c i-se. Para in!',,r-
ii,s.õ s, r,ia d- s, IJento, 42, eala 
10 sobiado, dai 12 aa i iioias da 
ti,rie. 

7 3 
T I e O 

l i ' 

3*ífl í j y 

A ( J U I N Z K 

f j u á a - s e b r e v e m e n t e p a r a j 
o r . r o d l o c o n t i n u a 

1 1 | 

Coüipanfe Cooperativa Constructora e It Cr̂ illto Fcpyiar j[i 
Í I l f t t ^ B U t n B a f f M S H O C I K I J A D K A . N O . N V M . V | t 

« D R a a 3 B M t o ( s o b r a ; ! o ) g p A Ü L g | 
L'ui l i t r o «le a g i i a f e r v e u ti o 

c m i n u i i i i i . u o 

Tr. 

AGENCIA DE LOTERIAS 
1 > I 0 

Ol ive i ra Fsího & 
( F I X J X J L D 

27-A, ilüa Quinze le itenro, 2M 
Telephone, UM 

l a n a i n a t r i z 

H O J B 

F O R 2 0 0 0 0 

Cuira '<o Correio n. 426 

- R u a «Io O u v i d o r n . H O — J U o 

X - X O J J S 3 

" l ^ N d * 
S t IV3 

r o a 2 3 3 3 3 

D I A 1), 5 0 C O N T O S p o r 4 v 0 0 0 

n o v e m b r o 2 0 0 : 0 0 0 $ 
J'nr 4$ inteiro, Jun '!> piemvs 

A V I G O — P r r a » loter ia do s?CO.OQOr r s t l tn imos 1 ' 3 
noa bi lbst«n b r a eo» c . m p r a d o s u i uosaa c a ; » • q u j t i -
vtr t iu o n i i smo i.nnl úo 2'. y r n r l o . 

A T T E N Ç A O 1 ! 
M C 1 A M ! y M i l A ^ l l 

l..,ta casa diatribue por .sua couta mai , 10 do prêmios 
nas l o t c i - i u H l e d e r í i c H . 

l>iUietc-M I i i - s u i c o h rtmprados lá , <pie tive-
rem a terminação do 2 prêmio ! 

K o <l«lii-<> ipiando a terminação do 1 ' c 2" pr:mio» 
íoi Cgll.il | I 

Dão-»c 10 dc düconto c as vantagens a cima de^criptu 
Rc: fc.-ti apentes. 

2 7 - A , R u a G i í i n z s d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

&eumuiBntmmãh • z i i s z i r ^ r ? 

1 Agencia Gera! fes Loterias tia Eop'ial Feilera! |i 
' i f c X X J A . D m 2 t ! Z T A - 3 9 

C ínn lada t n o l o nc taae i p r j p r l c t a r l o s 

mio ANTUNES HE ABREU * COMP. | 
I I O J K 1 I Ü J E I A . U A N / Ã 

2 0 : 0 0 0 v 0 0 ! 1 5 : O O O S 

l ' l a , i n d u s t r i a ' I m p o r l a J o r ^ 
M a Jost"' l l o i i i i * i >, l:> 

S. i'Al I.O 

P r e ç o 
í apitai EC-OUO 

Interior, despachado f,or 
encomt'enda . . . . C$000 

i t i 

H c m c u t t s n o v a s 
R6xo fraiu ano c lara^uá, -.> Ií*'J00 

o «arco do 100 ii r js. Uej f hiI:irio, 
nogoctante, José Mtftrelllno de Ag-
nollos, eiitii-.ão de 1ÍL-Hiin„.i, iifit.iío 
do S. Paulo. 

C o u p c ^ i s c o o p e r a t i v o s 
Oh ci>i ipon* . i e o o p c r í t t i v . ^ par'i !;.ain men' lento de 

um s rt"io com l!l j r.-inl s do SCO oiXJ a /OjOOO. 1'.' i.o.u lem', ,arso f 
qun o con/on '0 jrynt.i tj nada c -si*; I as*.» f a / - r bu:.s roírprai h . ..':!>•« 7 
iihh ca.«:t« rjne cu dlatrlbitem «rutultameiite n- im fre/ ;••/• s a ti alo 
de I r n b p . T. , !„i os empou* cooperativos ';on n',o forein pi • ,. a l l i j P5 
no sorteio mental, rão tiorndos por to/nu cooperativo!—operando assim |l< 
sua prim ira tru.ti) rn v o 1 

toupons coopera ti .• » representando cem mil r-'!s de gi -tos offe- • 
11 ia '>i -5o trocadas , r utn b O I J U M c i ) ò j > e r ; i l i v o . | 

0.i l x . - i iuw c-o< > i i c r ; i t í v o m pai ti ipani de soltei i n!in.i™s *Ç 
<,tio t m lo ar eo* eabbad..?, rendo nmortisado em c a l a só.leio u.u bo- ' {a 
lios I.f.íiiti' de f f i n m i l r O i s . 

0.< sorteios semanae* durartó o tempo necessário para emissío d t |J 
10,000 iioniiK'iti" forn.ain a priueir;. série, tendo ent:,o iogar o u l t l - l l 
u.o horti io doa b jiitia, cujo prea.fo í n cus.i do valor de iK-z u o n t o i i r-
<le r é i s . 

De|iois do.ite u!tir;.o sorteio os b mu roopcMliv,,* '|no não foi.ioi i 
preiniadoj serão trocados p ,r A oUceu l'r• V-te*, ei; t".,.. ! > assi .. s :a 
tnyttn l't IraiiH/orm <f o 

Cem iioiiua cooperativos dão direito a uma A,•••'!••' T'r- li-t!. 
As apólices Prcdiaes * ã . classificados em s". r>s do com o pai ti 

i am do .'Já sorteios—tendo an; rtisaias c.-da ::ua |.or MIM . J 
i ,3 e rei ei endo cada uma da« uitimaf soiteadaa, uma c.u» no v.ilor je 
do c j t i i n / e m u l o s «It.- r é i s . 

l * e i l i i - , o eoupou C00|,ei'.tt;vo, • i e noi;,ia b, ru Ml- . 
tend;,.'a, b iu <on>| reht-n 't-!«, ' o , calcula' . , | i i- v>a íavoi • - • j Ei 

1 . ' r : < - eber uo Qm de cada me> um d j i rem;./ do c ó u j i <u j < 

2." Kree-er (a la eoiníini ou cem mil iéi-i lo bon-ts ; Ú 
;j.' Purtiiipar do *< rt :o d l «le <I-- '. c o n t o s ; 
4." itvc«ber uma A; ice Prtdiai quo sota amor;, a a por u:u ' on-

to de r 'ia ; 
&.0 lormnr um flo'e ; !' filhos com a \; l'r 
K tudo lulo H''mente co:., persev- runça, ui ! oa vontade, eJf.jjin-

do Cd coupt ;s coi..| r....do ii.ente uaa ca>ai qi.e dLtriui.c;:. coup/aa. 

P e ç a m , a j u a t s m o s c o u ; o d s c o o p s r a t i v c s ! 

' i 
ü í n i i í i S 

r z t r a c ç O e s p u l i l i c a s s o â a fiscalisaçãodo O O V 2 B X O f e h e b . i l 

«iiKt t e m d e r o s i t o no T H K S 0 5 IÍ0 F E D K I i A L d e . » 0 0 : ! n T B 
|, a i - a a ^ ' U i t i i t i a d e s e m p; m i o * • • » • 

J t , renenUiitlcs em todo o F. Urlo de S Paulo 

H i i f c e u C S ^ i l m a r ã e s & O , 

H r a 1 5 d e K c v e m l i r o , 6 B C a i x a p a s t a i , 6 1 7 

K c J ü D i a íi f i e 11 v e n b r o A m a n h a 

r i f l ft-TPÍ 
m u MC 

F t r i t C C O 

G r i n d 

P o r ÍÇOOO P o : 2 $ ü 3 0 

f l f i t S a b b a d o , l o ' l e n o v e m b r o 

l | 

m - 2 0 0 : 0 0 0 s o o o - m 
ICi . i £ p r » - n i i o > s , p o r 4 $ m i o 

I oi t de» os biibet s > uj. 2 extra çOea se reallsom aos sabbados, ofí- reeetnos a tados os 
a:i ; ,tii .ue j.o noa-, . L.,U., • co. pi ,.• •.. um bilh-te inteir •, um ta u, quo sortealj com a 
centena do prêmio maior, terá d.reito a um v a ' " j o artístico b r n ie fornecido pela m.ii r 
, sa de , -O 1 . ail < t tvi.ili M.-. JÜMAOS. < ASA MICIIHL, a rua lã de Novembro n, 23 '. 
r. 'e t * . a : . ; ' ^ < .. ij^sta m í t e r u l . 

A '1 1 .">.<0 -ci, .0 os u i i i r i i s r e p r c S e n t u n t . s « I a s l . u t c i i a u 
I- c ú c r a e i i neste K H t n d o , 1 í que pedimos nos dirigirem tod.s js pedidos pois somoi os 
í j U e ii.;.-.: o m v >: :cg i . s , , ecem oc.s m i . c. mb; itíis. 

! ' i n l i t r . s ue \ 1 ii !a.>, ta ' ) i ' i !a-> üe t o i n m i s s õ e s , l i s t a s d i a r i a s e m a i s 
p r n j i a t a n i l a s , p e d i d o s u 

R u b e n G u i m a r ã e s & C . 

A ' i " . n t e s p r a e s e u n i c ü r . r o p r e s e n f a n t a s t i a s L o t © r i a 3 d a 

G I X Â , Qíl s . u m 

• W B B B i g a g r v a m • m . ^ ^ s . f c j i y i a » r ^ M x ^ j ^ ^ S f é ^ 

s" Bm 2 s i 
V M i 

u n a o 
Ü S Í S f e l ! Cr i !3 i Í8 5 « ! l 5 ! í S t i t i f f i S ü f í fctí a 

G r a n d e v a r i e d a d e c m p r e e o s d e - t l e -

2 0 í 0 ü 0 a t é 

0 X . V O O O , I O Í Ü O O , I 

S O O S O O O 
ara os senhores 

J • a 

revendedores 
a © s c & a í ; * ^ j. 

I 

1r, -ir r \ 
< à i 1 1 i - ' J 

r . . . J M ' 

Importação dire-

cta da Europa e 

A m e r i c a d o - \ u ! r : . 

C o m p l e t o s o r t i m e n -

t o e a c c e s s o r i o s p a r a 

v . l ) i c y c l c t a s e m o t o 

! i e y c l e t a s = C o b e r 

t O e S D U N L O P - M I C U E 

L I N C CONTINENTAL. 

F a z e m - s e c o u c e r -

Condições 

. ' o i 

P o r 5 ? 0 0 J r o í s ^ c o o P r 2CO J 3 

S a b f c a r t o , 3 tia n o v e m b r o d e 1 9 0 7 

For iú 

VasconcelSos, Saraiva & O. 

í u . j g u n u i t i d o d . > i i c k « i a t u r u « e s m a l i o a f o g o . 
Üt p i f B c i i t i t n í i s g e r a e s d c I 5 A K E e P A S C A I T , d o P a r i s 

P O L E T T I C A L O ! & 
A q ^ J f \ * Y * í- . 

..<u = 

4 5 — i s u a 1 5 m L 

2 f \ w \ 

O i i i n . l v l o t e r i a fírande l o t e r i a 
S A C B A D O , 13 ú o n o ? o a b r a 

k l r * ^ : * f ~ f 

A G E 1 T C I A J D Z S T O D A S ^ S X J O r T 3 I ] l E o X - A . 3 
l > , : . \ u . i i l i i iü - t i t e i : i ii- do m a i t'• : t .O! ' e íMíO^üíiO e m p r ê m i o » 

K - i i t i J .M :.DCii r u . , 0 8 A 4 . T U A 2 3 P * 0 i i a i E T i * I C 8 

^ le S ? mi, c 5 Ss^fos e C. 
S . P A U I a Q 

i i i í^a tLi "bí- i i . ' ~íJ 

z r z b i Z K b A n t o n í o Í O , O 

j ^ M A I S T Í Z - A . 

4 p^c-a 
M tJGS 
S t — 

JA «s at ilam v Vjato es bilhete* p i r a a O t A i í D S E E ^ ! j - . - ^ 
P O R 4 s o o o 

T f i A O I . U i a K T A I O T Ü K a A i O MATAI, 

6 0 0 C O N T O S 
K>tr.<cçso em i l d d v e m ' f < de 1 •0",— ' l u to breve | u jiica; m»s 

O importinte p!,'.n'i dt ssa colossal I , p; i. 
A prefere:.cia jar» a compra de btibetox desta rande loteria 9 

' d e v e «or data, for Iodos os motivos a esta auü,(a e acrod.UJa fl 
AGENCIA GKKA ( . g 

I M C A ( M ') o tem todas S probabilidade' ie v e n ! e r o ^ían- B 
de prtaie^ l 'Mt A. m _ 

Oe pe<Ii !o» serão satisfeito» com a mazirna r oo w\ ' • 
tuab iad» , esta <aea o..^r»-ce ao* srs. eamb.ctas t J , 

»ende>iore» commiseVs não exc di Ias i or outras axencias. 
A g e n t e s ç e r a e s d a t ' . He L o t e r i a s Na<-iouai»s d o I l i a s i l 

Júlio Anfunes dt /brau 

i c _ x < 

i 
í & r > d 

A S M E L H O R E S T I N T U R A S 

MESCLA BROUX 

b -̂T: i 
í! 
V '-A 

* A k * 

ê p 

r \ r \ i i 

y» £ r i « í 
r v i ? \ . J 

P o r . r e ;!) 

i 

A 
Jt c f f 

i lu * 

f l ü . U U 
V P o r 2"j500Ü 

i n 
b J u 

I n t i a n C u n s * 

f i m ^ A G Ü A B K O Ü X r » 
— » y Í Í C s o v e : i : b ? c — S A D B A D O 

-- PARIS, IO, Ruc Saint-Florcnlin, iu 

U i c o d t j i t > e m S . P a u l o 

8. 1'aulo—Rua de 8. Bento, 47 

i:.". . a í e e • j . . 
P K L M I O o A l O l i 

A 
5 a # 

: ; i a I c í 3 r i í C ? i F & d e r a ! 
l ' K t . U I O M A I O R 

i : 1 1 . i r e . 

P a r a a s v e n d a i e m b ^ s s o í í z í ü j - s q d e s c o n t o s v a n t a j o s o s 

„ ii M e ' . . , . • S í m i o F r s c y l c » , , i f t o o o 

I . t . í a U J í t A CATA ni p - g a ix.tef.*ili..»a'.e cdoa os pi.mios, IneloalTS oi n s i i i o » 
per s.juti c. rr. . i'" . oi*:-r . ' ra c i o p àa ' . s .1'. jrSí^io malc,r, n i . i a com* 

te do-, t a i i l r . í ; . . B * . A i 7 C l ' S da* lotsr-.as a» S P a t l s tiv^xtm a tert tuwuílo do 3 . »r»-
ai;o e í,e.a t i j a TeudUios n seu va.ojO. 

T.Com t i ptutuo* u n < a l u « x o e^ds ie . o jeai claro j a r a e r . t a r o *xtr»TÍ» s oirigi6# ao* 
agsntes 

Arr.ancio Rodr igues dos Santos &C. 
-—*.. 
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C Ü R A 8 T H 1 A 
Cura as bronchites 

asthmaticas e a asthma 
por mais 

antiga que seja 

E s s ê n c i a õ d o n t a l g í c a 
Iustantaneo coutra as do-

res de dentes 

PiRTÕRlHA 
Medicamento destinado a 

accelerar sem inconve-
nientes e, portanto, 

sem perigo e t rabalho 
do par to 

Cbenopodiõ 
a n t e l m i ü t i c o 

• P a r a expel l i r os 
vermes das crianças sem 

causar irritação in-
testinal 

D e p o s i t á r i o » 
£M S. PAULO 

B a r u e l & C . 

I 
• 

* 
• 
• 

Drogaria e Pliaimaria Itaiialiiica 
COELHO B A M Q S â t 0. 

O L E O D E F Í G A D O D E D A C A L H A U 
( M O m B H U I H A ) 

•K h « n . « o , . t l i i » , h b ; o i l o . m m c L . l i o • M u U a t k a l . u m n 
I W M H u t u • 3 0 d i u â * , s i > . 

Icdtrcte medicameuto 
Cura * Induepzi, oin^tlpa-lei 

hqçorrliotilae», cefh.Ulx:a< fiamien-ia. 
rtplam.nrcs íiOrü. et,-. c«da ei In, .. a " r 
rnl.iinio de un.» fui», dando toi!o< õ< «••m 
l " ® ' «!';' (M« ire llrame ,io"V 
• u n o rtsul-.ado «•« :ro. o v:.|r,_, . ? 
eotlao piatado. .\I~ii,..ia»alos caituii . 

'as e fclobulo» u , u 

R u a ' i a Q u i t a n d a - H - F — H o s p í c i o . M — O u r i v e s 8 6 , 
| 1110 DE JANE 1110 

• 
• 

F0ULRE8INA 
R e m é d i o heroico para as 

flores brancas, 
cura certa e radical 

varÍÕlino 
Preservativo coutra oa 

bexigas 

P A L U S T R I N À 
C o n t r a o impaludismo, 

prisão dc ventre , 
molést ias do e s t o m a g o 

e iu-oninia» 

L1GA-08S0 
Poderoso remédio que 

l iga i m m e d i a t a m e n t e 
os cortes e es tanca 

as h c m o r r h a g i a s 

D e p o s i t á r i o s 
EM S. I'AL'LO 

Baruei & €. 

QRAMM0PH0NE8 
Liquidação até o fim do anuo de (íBAN-

MOMOMS « M8(#8 a preços muito reduzidos. 

COMPANHIA PAULISTA 
D E 

ELECTRICIDADE 
Rua í Beato, 55-5. Paulo 

Elegância, belíeza e mocidade? 
5 b t e n i - s e p r i n c i p a l m e n t e n ã o d e s c u i a n r t o d o s < A B E L I . O S 

O T o n i e e I r a c e m a eatimuia o creacimeutc, evita a quada 
IV colTiei* e dá-lfces extraordinário brilho. 

Ti.a, rapidamente, as c&apaa, <jca são aa c t u r u de tua qnéd» • 
ítkirnr.qu-i im, nto prtnicturc. 

I e v & o n u t l r a n i c l d a devolve aos cabelloa branco*, SEM 
DS TINGIU tf.rqEc cão e uature)) tua cor primitiva, para cuja rasai-
i d o GARANTIDO, á ltaUr>tc cm so I i m c o conaervando-ae voia «eu 
>>kO jteiiuaaente, saoi a penosa e u c . t a ceceesidade de oa pintar. 

J. R£[|£R\ & C., fabricantes, ^ I I I I I T b ^ 
c u m í y g m a i i c n , r a c k a i a , a ' . c . — Eaa S t a i i i i , Rodoloao ftuiaaarão., 

Ao Gato Preto 
A g e n c i a d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

e S . P a u l o 

Loteria Federal 
H O J E 

20:000*000 
P O R 2,000 

Loteria de S. Paulo 
A M A N H Ã 

10:000*000 
P O R 1$SOO 

D i a » d e N o v e m b r o — £ TEU IA FEDERAL 

TOR ««OOO 

que as loterias de S. Piiulo são as mais 
acreditadas e garantidas 

• í 

L O T E R I A D F 8 . P A l ' L O — Q u i n t a - f e i r a , 7 d e n o v . 

40:000$000—Pur 7$000 
S a b b a d o . I « d e n o v e m b r o - L O T E R I A F E D E R A L 

2 0 0 CONTOS 
Por 4S0Ú0 EM U PHEMI08 Por4$000 

A V I E I — E e taroi-do cor. aav .a u l t i m a c:rc il»r. o u a a . r i 
remet t ida a quem pacir , á c a » AO O A T O P R E T O a l m 
i a t . t a que a.a I n a i vantagens o ~ a . e ; e dá também -o» 
ara agentea e camlalutae r o in ter io . a da capi ta l t^ns se «•• 
prircaa d» bi lhetes cia inaama caaa C I N C O P O R C E N T O 
D E C O U r n i S S A o i ca preu isa que veBdc .am rorteadoa a 
acpçrieraj* a 200 . 0 3 o r la t a u t s dac lo lcr iaa da Ca; . i ;a! 
r e a e r a l cemo d » de • . P a a l o 

L i e t a oruenc da extracvfiea a cavtavea a t o >ematti-
dea c r a t a i t a m e n t a a cem toda regular idade. 

Trdck Cie pedidou co in ter ior devem aer acompanhaiaa 
com 7 0 0 ><ia malt para o porta do correio e ear d i r i j l d o s 
ae agente 

A n t o n i o Tavares 
L u r g o r i o T h r N o u r o , 9 - S . P n n l o 

Endt í t ço tclc jraphico : G A T O n . E T O — Cai ia ilo Correio ; 

s s i ê r í h o m m m » 
O mais cer to , quando m habita 

um pali insalubre e prínctpatnrata 
no» pai ws quente* e humidos onde 
graasam febres, é tomar tua* pre-
cauções antlelpadamente contra a 
moléstia. Acooseibamoa como o 
melhor e o mais certo doi oreaer-
vativos as Pérolas de sulfato de 
quinioa de Clertan. Com efleito, 
basta tomar 3 a i d'estas pérolas, 
por dia, para ee preaerv»r com 
certeza de toda a sorte de lebres e 
tambeui das affecçàes typbicas t i o 
frequeates nos paizes quentes.Estas 
pcr< Ias sio lambem soberanas para 
cortar immediatamente as febres 
de accessos, as febres paludosas e 
também as nevratgias periódicas. 

Por isso, a Academia de Mcdici-
ua de Parlz tom .u a peito appro-
v ar o pruceaso dc preparação d'este 
medieainento, para reeommcndal-
o & eoniiauça dos doentes de todos 
os paizes. Cada pérola contém 
10 cPDiigrammas (2 grãos) de sal 
•Je quiuina. A venda en todas as 
pharmacias-

O 1)°' Clertan também prepara 
pérolas de bisulfato, d i eblortiy-
drato, dc bromhydrato, de valeria-
nato ile r,i,inina, e<tas duas ultimas 
sortes especialuente para as pes-
soas nervosas. 

— Para evitar qualquer con-
fusão, exi ja-se que o envolUTO do 
vidro tenha o endereço do lahorato-
rio : Maison L. HIEIUÍ, 19, r. Jaeob, 
Paris. Lm eaila pérola es i io imprts-

as palavra? : Clertan-Paris. S 

í h f i * T i i n q , m I 

AVIBO AO FÜBLICf l I T f 

Ç 1 ® ^ >rafe i tmra . M i a l U r a t a 
• l t l »«»ar io a p a a t o da y a r t i t f 
dea k a a h i dai aa«aiataa l U h a 2 
pala f ó i » t «na ao a s e m * 

B M i u a i l a i i u i . r t n 
OA ( v i a » a l « a t o a . j I S T » A B R A 

0 ° « - » a M « a ) - K o " 
T K K A H R ( v U Am r e r a ) 

SaC* >a L A B O O B I I I I K m 
•nda p a r t i r a * yaaaaade, t a n . 

to cm ida coma a a volta. r a l a > 
i a s Libero S a d a * . B. J a d o U r " 
go d* P a j a a i i d d a 11 t a Jaafca . 

Oa U s i i s i i l á l I A O E O a i t 
(v ia Goneolação) f a r t o taaafaeqi 
r o a ' a ao la rgo At • . B o a t e , p » * . 
a a a d a pelae rnaa 1 1 >ero •adnrfi, 
l a d e i r a dr . F a l e t o , do P i q a e a • 
rua O r a a o i a f à o . 

V a vol ta oa baaâea d o a t a l i a h a 
paaaarSo pela ladeira da n q s a a 
o r a a Vormosa . 

A C o m p a n h i a av isa t a a b a m 
que a l o podará d ietr lbair COU-
rowa noa boadae daa ' iuhae da 
A v t u i d a e Araç . i n a A'.aa 1 * a 
de n i v t n b r o — a l o a — i e r i d o a i 
g r a n d e n o i u e a t i <>e paaaageivoa 
eendo lmpoa 'al a s a oendaetcroí 
f a a t r t a l aetviço. 

Phosphoros M W Í M 
D E C E R A E D E P A U 

E S o os m e l h o r e s q u e ex i t o m n e s t a p r a ç a . F a b r i c a d o s 
c o r a a m á x i m a pei fe iç&o, r e s i s t e m á h u m i d a d e , a c c e n d e m 
coi i - f a c i l i d a d e e n ã o e x p l o d e m . P e l a s u a q u a l i d a d e s u p e r i o r 
p ã o teme-m c o n c o r r ê n c i a t i l^uma. 

Ú n i c o s Rgentes neste E s t a d o : 

Falchi Giannini & C. 
Na 7—RUA ÁLVARES PENTEADO—N. 7 

(Antiga rua do Commercio) 

1'nirafs o u o p a a a m t o r t o s os s e u s p r ê m i o s s e m o m e n o r 
D ã s a i c o r j T O 

R M - 1 5 IZ N O V K M a i K O — y U l . N T A - F E I K A 
Ej tracçrio dn grawle e popular loteria—P/'mio inaior 

B i l b e t e i n t e i r o 6 $ Ü U 0 B i l h e t e i n t e i r o «i^OOO 

A M A N H A . 

10 C O N T O S 
P e r i $ 3 0 0 P e r 1$'JOO 

Fedidos m isentos Cursas 
C. FONTOURA & C0MP.-8. PAULO 

T H E A T R O S Í N T A.WA 

Umpraaa F A 8 C H 0 A L S E Q R E T O 
•l-l-l 

F K O . M Ã O B O A - V I S T A 

HOJE 
Grande Companhia Começa T e r ç a - f e i r a — 2 9 d e o a t o i » r o 

I T A L I A N A 
Ijiilgida pelo cav. A. MARCHKTTI 

H O J í - T e ' a feir' -H3JE 2'J deoutubio 

Grandioso «-epactaculo com a Ir . -
lhi.ote comedia em :t act.a d* 

G E S E R O M V R E 
do F;lam e Tíich.1, pela 4." e ul-

l .mn vez 

CADEADO 
O n e c p l n s u i t r a 

•la ] ' . i l a r i r tar te 
T o : i . h parto toda a companhia 

H horui de hilaridade ! 
S U R P R E S A S ! 

N O V I D A D E S ! 

Fundição lio Braz 
F U N D A D A . E M 1 8 9 2 

O í í i c i u ü s m e e k a t i c a s F u n d i d o d c f e r r o e b r o n ; ' e 

14, RUA CORREIA DE ANDRADE, 14 
C a i x a p o s t a l , 4 0 9 S . P A I L O T e l e p h o n e , 4 5 2 

F. AMARO 
C o u s t r u c t o r de m a c l i i n a s para l a v o i r a do caf< í, c a n n a , 

a r r o z , a d s u i a r e a lgodão . E u g e n i i o a fiara s e r r a r m a d e i r a , serrap 
circular- .a a u t o m a i i c u s ; t r r a s a m e r i c a n a s ; rodas b y d r a u l i c a s ; 
t u r b i n a » , ele. I m p o r t a r ã o d i r e c t a de t u b o s p a r a a ^ u a , g a z e 
e x i r o t l o s . 

T e m s e m p r e c m depos i to , p irn e o n s t r u c ç ^ e s d e prédios: vi-
g a s i l u p í o T , t r i l h o s d e a ç o , e o l u i n u a s rte f e r r o f u n d i d o , e t c . 

V l t i m a a -ao.c, e . da c o u p a . k i a 

p r e ç o * o h o r a s u o c o s t u m e 

A S 2 I I 0 1 ! A S F J I P O N T O 

Variada FUNCÇÃC 
D E D I A E D E K G I T E 

SPÜP.T U ÉÀ 
Q u a d r o de p e l o t a r i s v n d o e x -

p r e s s a m e n t e da E u r o p a 

O d m e l l i o r e s 

a r t i s t a s d o B r a . i i l w 
C X X X X X ) 1 0 

r O E E S SIMPLES j # A r , „ , „ , „ „ „ , / „ p a i a q w » i v , e r iom,r ,/„ , H ( e r i n Po'i?es duplas • a p u r a j j o g o s t o e e l e g a n c i a f HENRIQUE B A M B E R G - í o a S. mu, B3 
E S T R A D A F K i S C A â x ^ o i T R A V F ^ A nA QP Q 

A o F r o n í ã o 1 a o F r o n i ^ ü I ^ f e - G O Q O © ^ 1 C O O M U M o C , O 

> ® 0 9 0 9 < >0<•€<•©< 

L a Sais^ei 
Grande officina de costuras e confecções 

rREÇOS r a z o á v e i s 

Vestidos para senhoras e meninas 

ATTENÇÃO 
Linoleo para assoalhar salas 

A antiga easa O U I b I I I f i l í M I 3 W I T T R «Oiitnnnica qnt 
acaba <ic rceeí.er um grando a variado aortimento de r i m » da 4 r )ra- , 
portutr-ie, para vlafícm, propriua pira ergeni.i iroe, carica p.ira é d 
earrinlios-berços caninbos-sport e escrivaiiinhaa para eriaatMfc 
iutiito. I a i a «ala«, ca-tos de Iodas aa qualidades. <M 

rubrica de moteia de vime, jnnco e canna da f a l i a , 
i a pacha-se pari o interior pe i i pre.;o do casto. 

ANTIGA CABA 

G U I L H E R M E W I T T E 
Fundada em 1 8 3 1 a pre i r iada p o r dlveiaaa vataa 

J B L T J J ^ . 3 D E S . B E K " T O , 1 5 

MALEITAS ? 
enratir-. o ictailivei das pi 

C A F Ü R A N A 

Seaappa.aeam com aa primeiras dósa* dai 
e. tr. oidinariaa pilulas de 

O A X ^ R A N A 
de ^BREO S O B R t S i f O . £ ' u i o eüeits 

e n r a t i r j o ictailivei das pilultu jlo _ 
nas febrai paloatrjs 
iuter-iii t ea . r j oa 89* 
xúas, qui a» ...f-

iirn.ar eerem eliaa " m<ilicumtnto de maicr consumo a preferido feloa 
que tofírew dejta terrível tla^ llo, 

NESTE ESTADO: 

I t r i i e l & C . — P . V a z d « A l m e i d a — L Q u e i r o z & G , 
£ «Ul t Ias aa cezuala D R O G A R I A S e V U A R M 4 C I A S 

A V I S O » M A H I T I M O 3 

Hamiiürg-Súdaniefiliâíiischa 

!2i; ;i) 's:íiiff3liríj-E !Síll«!i3' !l 

T A T O R E 3 A B A H I B 
CAI' ROC A novo; 
ASUNCION 
BANTOS 4—12—07 
c a i * mio ;».»\a) ii—i-j-w 

. - n - i i — a è 
• • 120—11— u » 

O [ a ,uUe t ü c u i i o 

C a i l t . M E T E R 
Subirá dc S-ir.tj.'i em 3t do ni t bro, p»ra 

Rio e HAMBURGO 
Iodos os paquetes defeta companhia »Ir» providos com os mais ma» 

dernes nielhorainentos e ofíerecem, portanto, o maior conforto aos &r». 
pas.sageirob, tanto d»; primeira ronio de terceira classe. A bordo dc to-
do c , paquetes ha medico e crcado, assim como cosinheiro português* 
e, atd Portugal, a-, jías.-^i^cas de todaa as classos incluem viuho de 
mesa. 

J V r a tratar com os agentes 

2 3 . J O H N S T O ^ r S s O . L T D . 
l<<u:a J o s é U u i i i f u c i o i t . l g , H o b r a d » 

PAKA FIMPOS 
O mais grandio.-o e selecto sortimento é, mdis-

eutivelniente, o da 

CASA RODOVALHO 
que m a l a de r iceber d: o lamente u daa principae^ abricaa européas: 
— corías cie te.loa os modelos, toJas ditu jnaõea, tjdaa aa còres o de 
'.o-ioa os pia,os, em 

g r o n / e , | i « r c e i l a n a , r e l l n l o i d e , a l I i iRi i i i io , m i s s a n ^ a e p a n n o 
Ninguém compre c r & a s Bem visitar, primeiramente, a nasaa 

Ê R M D L E X P O S T O PERK1ANEN] E 
Om!e todos os preços são reduzidissiinos de con-

corrência e marcados ;'t vista 

N o r d d e u t s d i e r 

Lloyd Bremen 
O p a q u e t e a l l < m ã o 

E R L A N G E N 
IlUminado a rlrclricn Commandante. 11'. P.AÂRS 

.-aiiiru de Santos no dia t> nav em bro, para . 
L i o de J a n e i r o , B a h i a , M a d e i r a , L i s b o a , 

L e i l õ e s , A n t u é r p i a e B r f i n e i ^ U 
1>to paquete tem bo. e o as mais modernas acc&mrnoda;Aes p a r j ^ R 

pas.Hajte roa de todaa aa rlajres. V 
Toiloa os paquetes deai.t C-j-i-panlíia tfin. medico a tor Jo , como 

taiobtm cozinheiro e (tiudoa poi uguezeu. As pa^sag -na de tarceir j 
ciaaae inclueui vini.o 

P r c ç o i l u K | M « s a i ; e i i s : 
Kia camarote par* Au'.u-r| ia e breaieu, üiar-.-os "O". 
Km cetr.arote, para o Riu de .Iane.ro, rs 10$; em X classe, 20í0>». 
I ni torce ra > a-we, para M. Jmra, o.rn impoato, rs. )U5s<-(>i. 
li .. t«r- elra cluaae, p a u Lisboa e I.eixfl»*, com impoato. r». I6S*. 
Um tei e ra cla.íe, para Antuérpia e Rruir.en, lbs. li>-0 0 e . j J O - j O J o 4 

impoa-.o do ^ov me. 
Vendemne paa^a^ena para aa i'.'.:as d j a Açores, com baldea.áo e n 

Madeirn 
l'sra fret s e mi s informngftes, com o« ngentes : 
Z o r r e n n o r B a i o t v c . 

R u a S a n t o A n t o n i o u s . 11 e -J » — S a n t o s 
E m S . P a u l o : r u a do S . l ie i i tn n . 8 1 i 

F O L H E T I M I 

Jú l io Saiultau 
(23) 

O DOUTOR PARREIRA 
( T k a d u c ç X o ijZ P e d r o r»os R e i s ) 

I V 
E depois, cumpre notar, diziam elles, 

que um medico é como um coníessor, e 
que a confiança não se desloca assim 
de um dia para outro. 

A saúde do corpo como a salvação da 
alma não se confiam a qualquer adven-
ticio. O doutor Parreira conhecia as in-
fluencias do clima, as variações da tem-
peratura, a qualidade das ag"uas, a na-
tureza do »61o» a maneira de viver dos 
tadi^enas, a s suas necessidades, os seus 
usos e costumes. Quantos annos não 
eram preci*©» para adquirir esses conhe-
cimentos essenciaes, tão severamente re-
com me ndados por Hippocrates e sem os 

medico é uma calamidade 
trm tremer do que a gruer 

i ü f t f H l ê l 

Por sem duvida que o doutor Parrei-
ra sc fazia velho, mas os fruetos da ex-
periência nüo amadurecem nas vergon-
teas novas. Ktufim, quando a hora do 
repouso lir-uvesse de soar para eile, se-
ria por v m t u r a necessário recorrer a 
um de-.conhecido ? S . Leonardo vêr-se-
ia obrigado a confiar a mãos extranhas 
o sceptro que j á não podia empunhar o 
venerando ancião ? 

Acaso não tinham Celestino que ao 
tempo j á teria re^re^a fo de Montpellier. 
coberio de fruetos e de flores, como as 
arvores daquella suave região,—coroado 
com as palmas da sciencia e com as ro-
sas, da mocidade ? S im, por certo, tinham 
ainda esse moço, esperança gratíssima, 
haste verdejante que promettia cobrir no 
futuro com a sua sombra o tronco pa-
terno ! 

Foi assim que as brisas do favor e da 
benevolencia sopraram de feição pât*a o 
doutor Parreira durante essa noite. Mais 
funesto, porém, que o tlrocco. mais ter-
rível que o mistral devia levantar-se no 
dia seguinte um vento contrario» á che-
gada do casteiláo. 

2 ' ^ a f l O o ar. Riquemont entrou a meio 

deitou o nariz íóra da jariciia para o ver 
passar. 

O sr. Riquemont era, pela abastança 
dos seu3 cabedaes, a pessoa mais influ-
ente da localidade, e nas terras peque-
nas todos chegam á janella para ver pas-
sar trinta mil libras de renda. 

Adelaide estava a regar os craveiros. 
Apenas viu o lavrador, os seus lábios, 
recurvando-sc como o arco do amor, des-
fecharatn-lhe o sorriso mais gracioso que 
podia disparar uma bocca assassina. O 
sr. Riquemont respondeu ao sorriso cem 
um cumprimento tão secco como altivo, 
par^u dt-pois á porta do doutor, mas, 
em vez de apear-se como costumava, 
levantou a cabeça para a esposa de Aris-
tides e perguntou lhe de modo que pu-
desse ser ouvido por toda a visinhança: 

— Babe di/er-me onde mora o sr. Hen-
rique Savenar , doutor em medicina pela 
Universidade de Pari3, vindo ha pouco 

ra aqui ? 

Adelaide deu com voz alterada a indi-
cação que lhe era pedida e o sr. Rique-
mont afastou-se rapidamente. 

A curiosidade das senhoras visinbas 
não deixára escapar ma «nseo promenor 

vir-»c uus surdo» murmurios, precurso-
res da terupeatade. 

Kstes murmurios foram num crescendo 
espan o.y até qi.o pela tarde rebent. u a 
t/ovoacia sobre o colmado do doutor Par-
reira. 

O leitor ha de ter ouvido falar de cer-
tas salas dispostas por fôrma que oa M>ns 
mais fracos e rr. • is abafados se repetem 
diatinctauicnte em to.!os os argulos. I Jo;s 
as terras pequeuas parecem feitas pelo 
mesmo systema. Não se diz nada aqui 
que ua^" se repita immediatamente acolá: 
não se faz nada acoiá que se não saiba 
immediatamente aqui. Mais a inda: co-
meça um sujeito ema phra&e no bairro 
do sul c loço otxtro a conciue antes delie 
no bairro do norte I 

A atmo-phera que envolve as cidades 
pequenas é povoada de ouvidor, dc ulbos 
e de lini;uaa inviaiveia que vagueam por 
uma parte e outra, contando as l ínguas 
o que viram oa olhos e a que ouviram 
oa ouvidos. 

A visita do ar. Riquemont ao jovem 
doutor produzia ene S . Leonardo o eflei-
to de ama bomba. 

T o d a a cidade ae poa a 

l.oulevard.s ; todo» .se procurava-n e in-
terrogavam,como anecede nos grandes re-
gosijoa ou nas grandes calamidades pu-
blicas. 

Que mar é e-.se que ae agita em volta 
dos rostros e dos templos ? Io q u . o sr 
!.'i.jU>-mont e.-tá almoçando eui casa do ar. 
Saven..>. —O que ? o sr. Riquemont ern 
casa do novo medico, s e r i possível I — 
Não i isso. O sr. Riquemont veiu 
expressamente i ciilade afim de levar o 
sr. bavcn.ty ua aua companhia para o 
caatello.—Para o casUllo I — K ' como 
diz.—Olhe, lá sárm elles juntos ; o ar. 
Riquemont encosta-se fami.i irmen-e ao 
iiombro do seu amigo. — Vão furnand . 
charutos havanos. — O castellão insiste 
em leval^j, mas o outro nã> acceita. — 
O Riquemont vae-se emoora ; j á lá es-.á 
o cavalio enfreado e prompto; repare, 
metteu o pé no eetribo e apertou a m i . 
trea vezes ao doutor. V e j a que adeusea: 
Lá se vae agora. 

E oa da grupo foram aeguiedo o cas-
tellão. Este, quando chegou á esquina, 

—Olhe que, em todo caso, l í tem um 
talher á sua csp. ra. 

Ao tempo, estava Adelaide na janella í 
espreita do castellão. 

O sr. Riqu< mont nunca ia a S . Leo-
nardo que não entras.se em ca*a do 
•tmitor Parreira. A esposa de Aristides 
tinha tudo prepara !o para o receber, a 
melhor frucía do seu pomar, uma bilha 
de cerveja fresca e um frasco de velho 
rhum. Baldada e -pçrança ! Kiquemon'. 
passon-Ihe pela porta como um raio, 
deixando apenas na sua passagem o fu-
mo azulado do charuto que ia fumando. 

—O que, exclamou a cidade em córo, 
então estas t que são as primazia» al-
cançadas pelo doutor Parreira, o favor 
de que ell< gosa no caatello, ca fruetoa 
do seu triumpbo ? Que s gnifica isso ? 
Diz no» que >í cobriu de g'. iria e eis 
que o esmagam com toda casta de ha-
miliiaçüee : E m que tempo pertenceu a 
honra da victoria ao vencido e a vergo-
nha d i derrota ao vencedor ? O doutor 
Parreira Uludia-aoe, abusou da noasa 
credulidade, publicou falaoa M e t i a a , 

a da dos nas suas sympatliia» < 
-ua admlraçá o 

A cidade de S . Leonardo pass 1 go 
do assombro e do espanto á indignação 
e á rolera: oa inimigo» de Aristides er-
gueram immediatamente a cerv i j , e oa 
mesmos amigos presectiram a sua pró-
xima ruiua. 

Do mesmo modo que uma bola de ne-
ve que se de.prenJe do cume do» A 'p-s 
vae rolando e crescendo até converter» 
se numa avalancha, assim a noticia da 
•i-ita do castellão ao aovo medico ae 
tornou, eorrendo de boc. a em bocca, o 
que quer que fosse de celossal qae ea» 
magoti em menos de um dia a ventura 
do douto» Parreira. 

Dir-se-ia um balão que deitado da 
casa de jantar de Savena ; , se e l e v á n ^ J 
pr -.M.ra ao s«pro da curV^aidade, e, aU» 
mentade depois pela estupidez a pela 
malquerença, fôra por ultimo cahir • 
rebentar em cima do tclbad* da Ari*" 


